
e: DLRECÇÃO 
1.. REPARTIÇAO 

Tendo a esperiencia mo;trarlo a urgeritc nl c e s 4 ~ t l e  (lih nioilificar a organisação jiidicial do disfricto ds 
relaç3o tle Nova Goa, rstabol(~c.itl,i p ~ l o  decreto de 7 (lu tl~>~e,iiil~i.o tle 188G, altcrarido algumas de suas biSpb- 
siç5cs reconhecidas menos con~erii~iites e addicionando oulras que +e rnariifc:starii riccessarias; 

Convindo applicar ao mesmo di.tricto judicial r1ivers.i~ i.ef;~i.in:is legislativas com que nos outros distd- 
dtos se tem aperfeiçoado o procclsso lii&cial tanto no civel cuiiio no criminal: 

Attenderido ao mesmo tempo as circumstancias espcciaes das diversas provincias e territorios que abrance 
acjiirllc districto judici;il : 

I< tentlo firi;ilmcntc em consideração as diversas rcprescntacGes que sobre a reforma da admiaistraqZu 
da justiça rias pro~incias de alem do caho da Boa Esperança sl: lèein'por vezes recelido de rlifferentcs au- 
ctoridades ; 

Usando da aiictorisaç5o ronccdida prlo $ 1." tlo artigo 45." tlo acto addicional á carta cons t i fue io~ ,da  
monarcliia ; 

Terido ouvido o conselho ullramarino e o de ministros; 
Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1 . O  l approvado o mgimeiito para ;i adminislraçáo db justiça nas provincias de Moçaique ;  es- 

tado rla India e Macau e Timor, que d'?stc drcrcto faz parte integrante e com elle baíxa assignado pelo minis- 
tro e secretario d'estado interino (10s ri~gocios d:i marinha e, ultramar. 

Art. 2." Fica rcvogada toda a lcgislac-áo em contrario. 
O mcsmo ministro P sccrct;irio tl'estatlo o Irnha assim entendido e faça executar. h ç o ,  em. i de dezem- 

bro de 1866. =HEI.= Visco?lde da I'rain Grarbde. 

Regimes40 para a administraçàio da biisliça nas provincias %de Moeambique, 
estado da India e illaeau e Timor 

CAPITULO I 

Artigo 1." As provincias de Moçambid,  estado da India e Macau e Timor formam um districto judicial 
denominado districto judibial de Nova Goa. 



1 do dezembro 

Art. 2 . O  O districto judicial de Nova Gorl divide-$1, ('li1 b ~ i s  coiilarcas e tres julgados indepenrlentes; a 
saber : 

As comarcas de Mo~ambiqiie, Qiielimanc, ilhas de Goa, Bardez, Salsete e hlacau e os julgados de Diu, Da- 
m5o c Tiinor. 

Art. 3." As coiilarcas compõein-se ílr iilii ou mais jii1g;idos c cstcs de lima ou niais fregue~ias, scgurido 
o i>4;iiln tln siia respectiva popiilaqao. 

11i.t. 4 .O  O ciistricto tem unia relacão, a comarca um juiz de direito, o julgado que niío for sede cic comarca 
iim juiz orclinario c a frcguezia iim juiz de paz. 

Art. 5 . O  A comareti do Moi~;iiiil)icluc coinl)rclientle a cidatlo o11 illia do iiirsiiio iiome, que i: a sua hbtlc, 
as terras froiiteiras no co~itincntc to mais tc3i.i*itorio tiehdc a foz (10 1'iO Sliizenfo :I((:! ao rioi'tc de C:nl,o Delgatlo 
e ill~as tidjacentcs. Coniprehende igualmeiitc os territorios que foi.iriani os tlisirictos c j~ilgados de Loui,cnço 
Marques, Intiamliane P Sofala. 

Art. 6." A comarca de Quelimane comprehenclc o tlistricto e ji~lgntlo da iiiesnia clcnomina~ão, tcndo a sua 
siicle na villa de S. Mnrtiiilio, tlc Quclimaiie, c os clistrictos e jul:ados de Sena c Tete r sii:is dependenci;]~. 

Art. 7." A comarca das illias de Coa, com s&lc ria ciclade de Nova Goa, conipreliende arlucllas ilhas e a 
provincia de I'onili. 

Art. 8 . O  A coniarca de Bardez, com skde na villa tle Mapucii, comprelieiidc a terra firme de Bardez, as 
aldeias extramuros c as provincias tle Pcrnem, Uicliolin~ e Sanqiielim ou Satlary. 

Art. 9." A comarca de Salsetr, com sbde na \illa de MargSo, compiseliende ;i terra firmo dc Salsele e as 
provincias tle Lambaulim e Cnnicoria, a jurisdic-ão tle Cabo tlc 1i;iiria e a illia tlc Angotlit;~. 

Art. 1 0 . O  A comarca de Macau, com séde na cidade de Santo Noiiie tle Deiis, corn~)reliei~dc o terrilorio 
pertencente a esta cidade. 

Art. 11." O julgado tle Damão comprclientlc, a citlade do  iiirsiilo nome c, as siias dcl)endciic.ias. 
O julgado de Diu comprchende igualmente a cidade d'esle riorne i) as suas tiept~ntlriicias. 
O julgado de Timor, com sede na cidade de l)illy, coniprclirride o tci.itilorio ~)oi~fug~iez tlc Tinlor. 

CAPITULO I1 
Da relagâo 

Art. d 2 . O  ,I relac5o tem a sua skde na cidade de Nova Go;i, c compõe-se quatro jaizes effectivos e tres 
supplcntes. Um dos juizes tlffectivos terá a presidcncia tlo Iril~iinal por escollia do Rei, que podcri exonera-lo 
d'esta commissão quando as conveniencias tlo ser\ ico pulilico assini o cligircm. 

Art. 1 3 . O  O presidente tla rel;~ção acriimiila : ~ s  I'iii~ccõí~s de jiiiz sempre qiie seja necessario para a decis5o 
dos processos, ou occorra n falta oii impc(Iiinrrito tlc ;ilgurn clos jiiizcs clfecti\os. 

Art. 14.: São juizcs s~ippl(~ntes da relacão os jiiizrs (10 diixito ílas comarcas das ilhas de Goa, Bardez c 
Salsete, c a sua ~on\~ocaqáo se f~ii'lj pela ordein aqui dcclarntlii: 

1 .O Para prcenclier o numero dc cinco, que cle.Ire intervir no julgamento dos feitos crinies de pena capital; 
2 . O  Para Iiaver vencimerito nos processos civeis em clue sc cler tliscord;iiicia tlc opinióes; 
3.0 Para supprir a falta ou irnpedimerito dos eiIecti\os, salva a disposiçio c10 artigo antecedente, mas sem- 

pre por forma que náo sejam juizes e111 segunda instancia nas causas eni que o Iiou\erom sido ria primeira. 
f$ 1." Os supplcntes cessam ern seti cscrcicio na primeira instaiicia, iio caso stimciitc de serem çliamatlos 

para supprir na relação a falta dos effectivos, oii o seu impedimento proloiigado alem tle trinta dias. 
$ 2." O supplente ~on\~ocado á relaqão continuaii a sci-\ir no triburial, aindaque tenha cessado o iinpe- 

dimento de outro que o devessc precerlcr, se estivera dcsinipedido. 
3." Na falta ahsoliita cle todos os siipplcntes, poder30 scr convocados d relaflo os seus substitiitos pclti 

rnesma ordem estabelecida n'este artigo, mas sOinerite yiirn a tlccisão dos processos crimes. 
Art. 15.O Os juizes da rnIa(50, erwptu:indo o prcsideiite, são rdalores nos pmessos da C ~ ~ i ~ ~ i i c i . i  

do supremo conselho de justiça milittir tlc Nova Goa, guartlaiitlo-sc na distribuicão entre elles a mesma nrilisiii 
que tiverem n'aquelle tribunal. A distribuição scra feita pelo l~residente do supremo corselha de justi-;I ni 
litar. 

Art. 16." A relaqão de Nova Goa tem competciicia não só para lodos os actos declarados ri'este regiinerito 
c na novisrirna reforma jiidicitil, mas tambem p;ira confrrc~r tlas ;ippellayões ~~c~riiiittidas pela mesnia rcli~rma 
para os tribiinaes de policia correccional qiic sc iiitcrpozereni rias com;ircas elas illias de Goa, Bardclz c Sal- 
sete, e das appellarõcs commerciaes, salva a disposi(5o do artigo 3." da lci de 7 de abril tle 1863, dcwiido 
n'estas obser~ar  a ortlcrn tlo processo estaliclecicla no codigo cornmercial e iKris lcis posteriores. 

Art. 1 7 . O  Das tlccisõcs tla relaçáo de No\a Gua sb Iiii\eih uni iiiiico ~ C Ç I I I . E O  (le revista para o supremo 
tribunal (1e justica ( l i )  rcinii, sendo caso cl'cllc. 

Art. 18." O recui-so de revista aclmiiti(1o pela rio~issinia reforma jiidicial cios dtispachos ou sentenças pro- 
fcritlos na primeira iristancia C! substituido ~)olu de appcllaqão, sem q ~ i c  possa recorrer-sc do respectivo ;\c- 
cordão. 

hrt. 1 0 . O  ,t\ ;ilqada da relaç3o é tlc GOOh(ioO ritis forles nas caiisas coniincrciaes, e nas ci\cis qiiib vci,.;a- 
rem sohrc bcns de raiz de 1:000#000 reis erxi bens moveis, e de trts aniios clo trabalhos publicas, ] ) i  I - '#(  oii 
degredo, em penas. 

Art. 20.'' Junto da relacZo lia um i~rocuratlor da cor63 e da fazeiida, noinc:ido da classe iiidici;il i 1 1 1  tlo 
ministcrio puljlico, o qual, n i  falta ou ihpediiriciito, ser8 sul~stituiclo por uni dos delegados das coiiiarc:is da 
India, que for nomeado pelo governador em conselho. 

Art. 24." O procurador da coroa e da fazenda provido da classe judicial de primeira instancia, em que 
tenha servido durante seis :irmos, no iiltramar ou no reino, ser6 consider?do juiz da relação de Nova Goa,. - !f vendo servir a conimiss3o do ministerio publico pelo mesmo tempo estabelekido para o serviço dos juizes o 
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referido tribunal; por6m se for d'ella exonerado antes clc concluir o seu tempo, seri aggregado i relação, oc- 
cupando a primeira \acatura cluc alii occorrer a t i  o completar. 

Art. "L." Se o procui*aclor rla corôa e fazenda for promovido da classe do ministerio publico do ultramar 
ou do reino, fica equiparaclu a juiz de primeira instancia, de~endo servir a commissão durante seis annos; 
mas <e antes que estes sejam findos for retirado da mesma cornmiss50, será collocado n'alguma das comarcas 
da India que esticer vaga, o11 em outra que llie for dcsigiiada, atb os completar, vencendo entretanto o orde- 
nado da sua classe, e contaiido-se-lhe como de cffectivo serviso todo o tempo que decorrer entre a exonera- 
cão c a nova collocafão, se residir no ultramar. 

Art. 23." Ao procurador da corôa c fazenda, nomeado cla classe judicial, que não reunir a condição de 
serviço tlurantc scis arinos iiii mesma classe, serh contado » \cli-\iqo do ministerio publico perante a relação 
como se fUra feilo ria niagistratura judicial da primeira instaiicii~, sem que possa ser considerado na fbrma do 
artigo 2 1 .O, ar1 tes de liavcr preenchido aquella condição. 

Art. 2i.O O ~)rociiradoi~ da coroa e fazenda teri  um ajudante, que será nomeado pelo governador geral 
em coiisellio, sohre proposta do mesmo procurador da coroa e fazenda. 

,4rt. % . W s  empregados ~ubalternos do tribunal sáo : 
Uin guarda mbr, que seriira lambem de secretario da presidcencia, archivista dos processos dos juizos 

cxtinctos, e escriváo dos feitos civis e crimes. 
Um revedor e contador. 
Uois guardas rncnores, que, alem do serviço do tribunal, escreverão o expediente da presidencia, sendo 

urn ti'ellcs substitiito ( I  ajudante do guarda mOr sobre proposta d ' c~ t e  fuiiccionario e approvação do presidente. 
Dois ani;inucriseh para o serviço da procuradoria da corôa e fazelida. 
Dois officiacs de diligcncias. 

CAPITULO Li1 
D o  supremo conselho de justiça militar 

Art. ?,(i.' f1a em Nova Goa um supremo conselho de justiça rnilitar para conhecer e julgar em segunda 
e ultima instancia os crimes cornmettidos por militares no estado da Iodia. 

Art. 27." O supremo conselho de justiça militar 6 composto de quatrovogaes, um promotor e um secre- 
tario, officiaes superiores cfi'ectivos de primeira liriliti, nomeados por decreto real sobre proposta do governa- 
dor do estado, sei.\-indo de l~resiilente o vogal mais graduado e de maior antiguidade. Alem dos vogaes milita- 
rcs tarnbem fiz parte do tribunal, na qualidade de relator, um dos juizes da relação, em conformidade do ar- 
tigo 4:i.O 

$ unico. Continuam em exercicio quatro dos membros actuaes do tribunal, de maior graduação e anti- 
guidade e o promotor e o secretario, atb quc se faca a nomeaçzo ordenada n'estc artigo. 

Art. 28." 0 s  officiaes niilitares vogaes do coriselho serão substituidos no seu impedimento ou falta por 
outros da rnesma classe, pela ordem de maior graduacão e antiguiclade. 

Art. 29.. O servico tio conscllio pbde ser accumulado com o commando de corpo ou outra commissáo 
que deva ser descmperiliada na cidade dc K o ~ a  Goa. 

Art. 30." conselho observarli a ordem e fbrma (10 processo que se acha estabelecida para o supremo 
conscllio dc justica rriilitar do icino. 

Art. 3 1 .O Os crimes (10s olliciaes e praças de primeira linha de terra ou mar serão julgados em conseko 
r l c ~  yiitlrra, nos termos da legisl,icão respecti~a. 

uiiico. Os officiaes o praças de segunda linha serão julgados no fôro militar por crimes meramente mi- 
littircs, c pelos communs, rião exceptuados por lei, só quando estiverem em effectivo serviço. 

CAPITULO IV 
Das juntas de justiça 

Art. 31.' As juntas de justiça de Moçambique e Macau sáo compostas de um presidente e sete vogaes; a 
saber : 

Prrsidente, o governador da provincia, que terV a seu qargo dirigir os trabalhos e manter a ordem nas 
sessõcs e conferencias da junta, sem qualquer intervenção nas suas decisões nem voto n'ellas, senão para 
desempate. 

Vogaes, o juiz de direito como relator, tres oficiaes superiores de primeira linha, de maior graduação 
e anliguidadc, os dois membros bicnnaes (10 conselho do governo e o primeiro substituto do juiz de direito, 
os quaes todos precetlerão entre si pela ordem ern que vão designados. 

5 unico. Eiri logar do membro biennal mais novo do conselho do governo de Macau, tem assento na res- 
pectiva junta dc justica o procurador da cidade. 

Art. 33." Os yogaes civis tla junta sc~';io s~~l~stituidos no seu impedimento ou falta por quem occupar o 
logar a que compete a prcrogativa clc fiizer parte da mesma junta, mas sempre os vogaes effectivos precederão 
os siibstilutos. 

Art. 34." Na hlla de sufficiente numero de oficiaes superiores de primeira linlia, ou estando impedidos, 
serão convocados os capitscs clc primeira linha por sua antiguidade. 

Art. 3s." Ro iinpc~tlimciito clo presidente, ou quando o c,onselho do governo estiker encarregado da admi- 
niinistraç5o da provincia, servira de presidente da junta de justiça o juiz de direito, accumulando as funcções 
de relator. 

Art. 36." As juntas de justiça têcm competcncia para julgar em primeira e unica instancia todos os 
processos ordinarios crimes in~taurados na respectiva provincia e conhecer das sentenças ahi proferidas nos 
processos de conselllo cle guerra, com a mesma jurisdicção do supremo consellio de justic*;~ niilitar de Nova 
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Goa, bem como dos aggravos ou appellações crime!: intê~postns (10s juizes de  primeira instancia, nos casos em 
que são permittidas para a relac% do districto. 

$ unico. Sempre que o recurso vier interposto do juiz de direito vogal dá junta, será. relator o respectivo 
substituto, convocando-se o seu immediato para-o substituir. 

" Art. 37." -4s sessaes da junta serão publicas e terão logar nos dias de cada semana que forem dcsigii;idos 
pqlo governador em conselho. 

' '  Art. 38." Perante as juntas cle justiça serão os termos da accusac,áo nos processos crirnes (10s iriilitares 
se@idos por um promotor militar, corn a patcntc clc c;ipitZo, iiomeaclo pelo govc.i>riador cla proviricia, e rios 
processos crimes náo militares pelo delegaclo c10 procurador da coroa e fazenda cln cuiiiarca 'sktle do trihunnl, 
servindo de escrivão aqiiella do respectivo juizo de direito que o for c10 processo, oii tiver sido designado por 
distribuição feita pelo vogal relator, e de oEciaes de diligencias os do mesmo juizo. 

Art. 30." Os p-ocessos militares ser30 remcttidos com iritimaçán do r6ri pelo presidente do consellio de 
guerra ao governador da proviricia e por cstc ao juiz relator, que distril~uinc!o-os e ordenando a sua conclusão, 
examinar8 se n'elles ha alguma nullidade ii-isana\-c1 ou falta alguma decl;ir.a~2u nacessarili para o doscol)i3i- 
mento da verdade, aprcseritarido-os tia primeii-:i scssZo quc se seguir, depois de passados oito (lias, piii.3 cni 
junta se resolver sobre cbsc..; pontos c proseguir como for julgado. 

Art. 40." Reformado ou declarado o prncrsso, oii eslariclo em tei.iiiO~ Icgacs Iiara scr deciclido, o juiz re- 
lator, depois dc haver nomeaclo clira(lor ao rau, serli10 menor, in:iiidarli coriliriuar fista tlo mesmo procmo 
a? romotor por cinco dias, e ao curador ou ao advogado do ~OLI, se este o tiver constituido, por outro igual I pra o, ficando assim preparado o processo para julgamento. 

4rt. 41.' Na sessão do julgamento, prescrite o rku se estiier 1)rcso no logar da sk!e da junta, depbis de 
I I \  I :i-. allegações do pro~notor por partc da justiya e da diqcipliii:~ c do curador oii atlvogado do iGu, o 
, ~ I I L  I l 1 1  . cxpora o facto com totlas as suas circumstanci;:.;, LI ;icciisac.50, a tlofeza e as pi-c,\.ns, assim a favor, 
como coi1ti.a o rèu, apontando por ultimo as leis qplicaveis li ikspccic do.; autos. 

Art. 42.O Findo o relatorio passarão os membros da junta a conferenciar entre si cm sala separada, c ~ o l -  
tando aos seus logares, o relator publicara a decisão e os fiindaiiienios d'ella, e se. liouver I ( gtil ou voga% 1 OII- 

cidos, declarar8 qual ou quaes foram ; do que tudo se far8 acta pelo escriv5l0,' assignadá por este c l)c>lo relator, 
a qual scrli junta ao processo. Os vogaes vencidos poder30 fazer declarar na acta os fuiidameritos do sei voto. 

Art. 43." Se ao relator parecor necessario i e ~ a r  os autos para n'elles escrever a seriti~iiia, poder4 )are-lo 
com a obrigação de a trazer a primeira sessão para ahi ser assignaíla e puhlicrtdù. 

Art. 44." Os recursos crimes de appellaç20 e aggrnvo de instruinento interpostos para a jurila, serão re- 
mettido3 ao vogal relator d'ctla r dcpois de distribuidos se coiitiniiarão por cinco dias ao ministerio publico, 
devendo iiitervir, e 6s partes por outro igual pritso, se riáo tiverem iriinutado na instancia inferior, ficarido tis- 
sim preparados para julgamento. 

S 1." Se a ;ippellaçBo for intcrposta do juiz de direito da comarca, sede da junta, sefio os autos conclu- 
sos ,ab seu substituto pelo respectivo escrivzo, seguindo-se os clciilais termos d'este artigo. 

3 2." Nos aggravos de petiçáo cl'aquelle juiz ser30 concliisos os autos ao respectivo substituto, que depois 
do devido exame os apresentar8 cm sessão da junta para serem d(1cidiclos. 

$ 3." Na decisão dos recursos dcclaraclos no prcsentc artigo teem logar o relatorio e mais termos dos an. 
teriores artigos. 

Art. 45.O Dos processos crimes, cujo julgamento em primcirti c unica instancia fica pertencendo li junta, 
depois tle preparatlos em conformidade do artigo @??.O,  se continiiarli vist:~ ao niinistcrio l)ublico, por cinco 
dias c B parte accusadora, havendo-a, por outro igual praso, beni como ao advogado coiistiluidu pelo reu, ou 
ao curador e defensor que lhe for nomeado, os quaes, dediizindo por escripto as nullic!aclcs quc acliarem, po- 
r20 logo o  isto no feito, tirando os apontaiiicntos n~ccssarios para orarpm n filial, quando a causa se julgaia. 

5 1 .O O relator levarli o feito A confor~~ri<~ia (1;) junta com o que as partes ou o ministcrio pul~lico tiverem 
deduzido sobre niillidades, e decidindo-se que estas ou as que o rclator a1)oiitar nao procctleiii, sr  assignari 
dia para o julgamento do feito. 

3 2.O Se porem as nullidades forem julgadas sopprivcis, mandar-se-h50 fazer os actos e diligencias no- 
cessartas, e satisfeitas se julgara n Tina1 como for de direito. 

$ 3." Sendo as nullidades substanciaes e insanaveis o proccsso ser8 jiilgado niillo em toilo ou em parte, 
e a causa de novo instaurada ou continuada no mesmo processo, conforme o que se julgar. 

Art. 46." Na sessão do julgamento dos processos de que trata o antecedente artigo serão lidas as peças 
que formarem o corpo de deliçto, o auto tle quei.ela, despacho cic pronuncia, libello e iodos os tlocumentos 
com elle produzidos, contesta$%o e documentos a elta juntos e depoimentos das tcstcmiinl.ia\ inqueridas no 
plenario e reperguntadas as testemunhas cujo depoimento oral for requerido por alguma das 1) i i i ' i~~  perante n 
junta, interrogados os r6us e ouvidas as allegaçaes por parte da accus;i(;no e da clefeza. Depois u rclator expor8 
o feito, e se segujrão os mais termos declarados nos artigos 42." e 43." 

Ari. 47.O Os processos n5o serão propostos em junla sem qae estcjam rciiiiidos cinco vogaes, c O venci- 
mento das decisões è determinado por maioria absoluta de ~ ~ o t o s ;  porbrn iio; crimes de pena de morte i: ne- 
cessaria a presenqa de todos os vogaes, e nunca se entenderá. vcncida aquella p e n a 3 0  havendo cinco \otos 
conformes. 

-4rt. 4 8 . O  A suspeiqão +posta a algum dos vogaes i1a junta será por cctn rlccidida, sendo substitui~los 
em ci!nformi!?ac!e dos artigos 33.O e 34.O o vogal ou vogacs r~cusados c111 jirlg;ido~ I)r)rS suspeitos. 

Art. $0."~ sentenctts proferidas em primeira e unica instancia pelli jiinía c10 jiistiia podeiaãil oppor-sc 
cbmbargos fundados em direito, on airids em materia de faclo, pro~nda rn c.o~/ii~lenti por tlociirnentos ou pelas 
pof:!s jií e\istciites nos rcsiiectivos processos, os qiiaes serão clcduzidos dcnlro de ciiic,o (lias, caritados da in- 
tiiii;ição da sentenqa, contestados por escripto em outro igiiat praso e discutidos e julgados er11 sessso publica. 

Art. +iOeq Das sentenças sobr;: embngos proferidas pela junta dc justiça em primeira e unica instadia 
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poderi interpor-se 1; recurso de reviata ccpm 0 ;  !nesnios effeitos e nos mesmos casos em que é permittibo da 
rclaçao de Nova Goa. 

Art. 51 .O As sentenças da junta que condemnarem em pena de morte não serzo executadas sem prece&$ 
resoliiçáo do poder mod~ratlor. 

5 1 .O Nos crimes militares o promotor, depois que a scntcnça da jiirita tiver pcrssaclo em julgado, remet- 
tcri  ao governador d;i provincia ccrtídão das sentenças dc priiricini c segunda instaiicia c c10 corpo de tlclicto, 
iiitcrrogatorios e tli;poin~c~iitos das testemunlias qiic fizerem cul l~i  ao rku, tudo acoiiipanliatlo de sua informa- 
(20, iios tc~rmos tlo arligo 101i.O (Ia novissima reforma juilicinl, para que  o mesmo governador, juntando a 
sua pt.opria iriforxnac;50, i:,i~a a devida remessa ao ministcrio da marinha e ultramar. 

E; 2 . O  Similliantc~irieiite procederá o delegado do ~irociiraclor tla corfia e fazenda a respeito dos crimes ci- 
vis a quc tiver sido applicada a referida pena, n3o telido iiilo ;i causa recorrida para o supremo tribunal de 
justiça. 

CAPITULO V 
Dos tribunaes de policia correcoional 

Art. 52.O Na sktle da comarca de Quelimane ha um tribunal de policia correecional com jurisdicqão para 
conliecer das appellayfws da3 seiitenqas tlt> policia correccional proferidas pelos juizes ordinarios, e das appel- 
IaçGes iriterpostas d'estes juizes ou do clc tlircito nas causas do coimas ou transgressões de posturas, sendo 
umas e outras excedentes da alqacla estahelccida no artigo 56." d'estc regimento. 

Art. 33.O Nos julgados de Damão, Diii e Timor ha igualmeiilr trihunaes de policia correccional com a m e s ~  
ma jiirisdicção do de Quclimarie ilrn rrlaq5o as appellaríics intcrl~ostas das sentencas dos respectivos juizes. 

Art. 64." Em Timor contiec~r6 tarnbem o sol~redito tribunal das appellações das sentencas proferidas pelo 
respectivo juiz sobre crimes a cluo pelo codigo penal corresponder uma pena correccional cliie exceda a alçada 
do mesmo juiz. 

Art. 3." O tribunal de policia correccional cle Queljmane seri constituido em conforniitla(lc tln noviasima 
refornia jutlicial. Os dos julgados de Damão o niu serão compostos dc dois vog;~cs, alcni (10 respectivo juiz, 
d'entre todos os cirltid3os qiie, pela lrgislaqáo que ~st ivcr  em vigor, forem elegivchis p;ir:i a ramara municipal. 
Alem dos dois vogaes elTecti~os serão igual~neiite eleitos dois snl,stitutos. O do julgaclo tlr Tiiiior st:ra composto 
do rrspectivo governador, como presiclente, do juiz, como relator, e do ofricial militar dc primeira linha mais 
graduado, residente ein Lbilly. 

CAPITULO VI 

DOS juizes de direito de primeira imitanoia 

Art. 56." 0 s  jiiizes dc clircito tbem jurisdicqão cada iim na siia comarca, e julgam em primeira inslancia, 
clc facto e clc direito, 1od;is as c;iusas civeis c crinics 1150 csceptuadas por estc regimento ou pela novissima re- 
forma judicial. A sua alrada 6 tlc (iOM000 inei~ ern bens dc isaiz, 60b000 reis em bens moveis, o 104000 rkis 
de multa ou trinta dias clc prisão em penas. 

'$ iiriico. Os juizcs dos julgados de Damão, Diu e Tinlor taem jurisdicção e alçada igual 2 dos juizes do 
direito. 

hrt.  37." Os jiiizes dos julgailos de Damão c Oiu sZo clc :iomeação regia, sobre proposta, em lista triplice, 
do presidente da rclacão e informacão do governador gcral do estado da Iridia. 

Estes juizes scrvirão por tempo de lrcs annos, mas findos clles podcrão scr iio~lanientc nonieados. A no- 
meação do juiz do julgntlo tlc Timor 6 fcita da conformic!;ide do decreto de 2G clc ii~:\~crnbro do correiite anno. 

Art. 58.O Os juizes dc direito e os cle Damão e Diu, lia sua falla ou impcdin~eiilo, ser50 substituidos por 
um a(lvagado, preferindo o qrie for bacharel formado em tlirclilo, ou por um Iioilieiil bom rioineado para cada 
bierinio pelos goveriiadorrs de provincia em conscllio, sobre lista quintiipla 1)roposttt pelos mesmos juizes. Da 
mesma lista e pelo mesmo inoclo serA nomeado um scgundo substitulo para supyrir a falta ou imyediniento do 
primeiro. 

$ 1 .O Na falta ou inipedimento geral de ambos os sulistitutos, ser50 chamados os do aiitecedente biennio 
pela orrlcm de siin noincaf50, mas sbmente emquanto (luriir o iiiipedlinento dos siibçtiíutos actuaes. 

$ 2." 1)ando-se iin1)etlimento parcial, pelo qual ricnliciiil (10s referidos siibstitiitos possa despacliar no feito 
civil, as partes sc lou\ar2o, perante o juiz impedido, cm uiii ad~ogailo, 0x1 l~omerri boiil, quc Ihes sirva de jiiiz. 
Sc 1150 sc accorilnrem, srrh seu juiz, occorr~~~cIo n in1j1ccIinio1ito em algiima (Ias coinarcas das illias de Goa, 
B:ii3tlcz t? Salsetc, o de dirilito iln cnmarca iriais vizirilia: e lias outras comarcas e jiilg;~tlos de Damáo e Diu re- 
correr-se-ha d snrtr cntre os que forrni propo5 tos, em igual nilmcro, por uma e oiiti,n par!(>. 

Art. 59." Os s~il~~Liti~!os I ~ ~ C I ~ C V I I ~  toda ;i jiirisdiccáo (10s juizes de direito lia f:iLt:i oii iriipi:tlinicrito d'cslcs; 
porem qiiando os juizes dc direito sc aiisentareili do julgado, cabecn de comarc;i I);!iaar o u l ~ o  d'clln ~ ) o i '  mt ivo  
tle serviqo, assumem os sii1)stilulos as fiiiiccões sbmente que coiiipetem aos juizcs oi~cliriarios, iios termos r10 ti- 
tulo v, capitiilo iv tla no\ issiiria i.rforriln judicial. 

Art. 60," Os primeiros siibstitutos dos juizes de direito das comarcas das i t l i~ i~  (Ir Coa. Rnrclez c Salscte, 
e no seu impeilimcnto os segiindos, servem de auditores nos conselhos de giicil:*n c.i~:i\oca;los na sede da co- 
marca. 

.{r.t. 64." Sernl)rcb qiie os jiiizcs de dirello e os dos jii!p:itlos de Dunião c Ijiii Ijnssarcm a vara aos seus 
suhstitiitos, por iml)odiinciito de seriiço fora da coniarcti, inolestfa cu liccnca, afiaiiii o farãc: coi!>:ai., n2o sti no 
pt8o>itleiite da relaç3o do clistricto, i i ~ i ~ s  Lanibeni ao E i i \ i 1 i  I I ~ I I ~  c i i i  i,espccli:;~ pro\ii!c<ia, c os tle QcPlirntirie, I)a- 
m;io r niu ao governadoi* do respectivo districto, c o niibsIi?o o1:scri;:i ::, Ic,go(ju~ i i~;ii~ii~iii 'cin a jiirisc1ic8(Tío. 

Igualmeilte sc communicar50 0s ditos jliiz('s r os (!i~!eg;i,!o:. 110 I:~CCI:: '~~(:I '  (111 i'orôa O Í'azecd;~ e[il~'o si i 
saida do julgado em que ambos se acharem para outro da mcsii,tt coniarca ou 1)al'li Gra d'eiia. 



Art. 62.O Aos juizes de direito das comarcas de Quelimanc, Moçambiquc e hlacau, e ao juiz do julgado de 
Timor, conipete preparar o processo ~ccusatorio dos ci'imes, CUJO julgamento em prirricira e imica instaricia fic;i 
attribuido ás juntas de justiça, instruindo-o com 0 llbello, contestação, documentos e depoimentos escriptos das 
testemunhas da accusacão e da defeza. 

O juiz de dircito da comarca de Quelimane e o juiz do julgado de Timor farzo remessa d'estes processos, 
juntamente coni os rkus, ao juiz de direito (Ia capital tla pro~iricia, como reliilor cl;i rcspecli\;i j tinta. 

Art. 63.O Na comarca de Quelima~ie 0 juiz de dircito, c nos julgados de Damao, L)iu e Tirnor os respecti- 
vos juizes, exercerão as í'uncções de auditor 110s conselhos de guerra. 

O juiz de direito de Quelimane cxerccri essas fuiicções não sO na cabeça da comarca, mas tambem nos jul- 
gados em que se achar. 

-4rt. 64.O O juiz de direito da comarca de Quelimane fará parte da delegação ou adjunto de fazenda esta- 
belecido na sbde da sua comarca. 

Art. 65." Os juizes de direito das comarcas de Quelimane, Moçambique e Macau e respectivos sribstiiri- 
tos prcstaráo juramento perante o juiz em exercicio, fazendo-o assim constar por certidão authentica na piwi- 
sidericia tla relação do districto. 

O juiz do julgado de Timor prestari juramento perante o governatios do districto. 
Art. 66." Perante os juizes rle direito das comarcas do estado da India, e os juizes de Damão c Llili, lia 

uma s6 ordeiii tle processo, sem clistincção, entre os moradores das Novas e os das Vellias Coricjriistas; mas iia 
decisão das cati~;is dos subditos náo christãos guardarfio os juizes os usos e costumes colligiilos ali cm obser- 
vancia, cessaiido no criminal toda a intervenção das camaras geraes das Novas Conquistas, çuja auctoridade 
n'esle ponlo B declarada de nenhuni effeito. 

Art. 6'7." Os juizes de direito abrirfio correiçáo annualmente sobre os oificiaes de justiça, transportando- 
se para esse effeito aos diversos julgados de que se compozer a respectiva comarca, e decidiritlo por essa oc- 
casião todas as causas da sua competerici:~ que cstivcrcnl preparadas para j~ilgtiinento. A c~)oclia dii correiyáo 
ser i  marcada pelo governador cm conselho. 

g i .O Os juizes dos julgados de Damão, Diu e Timor abrirão igual correição. 
ej 2." Um relatorio da correiçáo ser6 pelos mesmos juizes remettido ao presidente da relação do districto, 

acompanhado de um mappa estatistico cle todas as causas por elles julgadas nos dozc mezes anteriores em toda 
a comarca, e das que ficam pendentes e por que motivo, e bem assim das obscrvaç5es e propostas relativas A 
melhor administração judicial. 

§ 3." Estes relatorios e mappas parciaes habilitarão o presidente da relacão para pre1)ar;ir o reltitorio e 
estatistica do districto judicial, que fari subir, pelo ministerio dos negocios da iiiarinlia o ultr;rmar, ilcompa- 
nhado da estatistica das causas julgadas e pendentes na segunda instancia. 

Os juizos relatares das juntas de justifti de Moçainbique e Macau farão iguaes relalorios em relação As cau- 
sas da competencia das mesmas juntas. 

Art. 68.O Perante cada juiz de dircito, e os dos julgados de Damão, Diu e Timor, serye um clelegaclo do 
procurador da corba e fazenda. 

Art. 69." 0 s  delegados do procurador da corda e fazenda são providos definitivamente cl'entibe os baclia- 
reis formados em direito, habilitados para os logares dc letras, cuja naturalidade e dornicilio for de comiircu di- 
versa d'aquella em que tiverem clc servir, e ficam equiparados aos do reino. 

C; 1 .O Nas comarcas do estado da India, e nos julgados de Daniáo e Lliu, serão os delegados escolhidos da 
classe dos advogados do paiz, havendo-os, sem que lhes pertença graduaçáo e accesso lia oidem jiidiçial. A sua 
nomeaçáo fica competindo ao governador da proviiicia em consellio sobre proposta, em lista triplice, do pro- 
curador da coroa e fazenda. 

5 "to A nomear.30 do delegado de Timor E! feita em conformidade do decreto de 26 de novembro do cor- 
rente aniio. 

3 3 . O  Quando nas comarcas de Moçambique, Quelimane c Macair occorrer ;i necessidade de prover iiite- 
ririamente o logar de delegado, ser6 este nomeado pelo governador da provincia em çonsellio, precedendo pro- 
posta do respectivo juiz de direito. 

Art. 70.O Os delegados das comarcas de Noçambic~uc e Macau servem de auditores nos coriselhos de guer- 
ra, coii\~ocados i!a sede da comarca ou no julgado em que se acharem. 

Art. 71 .O E applicavcl a disposic5o c10 artigo 6s.' aos delegados das comarcas ali referidas. 
Art. 73." Em cacla uma clas comarcas tle Moçambique, Uardcz, Salsete e Macau ha um distinibuidor que 

serve tanibem dc contador. 
Na conxirca das ilhas de Goa são nqucl1:is fur1cc;cies cwrciclas pelo contador da relayáo, e lias dc Qiielimane 

e julgados tle D;riilZo, Diii I: Tiinor pelos agentes do ministerio publico. 
Ai t .  7CI.O Os escriváes 1111s juizos de direilo c os dos juizes de i)ainão, Diu e Timor servirão t;iiiibcni de 

t:ibelli3cs cle notas, esccpto ii;is c-oniarcas cliis ilhas de Goa, Btirdcz e Salsete, onde ficaiii subsisliritlo os tabel: 
liães ])i-ivati~os, creados pela lei tle 30 tle junlio cle 1853. 

i ;  
A1.t. 74." Maveri um interpi*ele lios jiiizcs tlc direito em cluc for iiecesslirio, proviilo pelo re~peclivo go= 

~eriilicloi.; inas sempre que spjii possivcl sei*virali cstc emprego o respectivo clistribuitloi. e coritadoyb, 

CAPITULO VI1 
Dos tribunaes commerciaea de primeira instanoia 

Art. 'iti.Voriliiiuam ns triliunacs coinmci.ciaes tle Macau c Nova Coa, cstal~elecidos pela carla de lei dq 
7 de abid de 1863, c dec.rcto com força de Itbi tle 5 dc julho de 1865. 

5 uriico. .\ jurisdicqão qrie competia ao triburial coiniiiercial de Eova Coa, ein re!açáa a T i ~ r ,  e ti.a_ns- 
ferida para o de Macau. 



1 de dezembro 

jdizes ordinarios 

Art. 76." O tcrritorio de cadn uma das eoniarca\ de Ijal.(lihz e Salsete, nas Velhas Conquistas do estado 
da India, 6 di\idido em dois julgai'tls. I em ~patrg) o : jrritorio das Novas Conquistas. 

unico. Os limites de cada um d'estes julgados, e a designação cla respectiva séde, serão fixados pelo 
go\ ornador geral em conselho. 

hrt. 77.0 Enl cada iim clos julgatlos do estado da India e da provincia de Moçambique, que não forem 
s&le rlc comarca, liaverli um juiz ordinario e um siil~slituto, nomeados em conformidade do artigo [j8.", mas 
os d'arluellc cslatlo sobre proposta do prc~idento da rclação d'critre OS advogados do paiz, e os daprovincia de 
Moçaml~ique sobre proposta do juiz de direito rcspeçli\o. 

Art. 78." A alçada dos juizes ordinarios 6 de 88000 réis em bens de raiz, 12d000 reis em bens moveis, 
e 34000 riris de multa oii trcs (lias dc pris3o em penas. 

Art. 79." Sempre que os juizes ordinarios estiverem impedidos ou faltarem, entrari em exercicio o seu 
S$\,stituto, e no impedimento ou falta de ambos se provcrh em conformidade do artigo 58." 5 1.O #este re- 
arneiito. 

Art. $0." Nas novas Conquistas accuniulam os juizes ordinarios as funcções de juiz de paz e eleito em tgM 
o'resl,cctiro julgado, e para a formaçáo dos corpos de dcblicto pelos crimes commettidos nas diversas aldqiãb 
da su;1 jiirisilicqão poderão os mesmos juizes, iio caso clt. impcclimento, delegar nos escrivães administrativos,' 
os (luacs licani obrigados, sob pena de multa tle 3b000 a 30;$000 rCis, a dar parte ao juiz ordinario e junfac 
mprit,~ ao ;itlniinistrador fiscal, de todos os delictos c~ommrllitlos rios limites da aldeia onde servirem. 

h1.t. 81." Os juizes ordiriarios podcin ser dcmittidos pelo governador da provincia, com voto afirmativo 
do consellio do governo, precedendo audiencia do juiz c parecer clo presidente da relação nas comarcas do 
estado tla India, e do juiz de direito lias da provincia dt: Rloçambique. 

Ari. 82." Junto a cada juiz ordinario serre um sub-delegado do procurador da coriia e f~zenda, c n j i d  
meaflo pertence ao governador da provincia em conselho sobre proposta do clicfe do ministerio public niiif 
comarçss tio estado da India, onde ser50 tamhem escolliidos na classe dos aclvogados, o tlo respectivo e16 
gado nas de Qiielimane e Içloçambique. 

?i 
Art. 83." Subsiste o actual numero de escrivães c officiaes de diligencias dos antigos julgados, e paria 

de novo cst;~belecidos é creado um ot3cio de escrivão e outro de oficial de diligencias. 
5 unico. O governo podera nomear mais um escriv2o c um oBcial de diligencias nu:, julgados de novo 

estabelecidos, se assim se mostrar necessario. 
.4rt. 8k.O Os escrivães dos juizes ordinarios servem igualmente de tabelliães, excepto nos julgados das Ve- 

lhas Conquistas de Goa. 
Ar1. 85." 0 s  tahelliães dos julgados das Novas Conquistas de Goa escreverão na lingiia portugueza os 

actos proprios do seu oficio, dando na mesma lingua ou na inaralha os respectivos traslados, segundo l l ~ s  for 
exigida. 

CAPITULO IX 
Dos juizes de paz 

Art. 86: Em cada fregiiezia lia um juiz de paz nomeado para cada biennio pelo governador da pro$ncia, 
em consellio, sobro 1ist;i triplice proposta pelas respcclivas camaras municipaes, para conciliar as partes em 
siias demandas, e exercer tambem as funcçóes que pela novissima reforma judicial sao :itlribuidas aos juizes 
cnlritos, os quacs ficam supprimidos. 

L)ci mesma lisla e pelo mesmo modo scri nomeado um s~ibstituto para snpprir a falta oii impedimento do 
juiz de paz, pro\oiitlo-se na Salta ou impedimento de ambos crri conlòrmidadc do artigo 58." F, 2." 

$ 1 .O Duas ou mais frcguezias poclerão ler um sO juiz de paz, se assim parecer coiiveiiiente e for ordenadq 
pelo governador da provincia em conscllio. 

'$ 2." O juiz de paz e SPU substitiito prestam jiirainc~ilo perante a camara municipal respectiva. I 

Art. 87." A alçada do juiz de paz rio cxci.c.icio tla jurisdicção de juiz eleito 6 de 28800 rkis sobre bea&, 
moveis ou dinheiro. 

,\rt. 88.O Perante cada juiz de paz serve um escrivão nomeado pelo governador cla provinc,ia. 

CAPITULO X 
Da ordem de sewiqo e forma do processo 

Art. 89.O As attribuições e devcrcs dos juizes, agentes do ministerio piihlica c cinpregatlos subalternos, 
de justiça, a ordem de serviço e fOrma do processo são regulados pela novissima reforma joc\icial de 21 de 
maio tlt: 184.1, náo estalido cliversarrirnte provido nos precedentes artigos c nos sep~iiriles; 

Brt. 90." Ficam esccptii;idas ila conciliação, alem das causas enumeradas rio $ iinico do artigo 210.O da 
novissima reforina judicial, tambcm as seguintes. 

1." As acções em que algum (10s iSkus estcbja fhra do continente rla pro\ incia iiltramarina ou da ilha em 
que a acçáo tiver de ser intcntada, ou liouver de continuar; sendo esta cscepçao limitada ao dito rCu; 

2 . O  As causas summarias propriamente ditas, e as executivas por fbros, clc qiie tratam os artigos 281." e 
283." 5 1 .O da novissima reforma jiiclicial; 

3.O As dc embargo de nova obra; 
(i .O As de reducçáo de testamento; 
5.O As cle reforma de autos; 
6." As de supprimento do consentimento de qualquer pessoa que o recuse injustamente; 

i20 



7.0 As que se houverem de continuar com os chamados 4 autoria, sendo a excepção limitada a estes; 
8." As reconvencões; 
9." As execuçócs c seus incitlcrites. 
$ unico. 'As comarcas das illias cle Goa, Barclez c Salsote sãio consiaeradas corno um s6 continedte para os 

effeitos declarados no n." 1.' d'esto artigo. 
Art. O 1  .O -4 omiss5o da conciliar5:), nos casos crn que a lei a exige, deixa de ser nullídade insanavel se o 

rkti niío protestar por ella na iiilpiigiiaç30 do poelido, ou ariles de findos os ai~lii;ulactos. 
$."mndo o protcsto feito depois d'esses actos mnndakão os jiiizcs supprir a dita falta em ~ i a l q u c r  es- 

tado da causa, suspenso o seu andamento, c taiito n'csta corno na anterior hypothcsc ~'ondemiinAo n aurtor nas 
custas do processo em dobro. 

$ 2." Se antes ou depois do processo sobrevier circumstancia que, dada no começo dá causa, seria esta 
isenta 63 conciliac%), o proccsso nao ser:i anniil!:!do, nem a hlta seri supprida, e s6mente pagará o auctor as 
custas do proccsso em dolwo. 

Art. 92: Nenhum papel oir proccsso dislribiiido será descarregado na distrihui~5o para effpito algum, 
cxcepto nos dois seguintes casos: 1 .", sc tiucis sido julgada provada a declinatoria offerccida rios termos do ar- 
tigo 3 1 7 . q a  riuvissima refor~nli jildicial, c a sentença tiver passado em jiilgado; ">", , s i b  tiver sido julgada pro- 
cedciitc a suspt ç' osta ao esçriv3o ria distribuiçio, e sómente n'cstes dois casc,s sci.20, enl logar doh pa- 
pèis assím descarrega li 0r os na distribuicáo, distribuidos no mesmo escriv3o outros ilc igual classe. 

Art. 03." As testemunhas nas causas civeis pod2r3o ser inquíridas todos os dias da semana em audiencia 
p&lica, quando o juiz o julgar con~cnientc para o aridaiiiento das causas ou lhe for requerido por alguma das 
partes. 

Art .  9I.O I>roierida scliittwp final em instancia, poder4 qualquer dar partes requerer que ames- 
ma scja declarnd;~, contcritlo obscuridade ou ambfguidacle, ou que se rcforme quaiifo r\ multas c custas sdmentb. 
A petiqão serri apresentada ao juiz dentro das primeiras vir;te e quatro boras desde que começar a correr o 
praso para o recurso, e junta aos autos, proferira o juiz sobre clla a sua decisão (lentrb dc outras vinte e quii- 
tro horas, sem que a sentenca possa ser alterada nos outros pontos. O praso do reciirso principiari de novo a 
correr d'csta ultima decisão. 

Art. 95." As disposiçóes c10 arligo 017." da novissima reforma judicial sobre cmhargos do ekectitado, se- 
1-50 entendidas e applicadas restricta e taxativanientc. 

Art. 06.O Nas causas civeis quc couberem ria alçada dos jiiizes ordinarios, fica e\cliiiilo o rcciirso de eni- 
bargos; n'aquellas que, exc~dentlo a alçada d'estes, não excederem a dos jiiizcs d:: dircito, n30 haveri, alem 
do recurso de nppellagáo, een5o aggralo rio auto do processo, que poder4 comprtbliciider a matcria de quql@er 
outra especie de aggravo, c nas e~ced(1ntes da allada dos jiiiies de direito, que forcn~ prrparadas or estes ou 
por aqiiellus juizes, seri aclmittido sómeiite, e nos rncsnios termos, o recurso de aggravo no auto o prdcessb. 
nos casos de incompetencia e excesso de jurisdlcç30, terA Icg:iis o aggravo de pctiqao. 

S 
Art. 07.O Nas cxcciirões, depois dn prim6t.a citacão orclrnada no artigo 57h ." (Ia no~issimh mforkha 'u- 

dicial, todas as outras, náo sendo parti liabilitaç30 na fbrma (1,)s aitigos G34." e (i.33." d,i mcbsrna reforma, po d e- 
r io  ser feitas no clomicilio do escculatlo oii no do seu procuradui.; náo senrlo alrii acliaclo, poderão verificar-sch 
na pessoa de um familiar, e na falta d'estt' ira de um vizinlio. 

5 uiiico. O executado dentro do clcccridio cla primeira cita ao escolhera no julgado :I iiloracla em que qui- 
zer receber a citaçáo, e, nãlo o f:izendo, se pr~ced~l' ; i  á sua reve F ia. I 

Art. 98,O A avaliaç3o dos 1)ens penliorados em que se n5o tiverem gharrlido as disposiçfies dasleiSquariio 
ao modo d'ella serA nulla, e os loiivados que a tiverem feito restituirão o salario que por ella tiverem rece- 
bido. 

nnico. Os louvados são rcsponsavcis pelos prejuizos que causarem por dolo oir malicia, e indemnisa- 
10s-háu por seus bens, e quando os n2o t i~r rem,  ou não bast;ircm, ser50 presos prlos dias corrcsl)ondentos d 
iinportatlcia 113 quantia em quc forem condemnddos, a r3as50 dc 14000 rkis por (lia. 

A prisáo porém nurica poder8 excctlcr um aiino, e cessari sempre que o pagiimento se faça. 
Art. 99.O A fianca rliic o exeg&tc deve ~ r k s t a r  para prosegiiir na cxecucão, havendo ri>curso interposto 

pelo executado, eb poderá ser exigida nos casos o para os effeilos declarados no 3 9.Vlo artigo 681." d:i 
novissima roforma judicial, li;t\ciitlo cnlroga da couba ~>cvlida, ou do prodiicto da arreinatnc'ao, ficando fidr 
esta ftjrma declarados os artipos 021 . O  3 3 . O ,  629." 3 c.", (i30.O 8 unico e 6m.O 3 2." da mpsm;i rt~forma. 

Art. 400." Poderão scr iii.i.oini~t;~tlo> os heiis airidaqiic clcedam o do l~ i~o  da divida, se~iclo rionicndns pelo 
exccutatlo: triido este outro> quc estite.:sem em propor(:úo com a divida quando f i ~  a nomraráo. 

$ unico. 530 baveiido lançador a elles, ners mesiiio tlepois de abatida a quinta parte, podei.& o exequente 
convolar para oiitros brns que estejam em proporc;ão corn a divida, se não yuizcr anter ser pago pelos rendi- 
mentos. 

Art. 101 .O A adjudicação s6 ter4 logar indo os bens novamente !I praça com o abatimento da lei, não tendo 
Iiavido lançador, cievondo preceder edita1 de noticia com o intervallo de ciiico dias, ao menos, sem nnyos pre- 
gões, Acanclo assim declarado o artigo 604.O cla novissih-ia refnrfia judicial. 

hrt. 102." A reiiiissão de I~eris, facultada ao executado e a seus conjnnctos pelo artigo 002.O (1a novissi- 
ma rcforma judicial, si, fica sendo permittida : 

1 ." Depois da nrremetaçáo, mas antes de assignado o respectivo auto pelo arrrmtitantc; 
2.O Depois de fechnda a segdnda praça, mas'antes de publicada a sentença dc ad'udicação. d $ 1." O que usar tl'esle di~sito deve apreseritar no ncto da remissão o prelo a arremtitac5o e custas 

d'ella, oii prestar fiiiiiça a depositar a sua importancia dentro dtl tres dias. 
5 2 .Yuan to  aos mokcis de casa e roupas tlc rrso ~ioclici a remisstio tcr lognr depois da av;ilWo, c du- 

rante o tempo dos pregóes. 
Art. 1(15.0 A inulta em qrie inoorre o enrbrtrganto dr! toreciro, nos termos do artig06%'.4 $ I'.* da íiovis- 
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siina reforma judicial, serb em relação no &r por que procede a execuçZo, quando esta seja inferior ao do. 
bens sol)i*ti que veriarcni os rmt)argos. 

Art. 10i. Na3 coinarcas das ilhas de Goa, Barile~ ( ,  S a l d e  ri20 ficará traslado das appelbções na pri- 
7 )!:..i instnncia, salvo knd:, :ido rvicebidas iio devoluli\o siiniente, e dcverido proscguir no traslado os termos 

(Ia ch\cc.uc30 oii da rzv:sa. Ainda r!'vste caso se 1-150 tirará traslado, concoi>dando as partes cLm que se não pro- 
4gn tirites da tlccisão do  recurso, ou quando o executado mettvr em deposito a iiii1)nrtaricia da execução. 

$ I .O lgulilmente nGo terd logar o traslado tlas revistas cni segiiiida instaiicia, se foi tirado na primeira 
antes dos autos subirem íi rcla~ão, mas sbmerite do que se processou perarile este tribunal. 

3 "L0 Em qualquer dos casos em qile o traslado teriba de se eslratiir será pago pelo i-ecorrentc, cntranclo 
depois n siia imporlaricia em regras de custas. 

$ 3." Esles traslados sei30 tirados de conformidade com o tlisposlo no artigo 102." da tabella dos emo- 
liinientos e salarios judiciaes, aiinexa ;i cslc regimento, declarados por esta liirrna o 5 17." do artigo 681." e 
o artigo 833." da novissirria ruforin;~ judicial, cil,jas disposiçócs se observar50 cin tiitlo o mais. 

Art. 105." Julgar-sc-ha ilesprta a appclla~3:áo ou tiggravo, cjrle o requerentt3 iiao preparar dentro de trinta 
dias tlepois de apresentada na rclaçáo, citarido-sc primeiro o procurador, tendo-o, para rcsponder em vinte e 
c1u;itro Iioras, ou fazrcd >-<e annuricio no Boletim ofiicial do gocprno, ou por editos, náo o liavendo, para deu- 
Ira ( l i 1  oiili'o. lisiiit;i ili;ih \ iin n paieie preparar, caso iião terilia p ro~~r i i t lo r  nos autos. 

g unico. h tleserção seri jiilgada a requerimento tlo recorrido, preparando este para essc efleito, ficando 
por csta fOr.inc~ dcc-larado o $ i ." cio artigo 738.' cla novissima reforma judicial. 

Art. 401i." Nas causas em que o ministcrio pii1)lico n5o for parte principal, e que n5o forem preparafias 
dciitro de lisirita dias tlepois da sua aprcseritac,ão, será a rrqiierime~ito do procurador da cor6;i i. fazenda ]til- 
garl;i tlc,si~i.i:i ;I :ippoll:!q50  ri:^ parte quc respeita b coiitlcii~iiaçlau da multa, c serri tlcperidencia de preparo. 

$ uiiic.o. Se a appclln~go for. preparada passados os trinta dias, mas postcriorinentc ao rtbquurii~ieiito ho 
niiiiislerio pul~lico, n30 podocá o preparo impedir o julgaroento da clcserçáo cni ri3speito á miilta. 

Art. 107.' Nas i8t~ftbritl;ii c;iiisns que actiialmente existem pendentrs na relay3o de Goa, e i150 preparadas, 
pass;iclos os tisirita dias dupuis tla aprcsentaç3o, dcveri preceder ao jiilgamei~to tla tieserç51i de que trata o hr- 
tigo ;intecedente a citação aos appellaiitcs f ~ i t a  1101- rc1il:il ttflixado ria porta do tribunal, onde se declare o (iia 
cl i i i  que lia de ter logar o julgamriito, qiic nunca será antes de trinta dias contados da data do,edital, portandó 
o i~scrivão por fe nos autos a nffixação c data do mesmo editnl. 

b 1 ." Se tiver decorrido o tcmpo iieccssario, conforme ;i itb::islaqão cm vigor, para a circunlducção OU per- 
cmpqão tla instanria, ;rlcrn tlo edita1 prt~ccclerá tambcm i~nnuii!-io iriscriclu ;i:i partt~ offit*i;il d0 $oZt$im do gd- 
vpnto, conteritlo as mesinas tlcclaraçóes tlo edilal; c o escrivão juntari aos autos a rolha que çtmtivef o annun- 
cio, sern depcndencia de sêllo, a qual será fornecida pelo governo ao procurador da coroa e fazenda, addicio- 
iiantlo-se o seu custo ;i importancia da multa. 

'$ I." T)eritro dos trinta dia> (leclarados no cilital c annuniaio i! permittido As partes o prepararem a appel- 
l;ic:o, e iI'cste caso so11rcest:rr-se-lia no julgarncnto d2 descrc3o reqiierida pclo lirocurador da corda e fazenda. 

Art. ,108.O Kos fo;ios c; julgal.en1 em relação por tenfões, sobrevindo impcdimcnto do relator antcs 
tlc haver teriçionatlo, fari as siia.: vezes o juiz qiic o substituir no tribunal; mas se antes d'rstç ter posto a sua 
to1!(:5o cessar o irn[)i~clirrierr i 11, J oltar-lhe-lia o feito para tencionar. Simi1har:temente Yerá supprido o irnpedi- 
rii:!ito dos adjuntos. 

'j; ii:iico. (2ii;iiitlo por clilalquer motivo se não podór obter vencimeiito, seis20 O> fcilos remettidos i rela- 
I o tlc Lisboa parti (1.. juig 11, scndo fechadas e lacradas as tenções que n'elles houver. 

1:ictirii por eda ftirma ,tlterados os artigos 4L0, G 9 7 . O  e $5, e 733.O da novisqiina rnlorma judicial. 
Arl. 1 0 0 . O  Se a c.aukti que subir á relação carecer de ajatiação, os juizes mandar30 proceder a ella sem 

cjuc o proccsso volte d primeira iiistaricia. 
Ai t. 110 .Vns  apgellações civcis depois de dizercm as partes, e o ministerio publico, quando deva ser 

ou\ itlo, o jiiiz i~c~l;rtoib ou: clualqriilr tlos adjuntos, achando rio IJrocesso algumas riulliclades que devam ser sup- 
pridas, le~a-10-lia a conferencia, para tissim se determin~r 1)or accordão, c suppridas que sejam as nullidades 
se proseguii5 nos lcrinos i10 feito. 

'$ unico. O j u i ~  que ama vez tencionar sobre nullidades, na Grma do artigo 130.O da novissima reforma 
judicial, farii logo menção de todas as que encontrar no feito, c se este lhe voltar para dber sobre o principal, 
rios termos ilo $j 4." do mesmo artigo, 1120 poderá mais lraiar de nulliclades. 

Art. 1 1  1 .O Nos feitos jiilgados por tençGo, logoque haja vencimento, quanto ao objecto principal, o ulti- 
mo juiz qo~ :  Iciicionar  levar:^ o feito a conferencia, e com os juizes vencedores, e coin os demais que se segu'i- 
rem c forern precisos, dccidirá por accordão qualquer incidente sobre que n30 haja ainda vencimento, ou que 
elle scja o primeiro a propor, salvo quand'o os incidentes forem de tal importancia qiie a maioria dos juizes en: 
tciitla qilc il~vciil sor decididos por tenções; n'esie caso porem, obtido vencimento sobre os iricide~ites, voltará 
o processo ao juiz quc tiver feito vencimento quanto ao objecio principal, para laricar o accordáo. 

,irt. 112." juiz cliamado a ~ o t a r  sdmcnte em parte, c que em parte stimcntc for venc&dor, não só ro- 
tcii'h ii'esta partc havenclo embargos, inas fará as vezes de qualquer juiz impedido na pendencip d'elles sobre 
os oiitros pontos cni que 1190 tiver tencionado; n5o kotarti porém pelo juiz impedido sem vothrem primeiro 
todos os que ri30 tiaereni impcldiniento. 

Art. 113.O Nos embargos oppostos a accord'ios, conclusos que sejam 03 autos ao primeiro juiz para ten- 
cionar, este os levar6 a ~oriferericia, c pareccndo a iuaioria dos juizes que se pUtlc logo ton~ar conhecimento 
cl'clles sem necessidade de tença, assim o fiirzo. 

5 4 .O Por qualqiler dos modos qiie os juizes conhecerem clos embargos, se a rnateria d'elles comprehen- 
(ler nlgiiina cl:is niilliiladcs esl)cciticadas rio,artigo 'i:;':.", in pri?zcipzo, da novissima reforma judicial, e estafor 
ju1gad.i procedente, a decisáo se nao publicarA, r .  tleclakniido nu110 o accordão cmhargado, se proseguirb no 
feito pela seguinte maneira. 
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2.' Vencendo-se a nullidatle do accordão p o ~  liao ser tirado conforme o vencido, voltari o feito ao mcs- 
mo juiz para tirar novo accordão, podendo antes de escripto nos autos coilferir sobre a sua r(>(J;l~(j'ão, C ao novo 
accordão poderão as partcs oppor crnli;irgos como sc fosso primeiro. 

$j 3." Se a nullidade do accortlão for decslnrada pcla falla de numero legal dr votos para liaver vencimento, 
ir4 o feito ao juiz ou juizes seguiiites ati: que haja ~encimento por numero logal, e tii.ailo nolo accord2o, 1)o- 
der4 este ser embargado como primeiro. 

5 11." Se a nullidade provier do accord'io nSo tcr comprelienrlido em siiii decisão toclo o ol~jecto coritrn- 
vertido, voltari o feito aos mcsmos juizes para cleclararcm ou adtlic8iciii:irc~ni as suas teriqões rio porilo o111 clue 
foram omissas; podendo tambem ir a novo juiz, se os primeiros ri50 l,ast;~rcrii; e logoqiic haja ~ericiiiiento se 
tirara novo accordão, que podera ser embargado como primeiro. 

§ 5." Sendo porkm o accordáo riullo por exceder o petlido na sua clecis'io, ir6 o feito aos mesmos juizes 
para declararem ou reformarem o seu voto, c tambem aos seguintes, se aquelles não bastarcrn : c, tirado novo 
accordão, poder4 ser embargado corrio primeiro. 

Na liypothese d'este 3 n'io poderão votar nem reformar o seu voto aquclles juizes rliic tirarem vcncidos 
sobre a nullidade do accordão. 

5 6." Sendo desprezadas as nullidades qiie ficam especificadas, poder'io os juizes conhecer de qualquer 
outra materia que os embargos contenham, tencionando sobre clla, ou decidindo-a logo em confcrcricia se- 
gundo accordarem entre si. 

Art. 114." Juntando-se algiim documento na impugnafio ou sustentação dos embargos na segunda in- 
stancia, observar-se-ha o mesmo que esta clisposto quanto i primeira no artigo 678." $ 3 . O  da iio~~issima re- 
forma judicial. 

Fj 4 ."  A parte appellante, que uma vez teve vista dos autos, não pUde tlcpois juntar documentos senão 
para combater os que forem produzidos pelo appellado. 

5 9." Nos aggravos dc petição e dr instrumento sHo inadmissiveis dociimentos que não tenham sido ava- 
liados pelo juiz iiggravado, c na interposiçHo, processo e julgamento d'estes recursos se obscn-arao, na parte 
applira~cl, as disposições da lei dc 6 4  de julho de 1849. 

Art. I15.O Os inventarios dos menores serão processados como se acha ordenado na novissima ibeforma 
judicial com as seguintes moclificações: 

$j 4." S6mentc havcrli consellio de familia nos seguintes casos: 
1.O Nomeaçáo de tutor, suls-tutor e louvados, que se fará no mesmo acto, deferindo-se-llies logo o jura- 

mento, se estivrrcm prescrites; 
2.O Approvaçáo de dividas passivas; 
3.O IIypotlieca, alienação ou troca de bcns de raiz; 
4.O Arbitramento das despez;is que d e ~ a m  fazer-se com os menores, quando a legitima do menor cxce- 

der a 6:000&000 reis; 
5 . O  Emancipação; 
G . O  Appro\iic'io das contas geraes ila tiitula, quando estas devam ser apresentadas ao conselho. 
5 2." Todas ;IS outras attriliuiçóes do consclho de familia ficain pertencendo no julgado cabeça de comarca 

ao juiz de direito, e nos oulros julgados aos juizes ordi~iarios; porem as coiil:rs aniiuaes ficam dependentes, 
para terem cffeito, da appibovaçâo cio juiz tlc direito com audiericia do curadoi.. 

§ 3.O NHo haverli nos inventarios mais ilo que uma descripflo dos mesriios liciis, que seri feita com o in- 
tervallo necessario para se addicio11:ir a cada uma das verbas a ;ivaliação respectiva. 

§ 4." A assistencia do juiz não 6 nccess;fria no acto tla descripção e avnliafão, excepto sendo requerida, 
ou no caso (1e segunda avaliaç3o por impugnaqt?~ da primeira. 

$ 5 . q u a n d o  na partilha for algiim prctlio ílivitlitlo cntre diversos colierdciros, shmente a requerimento 
de algum d'cstes, ou do lulor (10s riie~ioroh, sch 1jrocedei.6 6 demarca~So tle cada um dos quinhões. 

6." 0 s  menores emancipados rião sciáo obrigados a fazer inventario dos 111x1s das tieranqas que Ihes 
pertençam no todo ou em parte. 

Acliando-se principiado o inventario qii:irido o menor requerer a sua cmancipac,ao, juntaildo certidáo de 
idade, nao se progredirli n'ellc emquanto si! riáo resolver o incidente da emancipnqão. 

$ 7." Si, o valor do ciisal tlos menorcs iri~c~~itariados náo exceder, deduziclas as di~idas passivas compe- 
tentemente approvadas, a quantia de 301Y000 ri'i:> lias comarcas do estado da lntlin e jiilgaàos do Darriáo o Diu, 
e de 808000 rkis nas comarcas de Quclimaric, ii1i~c.;lllibique, Macau e julgar10 clc Tinior, 1150 liaver6 uuli~as cus- 
tas e emolumentos, pagos do pmanescentc, alem da rasa para o escrivão. 

Fj 8." Excedendo o valor do casal a quantia tleclaradn no 5 antecedente, mas não a dc, 60dE1000 rBis nas pri- 
meiras comarcas e 1008000 reis nas segundas, tlopois de deduzidas as dividas passivas compctcntrineritc 3p- 
provadas, os emoluiiientos e salarios, alem da r:isi, que liouverem de sor pagos do remanesccnlc, ficam redu- 
zidos a metade dos estabelecidos na tahella dos emolumentos e salarios quc ao diante i: dcc1aracl;l em ~ i g o r .  

$ 9 . O  No caso dos dois $5 antcceclentes, sempre que as dieidas passivas, competeritemerite appr~\~atlas, 
absorverem o valor dos bens do casal, de sorte que d'clle nada remanesça, serão contados c satisftlitos l7or iii- 
teiro pela herança os emolu~nentos e salarios qiicl se deverem cm conformiclade rl;i rcspcctiva ta1)clla. 

Art. 416." berieficio de inventario aproveita aos Iicrtleiros, sejam iriaiores ou menores, aindaque não 
tenham assignado termo com essa clausula, nos casos em que Ilies aproveitaria pcbla legislação em vigor se f i- 
vessem assignado o dito termo. 

Art. 417." As disposições contidas em os artigos 410.". 4G1.", 419." e seus da novissima reforma ju- 
dicial sobre inventarios de menores scr5o igualrnente observadas nos inventarios cntre maiores, meiios quanto 
ii designarão dos montes por letras o ao sortcnine~ito. 

$ 1 .O Assim nos inventarios entre maiores como nos cle menores, proferido o despacho da detehinaçáo 
da pafi~lha, se procedera a formaçuo do mappa mesma, escrevendo-se em algarismo os numeros das verbas 



e os valores; e o juiz, aclianilo que está conforme, mandara que s e  reduza a auto, no qual se escrever$ par 
cxt~nso tudo o quc no mappa estiver por algarismo, devendo ser assignado pelo juiz c. tam1)cm pelos part ide 
res no caso de teia a partillin sido feita por eslos. 

5 "L0 I:\tsril,to o auto de quc trata o 3 aiitccedcritc~, seguir-se-ha o sorteamcnto dos monte,;, quando deva 
trr logar, coiiror~rie a legislasão cm ~ i g o r ,  o tl'cllc se 1avi.ar.A igualmente auto com as solemnidades prescriptas 
rio artigo 417.' (1;1 novissima rcforriin judicial, w d o  protiil~ido transcrever n'este auto as verbas da descripcão 
de que estiver forrnado cntln um (10.; montes. 

Fji 3." Nos irivcntarios cntrc m:iiores, c nos dos rncnores, não se concctlerd vista ás partes, nem recurso 
dgiirn, do despaclio (Ia clt1terminaç50 da partilha, nem dos actos que se dcvam seguir, nos termos dos 58  nn- 
tecedentes, ate ser a mesma paistilha julgada a linlil por scntenfa. I'ublicada esta pocleráo as partcs ;rl)pcllar 
d'ella. 

5 11.' OS effeitos da appellacão serão os dc(:larados no ,$ '1.O do artigo 280." e no artigo 413." da novissima 
reforma judicial. 

Art. 118.O A t1isl)osiç;io d~ ordcnnç;io, livro rir, titulo xrir, E extensiva a todos os tcrinos judiciaes, ou 
sejam fixados pelas leis ou assignatlos pelos juizes, comprchentlidos os fataes para a api.cseritai.io dos cmbar- 
gos ;is sentenfas e acac.ord50s nos casos eni quc p e l i ~ ~  niesmas leis são pcrmitticlos, c p;ir;i iritorposição dos 
rili.ui.so. i 3  :1111'esc~iitac5o dos respecti~os processos nos juizes ou triburiacs para que rc tivcbr r~ t~~or~ r i c I~ .  

Art. i 19."~ njiidantes dos escrivães poderão escrever nos processos todos os termos quenáo envolvam 
segredo de justiça, nein demandem a presença do juiz ou assignatura de partes, sendo estes termos subscri- 
ptos pelos escrivFtes, quc por elles ficam responsaveis. 

Art. i200  As certidóes e traslacfos clu rnappas ou contas, por algarismos, serio passados da mesma fbrma 
íllle estiverem no original, declarando-se shmcntc a final por extenso o resultado geral das contas, excepto re- 
qutlrericlo as partes que o traslado ou ccrtid5o seja passado por cxtenso. 

hrt .  121." Ncnhuin oficial publico fari ~~rocuração sem que o outorgantc declare se 6 menor ouemanci- 
pado, casado ou viuvo; o qrie faltar a isto xrti  multado pelo juiz do processo, ou ern correiçjo, na quantia de 
CíWOOO reis. Se a procuraçFto não for feita por oficial publico, c não coritiver a predita clcclaraçio, a pessoa que 
a fizer iiicorrei4 ciri metade ela multa. 

Art. 122." 1,ogoqiie findar o praso pelo (lua1 os autos tiverem sido continuados com vista ao advogatlo, 
o cscriv3o os cobrara, e, ~ i áo  lhe scndo eriti-egucs, passar4 mandado de cobrança indcpendente de despacho. 
E se airida assim o advogado os n5o entregar, com certidão passada no rcverso clo mandado, o juiz os nian- 
dari cobrar coni a comiriiriacão de multa tlc &$O00 n 50fi000 reis, quando o advogado os não aprcsentc no 
ts;irtorio do escrivão rio praso de vinte c quatro I~orns. 

g 1 .O O mandado com a coiiiminaçáo de multa seW intimado ao advogado, e a intimar,ão wignada por 
elle, ou por duas testemunhas presentes, se a isso se recusar; e náo sendo achado em casa, seri a intima- 
ç3o feita para hora certa no dia seguinte na pcssoa de qualquer seu familiar, c na falta d'este na de um vi- 
zinho. 

$ 2.O Sc dentro das vinte c quatro horas, cuoritiidas desde a intirna~áo feita na fbrma do !$ antecedentc, 
não entregar os autos no cartorio i10 escribão, estc passará certidáo ù'isso; e autuando com ella o mandado, 
fari tudo coriciuso ao juiz respecti~ o, que impori n multa ao atlvogado. 

3.' A scntciisa cri1 quc for imposta a multa no advogado, nos termos do 3 antcl~.ilclente, ser-lhe-ha iiiti- 
nintl<i ~ I V I J  forma determinada no 8 i.", e se tlcpois tle passadas viiite e qu;itro fioia5 cl;i iiilimaçio da sentencir 
aiiiil;~ o s  :iiiio\ ri50 ti\lerberri sido entre8ues 110 cartorio d o  escrivio, e,ittb pa.;sarii d'isso cc~i~tidfio tio processo em 
qiie til er sitio imposta a multa. c o juiz respectivo proferira de novo scrilcnca, siispciidciiclo o adhogado de iim 
ala seis mezes. 

# 'i." Scndo ri multa ou suspensão imposta ao advogado em juizo de primcira instancia, caberi sUmente 
; ~ l l i  11,11:70: scln(lo imposta pela rclacáo, caberi revista. Estes recursos terão logar, caiba ou iiáo a condcmna- 
(.;I ,  i i , r  ,il~:ida; mas iit~rilirim se escrcvi~i*ii, se dentro do fatal, c aiites da sua interposiçso, iiáo forem os autos 
eiilrcgiicbs rio caistorio ílo cscr i~io.  

.ir!. 123." As esci.iljturas 1130 teráo clisti'ib~iição previa, mas serão obrigados os distribuidorcs a ter um 
1i~i.o em que averbem as escriptura> feitas em cada rnez pela relnqao, qilc ati: o dia 5 do rncxz seguinte lIi(\ deve 
ser apresentada por caíla um dos tabelliães do julgado, contendo pola orclcm tle datas a de cada tima cscriptura 
celebracla em siia nota no rnez antecedente, norncs dos que ii'cllas forem partes, e a natui*eza do contrato au- 
tlienlic;ida com o signal publico tlo tabelliáo cm cada uma das follias ein cliie se achar escripta. O tabellião que 
faltai, ;!o cumprimento do que r determinado n'este artigo sei+ punido com suspcnsáo. 

3 i ." Os taholliács liauério das partrs, no acto dcl I;~vi.arem as rscripturas, mais 60 réis por cada uma, 
alem tlos seus emolumentos, para serem entregues ao clistri1)uitlor corri a referida relacáo. 

5 2.' O distribuitlor ati: o fim do rnez cm que as relaqões Ilie clcvem ser apresent;rtlas tcrb averbadas no 
respectivo livro todas as cscripturas quo estiverem meiicioriatlas rias ditas relaçóos e coni todas as tlcclara(ócs 
ali feitas, e assignariclo elle a:: r(~la~;Õ~s, ficard com ~113s arclii~adas cm seu podcr, scritlo obrigado a n1)reseiita- 
Ias ao juiz clc direito ria occasi;ío tla correiçfio juritamcritr com os l i~ ros  do registo. Tan~bern ser8 ol~rigado a 
dar parte por escripto, ao juiz e ao agentc tio miriisterio publico, tlo tabellião que deixar tle Itie apreseritar a 
relayfio ordenada ~i'estc, artigo no praso ~lctci~iiiinadn. 

5 3.' O clistribuiclor que deixar de cuiiiprir tis cibriga~ões cluc Ilie sáo impostas n'cste artigo e seus 5s 
será puriido com a suspcnslio. 

Art. 1%." De todo e qualquer corpo de delicto, logo depois de distribiii<lo, se continuara vista ao respe- 
ctivo ;igonte do ministerio publico, o qual dara a sua qiii~reln tlcritro de oito dias a contzr d'aquelle em que lhe 
for coiilinuatla vista ao corpo de delicto, excepto se o i ; s r i  ~r-ii \ t~i.  j i  preso, porque n'esle caso a querela será 
iiiii~releri~elmenle dada dentro de quarenta e oito horas tla vista mencionada. 

Art. 1'28." Nos summarios de querelas por crimes publicos não poderio ser inquiridas menos de oito 
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testemunhas; e tendo sido nomeadas mais, serão inquiridas sbmente até o numero de vinte; não se compre- 
hendendo n'este ou n'aquellc numcro as tcstrriiunlias referidas. 

$ 1 ."Se liouver parte querelarite aiem do miriisterio publico, c as testemuiiliaç nomeadas cxcp&rem o 
numero de vinte, o j u i ~  inquiriri as primeiras clez 1ion1ead;is pelo iriinisterio priblico e as pririit~irn, tlez rio- 
mondas pela parte querelante; (' si1 qunlqilcr tl'clles tivcr noiiiilado menos de dez incluiri1.i mais tlas riorneadi,~ 
pelo outro dos querelantes, seguirido a oidthrii (Ia nomeação, as riecessarias para prccric.Iie1.o dito numero de 
vinte. No caso de Iiiiver mais de uma parte q~~crelante oljser.var-se-ha na preferensia ti;is te>torriiiiihas, para 
serem inquiridas, o disposto no Sj 1.'do artigo %!I." da novissima reforma judicial. 
, $ 2." parte offeridida que der a sua yiicrcla j i  tlepois de inquiridas ni:iis de tlcz testemunlias iiomca- 

das pelo ininisterio puhlico poderd nomear tantas como as que faltarem para o numero tlc viiitc; e sr as que 
faltarcm hrem menos de cinco. poderi riorncar atU este numcro, u serão iiiquirid;is. 

5 3." Os summarios ser30 concluidos c cliicerrados dentro de trinta dias :i cont:ir tlo aiito d;i querela, ex- 
cepto nos casos erii que se faça intlispcn~avcl maior @emora para se perguntarem as trslernuiilias referidas, ou 
para alguma outra diligencia. O i~npeclimeilto, se nXo constar clos autos, 1120 escusa ila pena iriil)osla rio ar- 
tigo 136." 

4." Se houver testemur:lin.; que devam ser inquiridas 1)or deprecada, o juiz por sou dcspacllo a mar:ílii~A 
passar logo clep~is de nonieadas oii referidas as ditas testemunhas, fixando o praso que rasoavc31rricntc pai3i>cer 
hecessario para voltar cumpiida, enibora passe dos trinta dias marcados no $ antecedente; e n'cde caso, liiida 
a dilatáo, aiiidaque a deprccada n5o tenha voltado cumprida, o juiz liaveri por encerrado o sum~ilario, dando 
parte ao prcsitlente da respept i~;~ relaâáo da falta que tiver liavido no cumprimento da deprclcadn, para que 
possa torriar-sc cíTcctiva a responsai~ilidacle de quem a liver motivado. 

$ 5." Se a deprecada voltai. csuiiipritla f0r:i do pruso que tivcr sido assignaclo, jiiiitnr-se-lia todalia nu pro- 
cesso para que possa ser attcntlitla ou pelo juiz da ciill~a, se náo tiver ainda encerrado o siiriiiriai io, ou pelo 
juiz de direito na Iiypotliesc do $ 1 .O do artigo I %.", ou pelos juizes superiores no caso de i.ccaiirso iiitcr1)r)sto 
de despacho de pronuncia. 

$ 6." Para os actos do prnccçso crimc ati. ser encerrado o siimmario n30 Iiawrd ferias. 
Art. 126." (lespaclio dc: pronunc.ili tleveri ser lançado logoqire haja prova bastante para ;i indiciac4o. 

Mas o aggravo de injusta pronurisiii cujo ciT(1ito seri ùevoliitivo xtimeiitc, derog;rdo ii'esta parte o 1 ." tlu ar- 
tigo 996." da novissima reforma juclicial, 1150 poderi ser interposto senão depíii~ de concluido o processo pre- 
paratorio. 

unico. Ao recurso de qiic trata o artigoi995.O tia novissimri reforma judicial se dará poi6m seguimeQFo 
logoque tenha sido interposto. 

Art. 127." Encerrado o siimmnrio ou sendo ha~iclo por enccrrado, 110s termos do $ 3." do artigo I%,", 
e proferido pelo juiz ordinario desp;rclio de l~ronupcia oii cle não ter cste logar, cleveri n'esse niesmo despa- 
cho ordenar que o processo seja offic.iosanic~nle remrttido ao juiz cle rlirrito (Ia comarca, e estc ewminandn-o 
confirmarti ou reformara aquelle tle,spacho, podendo rcperguntar testemunlilis, pergunlar de noyo ate qrintro 
e proceder As demais díligencias que considerar necessarias para o cogherimento da verdade. nos julgiidos 
das comarcas de Mo~amhique e Quclimaiie acompanharão os incliciados, estando presos ou afíiançâdos, o res- 
pectivo processo, a fim de contra ellcs scguir opbortunamente a accusação perante o juiz de direito, sendo 
confirmado o despacho de pronuncia. 

§ 1 .O O escrivão fari remessa do processo ao juiz de direito pclo primeiro correio oii embarcafilo que se- 
guir para a cabeça de comarca tlepois cluc lhe tiler sido eritregiie com despacho do juiz ordiiiario, ordenando 
a remessa oii aprcscnlando dcsp:icho ou mandado do jiiiz de direito para o processo lhe ser remettitlo. E o 
juiz de direito deveri dentro du niais curlo praso que for possivel, quando tcntia de proceder a alguma das 
diligencias que lhe são facultadas, e no caso contrario dentro tle tres (lias da apreseritação do processo, profe- 
rir o seu despacho confirmando ou rc.formando o do juiz ortli~lario. 

$ 2: Se o juiz ordinario d(l1)ois do cnc-c3rratlo o suniniario ori de scr havido por encerrado, n5o mandar 
fazer remessa do processo nos termos (I'pxtt' ; I I  ligo, poderi ~11a ser ordenada pelo juiz de direito da comarca. 

5 3 . O  110 dcspaclio do juiz ordinario, quer proniiricic qiici dt~isc (te proríunciar, não 6 concedido o re- 
curso de appellaçáo ou aggravo, cxcepto o clc que trata o $ iiiiicSo do artigo antecedente; mas do dcspaclio do 
juiz de direito, confirmando oii reformando o do juiz ordinario, podcri ser interposto para a relação de Nova 
Goa e para as juntas de Macau e blo(ambique, o recurso que for competente, conforme o determinado na no- 
vissima reforma judicial. 

Art. i"?;.0 São stimcntc insaiiavcis no proceskd criminal as nullidades seguintes : 
1 .O Por incompetcncia ; 
2 . O  Por falta de corl>o iIe ilclicto ou por f.iltan'aqudle a que se houver procediilo de nlg!ma furmnlidadc, 

substancial, e ainda n'esse caso, SP a falta cle formalidade consistir em omisa5o clt: actos, qiic nao possam j;i pra- 
ticar-se ou que, praticados fi)ina da occasi30, jti riao podem esc!arc~ccr o fiiçto neni contribuir. piira satisfação da 
justiça, deverá0 os trihunaes supcriorcs reialidar o processo, se d'ellc constar a verdadc dil niodo irrecusavt.1: 

3." Por falta de assignatiir;i do qiierclantc no auto da querela, quando o querelante não for tigente (10 rni- 
nisterio publico, (pie teiilin ;issipnntlo o rcqiiorimcrito para a querela, ou posteriormente promovido os termos 
judiciacs tlo processo; 

4." Por falta de intirnaç%o do clcspacho de pronuncia ao rku, quando n50 tenha aggravado do dito de$- 
paelio ; 

5 . O  Por falta dc nomeaçso de drfcnsor ao rEu oii de curador ao menor; 
6." Por falta de entrega da copia do lib~llo ao réu quando por parte i1'~qte tenha deixado de apresentar-se 

coritestagáo por escripto ou da copia da contestacão ao auctor se este sc prc~alccer da dita nnllidhde antes da 
audiencia de sentença ; 

7 . O  Por falta da entrega da copia do roi da$ thtemunhas ao auctor ou Ad i.éu; 
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R." Por falta de juramento aos pefibs e testemunhas, ou de suas assignaturas; 
!).O Por falta de interprete ajiiramentado nos casos em quc a lei o exige, ou por ter sido nomeàdo inter- 

l~ivtc pessoa prohibida pela lei; 
10.' Por falla de intimac5o cla senteoca. se ù'ella se não tiver recorritlo; 
I I .O Finalmente por toda a pretericão ou iilegalidade de actos substanciaes para a defeza ou para o des- 

cobrimento da verdade, por modo que essa preterição ou illegallidade influa ou possa influir no exame ou de- 
cisão da causa. 

Art. Nos crimes de que Liver restillatlo ferimenti,, contusão ou fractura dever5 proceder-se a exame 
de sanidade na pessoa do offenclido, seiido l~osbitel, antes cle hei. o riiu sentenciado a final. 

5 unico. Tendo-se faltado i dita solemnidade, sem ser por irnpo>sibilidade provada no processo, deverão 
os juizes superiores manda-la sripprir sem \ oltar o processo ao juizo de primcira.instancia, e o juiz que tiver 
sentenciado a final sera corndemnado em i1 multa de 88000 a 30.2000 rkis. 

Art. 130." Nas comarcas do estatlo da India e julgados de Damáo e Diu, será sempre appellada ex-officio 
pelo rninislt~rio publico a sentençii dn:d a1,solutoria ou condemnatori:i proferida na primeira instancia sobre 
criur.: a qiie coi,responder alguma das penas maiores, a qual não passari em julgado sem ser confirmada pela 
rcla~5o. 

Ali. 111 .O Os processos crimes appel1:idos 6 rclaqao, antes de examinados pelos juizes, irão com vista a 
rniiiistcrio l~~iblico c aos advogados, clefcnsores ou curcidorcs, o5 qriacs, deduzindo por escripto as nullidade 

se julgar. 

! 
que actiarein, porão logo visto rio feito, tirarido os apontameiilos iiecessarios para orarem a final quando a causa 

5 1." O juiz relator levará o feito a conferencia coni o que as partes ou o ministerio publico tiverem d& 
duzido sobre niillidacles, e decidirido-se por riccord30 que estas, ou as ue o relator apontar, não procedem, 

t' 1 correri o feito pelos juizes e osto em tabella será julgado no dia aprasa o. 
$j "L0 Se por6m as nulli adcs forem julgadas supgriveis, mantlar-se-háo hzer os actos e diligencias neces- 

sarigs antes de visto o processo pelos juizes e satisfeitas se julgará a final como for de direito. 
5 3."Sendo as nullidades substanciaes e insanaveis, o processo ser& julgado nullo em todo ou em parte, 

e a causa sori de novo instaurada ou conlinuada no mesmo prowsso, conforme o que se julgar. 
$ 4 . O  O qur: fica disposto n'esto artigo não tem applicação ás appellações correccionaes e outras que s6 

sijo cxamiriadas pelo relator, que continuará0 a ser julgadas em conferencia, como se acha estabelecido na no- 
vissirria i*eforma judicial. 

.Z Fi."cinpre que forcm anniillados os procesdos crimes ordinarioS, e se mandar instaurar a causa de novo 
ou seguir rio respectivo processo, serao os rkus conser\aclos em custotlia, salvo se, cabendo fiança, em confor- 
midatie dos artigos 2." 3." e 'L." tio decreto de 1 0  de dezembro de 1852, elles a prestarem. 

Art. i:3"t0 As ;ipl)clla~ies dos processos crimes de pena capital ser20 propostas e deciditlas em rela- 
çáo coni cinco juizes, sendo \istos os feitos par tados os iie estiverem em eíi'ectivo exercicio no tribunal. 

bunal. 
9 Todas as outras :ippellações crimes serão decididas por p uralidade absoluta de votos dos juizes do tri- 

Art. 133." Nos casos em que se interpozer o recurso de revista e os rBus tiverem sido absolvidos, poder1 
a retacão conceder-lties fiança, escepto se o crime for ilc poria capital. 

Art. 1 3 ' 1 . O  Osaccord3os do suprcmo tribunal dc justiça proferidos sobro recurso de revista interposto 
das schiiteiicas fiiiaes da relaçáo de Rova Goa, r tlas juntas de justiça ( 1 ~  Mo~ambique e Macau, que Imponham 
pena cal)ital, serão commiiniçailos pelo l~rociirador geral da corda ao ministerio da marinha e ultramar, nos 
terqus i10 artigo 1 0 " L . O  da n o v i s d a  reforma judicial, para que a resoliição do poder moderador seja expe- 
dida coin d e s  ao mesnio tempo. 

Art. 13Y.O Nenhuiri iL9ii scrA obrigado ao pagamento de custas em processo crime, sendo absolvido, nem 
d'elle scr3o exigidas, airit1:rquc seja condemnado, sem passar sentenca em julgado. 

Art. 136." juiz ou agente do ininisteri~) publico que sem impcdirnento legitimo e pinvado deixar de 
prhticbr algum acto judicial (Ia sua competencia rio praso fixado por csta lei, seri  condemnado em suspensáo 
ati! seis I~IC'ZCS, alem da respoiisabilitl:ide por perdas e damnos para com a pessoa prejiitlicada e das penas 
mais pravrs impostas por lei. , 

0 acto judicial porem riáo seri niillu por haver sido praticado dcpois de decorrido o praso legal em tfhê 
d@ra ter A o  ultimado, saha a clisposi~ão espcc*ial da lei cm coritrario. 

$ iiriico. Na mesma peii;i e rcs~)ori~:ibilitlaile ineorr~rli o juiz ortlinario que deixar de cumprir o &s~os to  
rio ytigo 1 à7 ."ües!e regimento, riso ninndnii(lo reinettcr ao juiz de direito da Comarca o summario depois & 
encerrado oii como tal lia\ido. 

iirt. d3Í.O O escrivão que der causa as riullitliicliis mencionadas nos n."".", h.", c.", 7." e 10.' da arti- 
go {%.O, ou continuar os tcrmos do processo sem informar o juiz da falta mencionad:~ no n." 6.' do mesmo 
artigo, serli niiiltado e potieri ser siiqpc3nw ate <ri.: mozc.;, conformo a gravidade da culpa. 

8 i ." Se por SUÜ cuipa ou rlegliper~~ia clcmorni- a i.(Imessa do processo ao juiz de tiircito. contra o c~uc dispõe 
o 5 1 . O  do artigo 187.O, e estando o rku preso, iiicorrcr6 na multa dc If$OOO reis por c:ida uin dia que exceder 
o (lito praso, e náo estando o rku prcso a niiilta ser6 i íc  metade da dita quantia. 

$ 2 . O  ,iicm das punas comminadas n'estè :irtigo e g antccedcntc, o escrivão seri rcsponsauel por perdas 
P damnos 9 pessoa prejudicada pelas referidas niillidadrç, ou pcln drmora resultante da culpa ou negligencia 
c10 mesmo escrivão. 

Art. 1:IEl.O O advogado que n'io aceitar a defeza do rku para qiie tiver sido oficiosamente numeado, ou 
f~lt;u. ;tos termos d'ella sem jdsto ihpedimknto, incoheri na multa de 88000 a 5b4000 r&$; ficmtfo por e& 
ffi-nih rc~oqn'do o $ 1 . O  do artigo k'?07." da nobissiha reforma judicial, na pk t e  eín @e s6 inip8e a pena de 
h11 1 1 * 1 1 ~ G 0 .  

.!i I .  i 39." 0 s  processos crimes, instaurados em qualquer divisão territorial em que não haja juiz ordi- 
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nario, serão validos se contiverem o auto de corpo de tlt'licto, o siimmario e pronuncia. Se o réu nomear logo 
testemunlias em sua defeza, serão inquiridas e os seu.; drpnimentos juntos ao processo. 

C:APITI-I,() SI 
Disposigóes especiaes 

h1.t. 1ILO.O OS orcleiiados dos jiiiics, rigentps do iiiinistcrio publico e cmpr~gados subalternos de jii~tica 
do districto da relação deNova Goa, sio regul;itlo.\ efri confor~nitlaclc da tabella que acompanlia este regimento 
e d'elle faz parte. 

Art. 1 i1.O O juiz da relaç%o que so1)stitiiii~ o prrsidente por mais íle trinta dias vencer& alem do seu or- 
denado, a quinta parte do ordcnado do impedido, sempre que este deixe de percebe-la. IIavendo vacatur;~ C 
devido o ortlen~do por inteiro. 

$ uiiico. E applicavel a disposiç5o d'este artigo ao juiz de primeira iiistancia que servir iiiterinamentc na 
segunda, como juiz ou como procurador cl;i corôa c fazenda; mas por forma que nunca a quinta parte exceda 
a differença do ordenado entre a prjmejra e segunda instancia. 

Art. 169.O O delegado que sulrstituir o procljrador da corba e fazenda por mais de trinta dias terá, alem 
do seu ordenado, uma gratificacão correspondente 6 quinta parte do ordenado do substituitlo, ainda no caso 
cm que cste percrba o orclenatlo por inteiro. 

cj uriico. Estando o logar ViIgo terá o delegado metade do ordcnado do prociirador da corôa c fazenda. 
Art. 143." Ras comar*c.:is tlc Iloqambiqiic, Qiiclimane c 1CIacau ~ e n c e r i  o siibstituto (10 jiiiz dc direito 

metatlc tlo ordenado tl'cste logar, iio caso dc ~~acatura, c unia terra parte yjrnerite nos outros casos. 
Nas comarcas das ilhas de Goa,  Bardez c Salsctc, c nos julgados de Damão c Diu, venceri o suhstitiito 

do rcspcctiln juiz a qiiarilia dr 340A000 reis, seja qual for o motivo da sul)stitiiicão. 
Art. 15'1." Q~ia~ido ;IS liirir.çiles tlo juiz ordinario $20 cxclrcitlas pelo seu substitulo por mais de trinta dias, 

perterice a este o mesmo ordcriado cstabelecitlo para arliiellc juiz. 
Art. i 4 5 . O  Os emoliiii~cntos e salarios j11diciaes, cm totlo o districto jridicial de Nova Goa, ser50 rcwla- 

(10s pela tal)elln juiit;i a este regimento, e que d'elle faz parte. 
Art. 1 '1G.O O valor das quantias das alqadas e outras declaradas n'cste regimento devc ser entendido com 

relação ao valor ùa moeda de cada provincia a que sáo applicavcis. 
Art. 147.C E o governo auctorisado para crcar t: silpprimir no districto (Ia rclacão de Nova Goa os ofi- 

cio$ subalternos de justiça, segundo exigirem as necessidades do serviço publico. 

CAPITULO XII 
Dieposigões communs a todas as provinoias ultramarinas 

Art. 148." Os juizes de direito de primeira e segunda instancia do ultramar contam a sua antigiiidade 
desde o dia em que embarcarem para o seu destino no porto tla capital da monart-Iria ou em outro de qualquer 
provincia ultramarina onde residam. 

Art. 14!)." O serviço dos juizes dc direito do iiltramar t5 de seis annos na primeira instancia e de nove 
na segunda, coutados desde a posse, o qii;~l tlrverri scr cll'cctivo para que os mesmos juizes possam s r r  admit- 
tidos na magistratura d o  reino, salva a disposi~5o clo :ii<tigo 22.' Alem do tempo, pelo qual exercerem as siias 
funcções, si, Ilies seri  contatlo como rlc cffecli\o sci*\iro o tempo cm que estiverem in~pedidos por docriça Ic- 
gqlrnente justificada, sc residirem 113 rcspecti\a prol iricia ullramariria. 

Art. '1BO.O Aos jiiizes, agenttJs do ministcrio pul)lico c empregntlos sul~altcrnos de justiça não ptidr ser 
concedida licenya com vencimento dc ordenado, srilvo 1)or motivo de doença legalmente verilicado. N'clstc cash 
consi3rvnm os mesmos funcçionarins o seli orclt~riado se residirem ila respcctila ~)ro\~ii~cia ~~l[raniarina, e per- 
deili n q~iirita parte saindo par;) f i i i ~ i  i1 tblla. 

Art. 154 .O Os governadores cle provincia tlurão annualmcntc conta, pela secretaria cl'estaílo dos ncgocios 
da rnarinli;~ e ultramar, tlti c:ffcctivitlade do serviro dos juizes de dircito e c10 tempo pelo qual tiverem cessadd 
em suas fiincçiícs, c por qiie motijo, a fim tlc que o gnrcrno, ouvindo o consellio ultramarino, fique habilitado 
a declarar concluido o tempo de serviro dos mesmos juizes. 

Art. 452: Os logarcs qiie vagarem nas relaçíjes do iiltramar serão preenchidos pelos juizes de direito dy, 
reino ou do ultramar com seis annos de serviqo, e na falta de uns e de outros pelos do respectivo circulo judi- 
cial que tiverem mais tempo de serliqo na primeira instancia. 

$ unico. Para o effcito iI1estc artigo fazem prrtr do circulo jiidicial cle Loanda as cornarcas de ~otaventq 
e Barlavento da provincia de Cabo Terde. 

Art. 4 53." Aos juizes de dircito tlo iillramni. cnmptc a vantagem da apoxentac5o como aos c10 continente, 
sendo-111~s para cssc effcito altontlirlo totlo o Irrrij)o olri juc estiverem impcdiclos por molestia, sc resiclircin na 
respectiva proviiici;~ ultramarina. 

, Art. 154." O jiiiz de clirrilo rjocb livcib tlc tumar o tlcpoimerito do governador tla respectila provincia dc: 
verti Irarrsportar-se, acoinpanliado do xeii escrivão, 1 reeideiicia do iiiesnio furicçionario, harendo-lhe cste pri- 
meiramente declarado dia e liora para aquelle acto. 

Art. 155." I? proliibido a todos os agentes do ministerio publico cxercerem a advocacia, durante o seu 
emprego, em qualquer gencro dc causas. 

Art. 156.* Fica subrogado por este regimento, no districto judicial dc Nova Goa, o decrrto de 2 de ju- 
nho de 6858, e revogado o decreto de 7 de dezembro de 6836, c mais legislacão em contrario. 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha c ultramar, em 1 de dezembro de 4866. = I'isconde da Praia 
Grande. 





4.0 De assignar cartas dc qualquer natureza (menos as de sen- 
tença), advarhs, editos ou editaes, mandados e @as; e de p r d '  
dencia a exame, ou outro qualquer acto competente; o dol~ro 
do que pertencer em taes actos aos juizes de direito de primeira 
instânciã. 

5.0 De examinar e assignar as cartas de sentenfa, o mesmo 
qqe levar o presidente pelo sello. 

6.0 De julgar qualquer suspeiç%o - 14100 reis. 
7.0 Em quaesquer outros actos aqui nso especificados, c nos 

prbcessos que se ordenarrm r. julgaicni ria relasao, ern primeira 
e unica instancia, vencerá o relntor o dobro do que venceria 0 
juiz de direito de primpira inst:incia cm iguaes actos ou pro- 
cessos. 

Art. 4.0 Pertence a cada uni dos juizes relator e adjuntos: 
De vistoria ou qualquer oiitra tliligencia a que se mande pco- 

ccder or accordao c a quc assistam: 
~ e n g o  da cidade, e por dia - 3$%00 r&. 
E fóra da cidade - 684.00 rdis. 
Art. 5: A divisão dos preparos o11 assignaturas, que enti-a- 

rem no cofrc couirriuiii, dr\ ri a fazer-se prlo modo scguirite, sc 
a maioris dos juizes não accoi dar em outra cousa. 

1.0 Vrncerb o rrlator cin cada ap ellayáo c i ~ c l  que 3e julgar 
or tenni(aes, aindaque seja da lazenda publica, logo uur p:issar o 

kito trncionrdo ao juiz seguinte, I. em cada a e!arro crime 
ue 1120 se julgar em confesncia, appnas se piif%ni. .i decisto 

!efiiiitiva - 1$000 reis. 
2.0 Cada um dos adjuntos nas a pellaçdes que' se julgarem 

or t o i i . 6 ~ ~  rcncerj, apenas apreseo!ar tencionadas c s r s  :ipju~l- 
LGkls - 500 rciis. 

3.0 E nos embargos aos accordãos eni feitos cikeis \rriccii\ 
tanto o relator como cada urn dos adjuntos, logoquc teiiciona- 
rém - SOO ~ i s .  

4.0 Mas se aI@im feito depois de tencionado por uni juiz $0- 
bre a appellay%o ou sobre os embargos voltar ao iiicsiiii~ jui~,  
antes de sentenciado deíinitivanicnte, para quc outra T PL triicio- 
ne, esse juiz nada vericrrá, por esse tral~alho. 

5.0 Nos feitos a que se refere111 os 1 1 . ~ ~  1: c 2.0 do artigo 3.<; 
quando or ser parte o ministt3iio pli11Lico ou alguir! preso pd- 
bre, não '1 iouver uem pague os ciriolu~iiento~, o rclator \-c*nccri 
do cofre - 18308 reis. 

6.8 O ue ficar liqilido do producto das assigriaturas r prepai 
roa entrasos no cofre corninuiii dos ernoluincntos dos juizes, dv- 
pois dr pagar as cyunntins q~ie d'esse cofre si. h30 de satisfazer 
aos jiiizes pelos fcitos pni quis tiverem sido rrlatorrs ou adjun- 
tos, conforme os ri.(" 1.0, 2.0, 3.0 e 8.0 d'este artigo, sc dividir5 
wrn igualdade no lim dc cada mez por todos os juizes cffectivos 
do mesmo tribunal. 

Ein todos os casos, apontando a parte o a p o ,  s6iiientc-rt+is 
4M). 

E não apparecendo o objecto buscado - metade do respecti- 
vo salario. 

I Cqmo arciiivista 
Art. 7.0 1.0 De busca eni l i r~os  o11 pap~is  do archivo, de car- 

torios findos, ou de juizos extinctos, depositados na relaçáo, qual- 
quer que seja a sua antiguidnrle - 500 réis. 
- Dita de pi~ocessos arçliivatlos, qualqiicr que seja a sua anti- 
guidade - 500 reis. 

O pagamento das buscas taxadas n'este artigo ter& looii 1111 1 ' 1  

do apparecer o objecto buscado, c ri50 apparecrntlo f i  I i ~ . ~ l i i  

zido a metadr, i s  dever-se-ha, em arribos os Lasos, aind'iqiir . i \  

1 partes or si Liusqurni os mesmos ob~ectos, os quaes Ihes serrío X mosth os com segurança, quando assim o exijam. I Nos documentos quc se passarem declarar-se-ha a dda eiii que 
se fez a busca, e a pessoa que a pagou. 

2.0 I)o trrmo de remessa de qualquer processo saído do ar- 
cliivo, e cm que sc drve declarar qualquer defeito, entrelinha ou 
riscadura que n'ellr rricoiitrnr, de~crcvendo iiiiiidamente o seu 
estado, c o nuniero qiic tem de folhas, levará de cada folha, até 
duzt,ritss - 2 reis. 

14: ilc cada folha, alem das duzrntas - 1 re 11. 
O., ,  Uc ~ a l q u e r  certi&o que parrar levará sOmente a mcsma 

raza que c vae taxada crri os 3.0 e 4: do artigo aiitece- 
dciite. 

8.0 Uc remessa de qualquer prncesso do a~chivo, a requeri- 
nirnto c1.i parte, para o corroio, para a distiibuição, oii para 
yualcl~i(~i jriizo ou cartoiio de esrri\.ío. e ficando a seu cargo e 
rcs o~isabilidadc a entrega do processo - 250 r('is. 

810 se comprehendcrn por& n7esta disporicio os proerwos 
p c  subirei~i, Inr apgravo de petirno, 5 rclnçao, P qile [lr~rrn, 
apenas decidi& o aggiri o. Ii:ii\ $1 :L j~iini, i i  .i iii4riii i i, ri sti- 
tiiiiido-os o proprio guarda mor tlirectaiiienii~ .io\ I icrivies d'a- 
quella instancia, scrri outros veiicinirritos ii:ais do que os taxados 
eiri os n."O 4.0 c 2.0 do artigo antecedente, nem tariibrin os proces- 
sos dc suppiiiiiento de conscntirncnto do pac, iri,ír. tutoi ou cu- 
rador para casar, a que se rcferr o $ uiiico du artigo 741.0 ds 
reforma judicial, e nos quacs o guarda mór vencera os salarios 
que lhe competem corno escrivgo. 

Art. 8.0 I'or concerto ou coiifetrncia, quando precisa, de cer- 
tidão com outro empregado db tribrirlal, cada urn - 100 réis. 

Art. 9.0 Como secretario da presidencia Mo vence salario al- 
gum. I .  

7.0 E se alguma vcz acontrcer que o producto do cofre nSb 
baste nern para se satisfazerciil as quantias que pertencerem 
aos juizes como relatares e adjuntos, far-se-ha rateio propor- 
cional do dinheiro e existir por elles, scm $e reservar quantia 
s l p a  para a dhi& pml. 

CAPITULO I11 
D o s  empregados suba l te rnos  

Guarda mbr 
Art. 6.0 Levar$ de salarios : 
1.0 A titulo de verba, como thesoiireiro da relaclio, no acto 

da apresentaçgo das a eHaç6rs, a gravos dc petiráo ou inshx- ' ? .  ti mento, cartas testeinun aveis, con ictos OP jurisdicfao e recur- 
sos 6 corda - $00 r6is. 

E no raso de mnbargos - 100 riiis. . 
2.0 Da primeira distribuição dis qtialquer processo .- 80 rbis. 
Da segunda distribuig%o, por impedimento absoluto c10 juiz 

relator, e abaixo da priiiieira - 60 leis. 
E f6ra d'estes casos - nada. 
3.0 De qualquer crrtidão que passaF, ssi>rnente a rasa, que ser& 

tie cada Iauda com vinte e cinco regras, fendo cada regia trintrt 
letras - 60 rdis. 

6.0 E sc,ntlo as certidúes narrativas ou sendo inforniacóes ro- 
queridas pelas partes a rasa será por lauda, com as mcsriias r?- 
gras e letras - 150 rc<is. 

E sendo de uma só lauda. coiii aualauer nurnern tlt> regras, 

Revedor  ou quem suas Ve~t3$ fizer 

Art. 10: 1.0 De rever qualquer papel que transitar pela chun- 
cellarin, e juntamente de o rrgistai. eni livro comprado d siia cmta, 
nnrnerndo P rubricado pelo esidente - 200 rêis. 

2.0 Dc rever todos os r e c E s  e contas de einolumentos e sa- 
larios, ern quaesquer feitos, que dos juizos inferiores subirem 
relação (a excepçdo dos que vierem por aggravo de petiçzo, nos 
Ynes si) por ordein especial dos juizes se f a d  rsta,revis20), e 
c r informar se encontrar excessos e quaes - 200 rc'is. 

,\ ir;  isiio de todos os processos, que dos juizos inferiores sii- 
bireii~ a i.rl,i~ão, coiii cxccpcão dos c~iic ali forem por aggia\o 
de prti~ão, sprá frita rrn cliiarenta e oitp b m ,  logo depois da 
prim~ira distribuicão d'esses processos. difilln iriesmo que as par- 
trs os n r  Tpareni .  Os salados do irrisor, pek, p r i ~ i r a  m 8 i -  
s.ii~ de qua quer processo, scr3.o logo pagos roni o preparo 
11:i de receber o ererivlo conform~ o artigo 96.0 d'ntar tabel?;: 
i. o de einendar as contas ou faz? Ins ijiiando assim lhe for or- 
denado, ?e-!o-ha pelas p3rtc.s a q ~ i c  p~rtmcrr ,  enlrnncb em re- 
gra de custas, iiias coin dircitn de o i rpetir dos empregados q~ 
forem os culpados n'eses excessos. 

3: 1)e rever certiddes oii quayquer outro pnppl, quando a resA 
peito tl'ncpell,i\ ou d'este houver corilt,atayio cntre os e rnprep  
dos da justira c as pa~tes, ou d'ayuelirs entre si, ou quando lhe 
for ordenado coiripetentemtite - i00 reis. 

Art. 11.0 Quando a revisgo, a rr(1urriniento de parte o11 por 
innndado de 'uiz, for notoriamente cooiplicada, fica-lhe perrnit- 
tido pedir arkitramento 

irias com trinta letras cada regra, o-saiaiio será o de itriia Iiuda 
inteira. 

5.0 E da cprtidáo de que trat! o artigo 68681.0 8 27: da no- 
vissima reforriia judicial - 300 rdis. 
6: De husca de qualquer distriliiiç%o, passa& um aniio de- 

pois dc registada, o11 em qiiaesqiirr livros ou papeis do tribunal 
da rela~no, rB appnrecendo o objecto que sc buscar: 

De iirn atii trcs annns - 300 rBis. 
D'ahi para cima. ntii drz annos, sem poder accumular o sa- 

lario anterior - 500 rc'is. 
Por cada anno maiç, alem dos ditos dez - 50 reis. 

CAPITULO V 
Do oontador  

Art. 42.0 Levard de salarios: 
1: I'or contar os emolumentos dos juizes, agentrs do minie- 

twio puhtiro e curadores, e salarios dos ~ m ~ g a i l o s  de judtpa, 
espccifiennclo cada um d'elles, e formando e todos ilind ttiwee 
sornnia rni cada proeesso de appellaç%n - 400 réia. 

"L0 nc  contar as custas, com esperificacdo dos &s# ar& 
gos que formarem a somnia total - 800 6 



i qB dezembro 

E voltando o prr~cesso 6 conta ou seja de rmolumentos OU de 
salarios ou de custas. de cada vez sómente - I50 reis. 

3.0 Ue contar cada processo de aggravo de instrumento, carta 
tc~stemurihavel, coiitlicios de jurisdicção, c recursos a corda- 
300 rCeis. 

, Em aggravo de petição não ha contageni, e da que se fizer de 
multas e da soinina das duas addições coinprehendidas nos n.<Is 
1.0 e 2.0 d'rsie artigo. nada lhe pcrteiice. 

4.0 De coiit:ir os processos do archivo que lhe forem remet- 
tidos - 180 icis. 

5.0 Erii tudo o mais scráo observados os artigos 2l.0 e 35.0 na 
parte applicavet 

Escrivão I 
kt. 13.0 Levard de salarios : 

Em todos os processos crimes que ltie forem distrihuidos, 
pela termo dc, dcclarapo do seti estafio, dcscre\rendo miudamente 
se traxciii nl;iirri tli~feito, entrclirilin oii riscadura> e o numero que 
tein dit folhas, de cada f o l l i a  I rcal. 

Ilin fi~itos civeia, até diiz(~iil:i~ iiillias, de cada uma - 2 reis. 
E t i i ,  cada foltia, ale!ii das t\~ixi~iit~s - 1 real 
2.0 liiforiiiayiies ordeiiadas 1:i~lo:; juizes - 10b réis. 
3.0  I'elos avisos que tivercrn lagar aos relatores. aos adjun- 

tos, ao niinisterio piiblico, aos c:iiradores advogados e defenso- 
res, por cada iim, erii feito criiiie - 4 5 0  reis. 

E crri feito civel - 200 reis. 
4.0 Pela acta do julganiento nos processos cri) qiie tiver logar, 

dr17t.nclo tlrelarnr tudo o que n'esse caso nccorrcr relativairirrite 
;l. esses p1'oCmOS : 

Erri IPi to c;rirne - 300 réis. 
Rni feito civrl - 500 rCis. 
6.6 Pelo I~rrrio de rrvistn : 
HLII I)~OWSSS" cririii. - 100 nJis. 
Hnl processo civc:l - 150 ri%. 
6.0 1)e co1)rar. com despacho. qualqiier hito r ue c,sti~er 

coiiciiiso ou roniiiiiixdo, para passar algiims cerl*!!do, jitiilii 
dociirncntos ou f:izrr-se outra diligenci:~ n i.cqueiiinento de 
parte : 

Ern processo cririie - 150 rhis. 
Em proce~so civel - 300 réis. 
7..0 Uc qualquer acto que, devendo ser praticado no cartorio, 

o iaM for por assini o pedir s y t e  ou o sen procurador, e sõ 
nos Casos em qiie isto possa ter ogar, alem do emoliiinento cor- 
res oriderilc - 600 rdis. 

d j o  Apresenla~%o de niitos no correio para remesw--300 nis. 
'3.0 Aiiiiuricios para o boletim official, convidando as partes a 

preparar - 100 reis. 
10.0 Erri todos os mais actos o mesmo que para siiniiliaiites 

11 tazado aos escriváes de pririieira instaiicia nos artigos 36.0 a 
::<.O i r t  ,lgsi~i>. 

11: i 1s processos que e a r e m  dQ. wpreiiio m u n a 1  de ju8- 
tiça :i ivln<:no, com a revidta denegadà, requerendo as partes, 
fiir-$~-!iio c:oiiclusos nos relatores, para eiii çonfei*encia ter logar 
a condi~iiiii:ir;;io dos recorrentes nas custas d'este recurso, e se 
a parte ~ ~ ~ i i i ~ ~ ~ t l ~ r a  ji tiver eslraliido sentcii!.n, a tlrinu se lhe pas- . ..J' sara unia oliírn, por qiiaesiluer custas  acres^; as, contendo em 
relatorio os rioiiies das partes corri a dec1araç;io de qual foi a que 
ficou ~cncid:i, a iiatureza da causa, a declaraçáo de que o re- 
ciirso t l ~  revista iiáo teve prol-imento, e tia integra o accordSo 
que widemnar nas custas, e a conta do contador. 

Tanil~rin s? passarão sentensas siu1plesniente nos termos Ue 
íicani tleclarados, de todos e yuaesquer feitos julgados na r i a -  
ção, seriipre que a execução sbineiite houver tle versar sobre 
custas, assignaturag emolumeiitos ou salarios. 

CAPITULO VI1 

Officiaes de diligenoiw I 
Art. 14.0 Levar30 de salarios: 
1.0 Eni lodos os actos ue praticarem, o iiiesnio qur para si- 

niilhantes O taxado aos diiciaes de aiiigencia.; cie priinrirti iii- 
stancia no artigo 39.0 

2.0 De cobrarcni processos do ~oder  dos advogados, que pa- 
garso a diligrncia í sua c u s t a b 0 0  reis. 

E quando clualqucr advogado iizo pague, assim o certificari 
o ofiicial no I erso do iiiandado de cohranya (o rpal erri tal caço 
ri& deixaril ein poder d'aquelle, riias lio stimente recibo de pro- 
cesso), para lhe pagar a parte que r iaprc: i  o niandacio, e a fi- 
lial entrarão estes salarios eni regra de c u b c  EQOtr3 a parte 
cori\tituiiite do advogado, ou vença oii Jeja venc coa direito 
do ,nbraii:n contra o mesmo advogado. 9 

TITULO I1 
Dos juizes de direito 

CAPITULO I 
Dos juizes 

Art. 15.0 Levarão de emolunientos: 
S o  rocesso civel : 
1: fie senteiiças definitivas, senda o valor da causa at&Jo@ 

reis em inovel, e 2@$000 reis em raiz - 200 reis. 
2.0 Ditas sobre embargos Ss mesmas sentenças, metade da i 

meira assignatura, que pagara eada uma das partes que em& 
gar, preparando i10 acb  de apresentar ao escrivão o despacho 
para a continua!%o dos autos corri vista. 

3.0 Das se~ i t~ i i c : i~  defiiiitivas, excederido o valor da causa a 
308000 reis ein itiovcl, c "L01000 réis eiii raiz, at6 100&000réis 
inclusivamente -- 300 rc)is. 

Ue 100,6000 réis 300d000 réis - :I00 reis. 
De 3005000 r6is até 500.8000 rkis - 000 rdis. 
Dc 500$000 réis ate 7005000 rdis - 13000 ri.is. 
De 700~3000 reis ate 900J'000 reis - 19200 riris. 
Uc 900$000 reis ate 1:800$OOO reis- l&5W réis. 
Exccclendo de 1:%C9000 r6is ate 10:0005000 reis, niais 1 

real por cada 5000 n5s. 
E d'nlii para cirria liada mais. 
4: Das sentenças definitivas sobre excepçbes de espolio e ar- 

tigos de attentado e de falsidade, as mesmas assigriaturas rcgu- 
Iiidas pelos valores supra. 

5.0 j)ns senteng~rs sobre cxcepQbes dilatorias, de inconipeteii- 
cin r di; sns ciyáo, e ac$des de juraniento d'alma, incluirido o 
jai:ii~i~!iiii~; de preceito, absolri(20 de instancia, bliilila- 
rGcs iiic.iili~iites ciii qnalqricsr causa c a(ljudicaFáo, c das que jul- 
ynrctir Lciiiios n requeririicnto da parte, ou sc proferireni sobre 
jus(ific:i~õcs aviils:is OU sohre rcdiicçóes {Ir trstaiiiciitos ,150 em- 
l)nrgailns, oir qui: julguem cxecu~õi>s extinctas, a requerimento 
(i13 :ili<iiiii:i tliis lliirles e L custa (IP 11um requerer, 0 1 1 ~  jul- 
~ I I O N L  co~~iiriiiintol.in~, ii8o Leiido 1i;irido opposipo -4 reis. 

6: Sc a habililn;iío f«r deduzida em processo especial e con- 
testada por alguma parte, 1: com a deducçzo de provas sobre a 
contestaçrio, rcgrilnrá, para a assignátura, o valor da causa nos 
lermos do i1.O 3 . '  d'i:stc artigo. 
0 mesmo quanto Ss justificar,ões, quando a respeito d'ellas se 

der igual co~itroveisia e (1ediic:áo tlc provas. 
7: Para as scnloriças sol~re reduc~lio de tcstarriento nuncupa- 

tivo, tendo havido ernhn~gos, rrgiila o valor da causa. 
8.0 Das scritenc:is rili tlespnchos para siipprir o comentimento 

do pae e niac, tulor ou curador, quando iiidispensavet para ma- 
trimonio, c nas causas d(: divorcio, as mesmas assignaturas do 
11.0 3.0 d'esti: artigo, reguladas pelo valor da causa em que as 
partes concortl:irciii, e náo concordarido, sergo reguladas pelo 
termo medio dos cloia valores, ou pelo que m a  das pnrtcs de- 
clarar, se a outra náo fizer dcclarayáo algitma; n-Ao odendo essas 
causas ter aiidaiiiciito sem clue O scii ~~tilor se ac ic fixado por 
algum dos modos que ficam iiidicados ' 

F 
9.0 Das senlenr,as definitivas em causas sobre o estado L[(% pcs- 

soas - 600 réis. 
10.0 Das sentenças ou despachos proferidos sohre processo 

juataicatiro para se pmc~~der a ~ r l q i i e r  arresto, on pam se I 
sarem alvnrb de rùitos. c dos espacha M que se mande&:; 
eiitrcga do dinheiro a parte, c que tlcvcm ser proferidd nos pm- 
prios antos - 180 réis. 

11.0 Das seiitciiras sobre embargos de nullidade á execugo 
ou de pagameti to, coiiiprns:icão, retençao por bemfeitorias, adi- 
gos de li(~iiitlrzr~o, (1e l~i.ekrençi;is, de erro de conta e emhrgos 
t l v  I~~rcc$iro; a rncsnin nsui~iittiirn do 1i.O 3.0 d'este artigo, regu- 
1:rdn pelo valor solire qric \-crsarcin os referidos incidentes. 

12.0 Por nciihiiiiia seritenp ou despacho poderão levar-seduas 
differeiites assigrintiirns, aindaque tenham a decidir-se s i ~ i t a .  
iieariiento diffrrc.iitcs questbes principaea ou inciifentes, devendo 
lcvar-se sómentc n assignatun maior, que pela cleçilo de 9iaI- 
quer d'estas qiiiTstóes possa crtencer, segundo o que fica ex- 
posto nos nunaros intecedenis. 

13.0 De assentada no acto do inquerito de uma ou mais tes- 
teiiiunhas em rocesso escripto, c, náo odendo ser nicnos de R riiico torfemun as por assentada quando R i a  muitas a inquirir, 
t~ccp tn  nso podciitlo ser inquiridas todas as cinco desde as dez 
lioras da rnaiiliã ale iis quatro horas da tarde-300 reis. 

Sendo f6ra da c.:isa do juiz, por assim ser indispensavel e cste 
o ter ordenado soiirc rcquerinicnto que n esse fim se lhe houver 
feito, acrrsr~rd n cn~olurnento niarcado no 11: 33: d'este arti o 

Se a ass~iitada nio t i ~ e r  logar por facto estranho ao juiz, !e: 
vará e s t ~  1 1  iiicsiii~~ emolumento. 

14.0 Pcln inqririito em todo ou.em parte, e res ectivo jura., 
meot. 1 i i i : ,  nu ruhricas de eada uma testemur~a, a i n d a p  

Iwja ini~uiritla pelo advogado da parte que a produzir: . , 



Sendo o depoimento escripto - 60 réis. 
350 seiitlu escripto - 30 reis. 
A disposicão d'este numero c a do recedente tem applica$ãc 

nx parti. rt>s icclin aos depoinientos i& partes. 
13.0 1,. tl!krii,ein jur:~iiieiito supplt~torio in litem, de wluin- 

nia, de louvacão I >  oiitro qualquer serii crnoluriiento especial, e 
de prrsitlirt;iii ;i iiciiiieay~o de peritos, louvados ou ãvalidorcs 
ciii auclicncia, na iiiiLsiiia occasiáo - 120 reis. 
; Airidquc srjairi duas oii iiiais pessoas a preslareoi ou recebe- 
rern juraineiito no iiicsirio a c t ~ ,  e deb:iixo do incsmo tcriiio, le- 
var-se-ha súniciitc o clue fica c~.~tnbcli~rido. E c~uantlo os peritos, 
louvados ou avaliai1oi.i.s ti\ o.t)iii sido iiciiiit~:iilos t > i i i  cliialquer pro- 
pesso ao iiiesiiio tciiip(i, I<~rar-SI--lici stirii<~iilc~ 120 reis pelo jura- 
rneiito a todos 141~s. oii o prcstt~iii tio iiicsiiio :icto, c debaixo do 
mcsiiio termo, ou (li: difft~rciiti~s ternios. 

16.0 De assigiiaturas de cartas de qualquer riatureza, instru- 
meritos, precatorias, n l ~  aiAs, etlitos ori editam, que assignani com 
o iioiiic inteiro, cle c:itl;i uiii - 60 réis. 

17.0 De cxairie tlr cartas de seiiterica o f~irinaes dc ytilhas, S rrir~tadc do que se acha taxatlo no 11.0 5.0 do artigo 3.0 esta ta- 
heiia, regularido, quanto a estes, o valor do que perteiicer por 
formal áquclle a favor de quem é passatlo. 

18.0 De assignatura de niandado - 30 reis. 
De assignatura de iiiaiidado ou precatorio, pelo levantamento 

de tliiihciro - 100 reis. 
l9.o De deposito de mulher casada, em caso de sevicias, por 

dia : 
Dentro da cidade ou villa - 800 reis. 
1:úi.n i1;i cidade ou villa -- 2~3000 réis. 
20.t~ De dcposito de iiiullier para casainento, por dia: 
Dentro d : ~  cidade ou villa - IC000 réis. 
Fóra da cidade ou vi1l;i - 26800 réis. 
81: De vistoria ou ezainc! a que assistam, por dia, cornpre- 

hendciido o juraniciito aos pcritos e louvados: 
IIenti-o da cidade oii villa- l i200  réis. 
Fhra da c:iil;ide oii villa- 3 6 0 0  reis. 
E si: não se ultiiiiar em uril sb dia c asszr ..c, . para outro, ainda- 

quc se gaste irirnos de nicio (lia- 1556 leis. 
Quaiitlo a distancia exceder a 20 kiloiiietros ou i legiias, lc- 

varão aleiii dos di;is que durar a 1-isloria ou exame iiiais 3W000 
reis iIc criioluiiiciitos a titiilo dt: ida e volta. 

%.o ])c assistcncia I ,  lii,i:sitlencia a cxaiiic de aiitos, ~apeis ou 

p~Iit*ntlciido jurairicrito aos eritos quando precisos: 
J livros e a contas, a rccliic~inlento de p:lrte, por assenta a, c corn- 

Eiii sua casa ou na da augcncia-:i00 iéis. 
Eiii rliiaiqi~r outra parte acresceri o caiiiinho, nos tennos do 

nuniero aiitcretlt~nte. 
93.0 Dc presitltlricia ;i disciissao final da causa, n50 tendo pela 

mcsiiia occ~rsiáo recebido erriolurncntos pela assciitada das teste- 
munhas - 250 reis. 

24: ne ;irrciii:itac~o ou arrentlaiiiento tlc qiiaestIiier hrns em 
siia casa ou ria da aiidienci:i, oii oiidt: sc c:ostiiiuarenl fazer as 
arrciriataçõrs c a custa do :iii~c.iii:it;iiitth: 

Quando os valori~s tlos I)r.iis fiir~tni ate 50&000 reis-250 réis. 
De 50&000 ate i(lOji000 rdis--:%O r&. 
De 100$000 ai6 1 :000$00() reis - 600 réis. 
U'ahi para ciiiia - 800. 
E quando eiii qualquer rocrsso sc náo verificar nenhuma 

p r a p  - 300 reis. 
f' arreniataçáo, seiii ser por cu pa do juizo, por assigiiar o auto de 

25: Por aida ternio tle arrematação nas alinoedas de scmo- 
ventes, nioveis, roup:is, joias, fazendas, gerieros endentcs ou % colhidos (i~áo s(i deverido incluir n'esses termos eris i1r raiz, 
amcnclaiiiriit~~s d'estes, direitos e acçbcs) que tenliairi [Ir, vcii- 
&r-se st~l~aradailierite oii em lotes, pagar& o arrerriatante G por 
cento, na proporcão c\o preço da sua arreinataplo, os t p e s  
riunca poder50 exceder a 14800 rkis or rada iotr, ~ t ~ i l ~ a  ou P adtliçso, por maior que sc'a o seu va or. 1)'csses 6 por cciilo 
ineludi irrlencerá ao juiz. /;OII.I este rniuluiiiriiti~ (Ir 3 > i r  wiiio 1 1120 Pd arcum~iar-sr o rnaiciit~o no iiuriitlro aritc~c"t ciite, eh- 
ccpto se for devido ptsla :irri~iiiatayáo ou arrt~ridariic~iito de beiis 
dc raiz, direitos o :lc$i,i~s qiic se fizer iio iiicsirio aclo. 

Não poderá0 veiider-se cri1 lotes tIuacsi1iicr ol~jcctos quando 
todos os iiitcribssados, concordarem que sc T i~iid:iiri ciii globo c 
iicste caso 1151~ se pagarão os 6 por cento, irias siri1 iiiii criiolu- 
mente igual ao tax;id» para as arrciiiataç6es e arrend;iiiiciitus do 
no n.O 24. 

Se a arreinatação ou arrendamento, de que se tinta ii'cste e 
no numero aiilccedentc, se não fizer na casa da audiciicia ou do 
juiz, ou cin algunia ciii (pie secostumem fazer, por assim ser 
iiidispeiisavol, ou por assitil ter sido ordenado a requerimento 
dos iritcrcs~ados; por dia, e papo por quem promover, para cn- 
trar em regra de custas, haja ou náo arrematqão, acrescera o 
cwuitio, ue scrl: 

Dentro Qa c,idadc ou viiia- i8200 réis. 
F6rs da cidade ou villa - 84600 r6is. 

27.0 nc rubrica de livros, autos, lialwis c dociiiiii:rilos, quando 
lIii..: coiiiliitu ou a reqiieriiiierito de ~):wte, de cad;~ folha- 10 reis. 

28.0 L)(: tleferirciii jiir~aitit:iito ao cabc~a dc cas;il, l):ii.:i iiiveii- 
lnrio eiitrc iii:iioi~cs - 300 kis.  

29." l)e açsislirei~i c presidireiri :i descripcao c avali:ic.áo di! 
hciis ein iiivc~iitario clntre riiaiores, quando assiin seja re uerido 
pt,~o iiireritari:iiitr, trstanieiiteiiii. ou por algum dos ctQii~i~ùci- 
ros (ou niiida por legatario ou credoi; otferecendo-se :L fazer a 
dcspeza ;i sua custa) : por dia, e náo podendo Icvar iio niesmo 
dia, em mais de um iii\.i~iitario : 

Na cidade ou villa - 18200 reis. 
Fbm tla ridade ou i illa - 2 .360  réis. 
Pelo auto de confcrciicia a qut: se proceder corri os hcriloirc~s 

e interessados nos inveritarios eiitrc iiiaiores, dc c~iic falla o ff 1: 
do artigo 299.0 da iiovissiriia reforiiia judici;il - 'I00 reis. 

30.,' Por deterniinaraii a 1artil1i:i ciitrc iii:tioi~r.s, u Jiicsnio, 
c0111 n1:lis uma tersi parte bo que vae tar;irlo iius ii:< 13: e 
20." do artigo seguinte. 
34.0 l'or exaniinarcm o rnap a da partilha, aiitcs da siia r(.- 

ducçiio a auto, nos iiiventarios !c valor superior a lSO,$lNI) ri~is 
-300 reis. 

E de assistirem ao respectivo auto de reducgío com os parti- 
dorrs- 300 reis. 

32.0 Ilc nssignatura de nvcrbaiiieiito de cada acyzc, tle bCmco 
ou conil)aiiliia, 1etr:i do c:uiibio ou da terra, (11, l i \  i.:iiiya ou de 
bilhctu :i i~rtlciii. qu:irido tenha lopar eiii juizo- 100 réis. 

33: l i1  outras qixicsqiier di1igcrni;is a? iião espepi~adrs, ;i 
rci~uwiiiii~i~io de parte; por dia o fúra a casa do juiz, ou da 
casa da audiencia: 

Dentro da cidadc ou villa-1&600 réis. 
Púra da citlade ou villa-3$WXW) réis. 
34: Quando os actos que deveriam effectuar-se ern audiencia 

ou em casa do juiz, fori~iii, a re(jueiiiiiriito da p:lrte, praticados 
fúra d'esse Iogar pai' iic~c.i~ssi(la<li~ provada dos :iiilos, e declarada 
prlo juiz ciii seu despaclin, os riiiiiluiiit~itos oii acrcscirno dc 
ernoiuinerito, que rcsultarciii d'csscss actos sertiii l)r:itie:ldos f6ra 
do logar ordiiiario, ciilrnráci e111 regra de t:ustas. Eiii qualquer 
outro caso serão i custa de (luem os reqiicrrr. 

:lJ.o Sas causas cujo vdor não excccler 1 alc:ida tlos 'uizes 
ordiiiarios, inciuidasas cxccuções, vencer8o shiiieiits iiictade dos 
erriolurncnlos taxados 110s nunieros aiiteccdi~~itcs. 

DO processo orphanologico 
Art. 16.0 Levarão de crnoluniciitos: 
1.0 De tlistribuisrío c verba no livro privativo, ou de baixa 

n'elle - 30 reis. 
2: De dcferireril juramento ao cabeça de casal, tutor, sub-tu- 

tor c avaliadores ou outros quaesquer interessados, scndo pre- 
ciso - 100 reis. 

Dcsde que os eiiioluiiirntos vencidos por este nunicio cIicg:i- 
rem a crfazer a quaiitia de 4.00 reis iios iii\c~ntarios de \ d o r  
excedcn!e a 1003000 reis, c 200 réis iios d i b  valor de IOOdWO 
r8is ou d'alii ~31.3 baixo, todos os rrinis jiii:iiiientos atC d scii- 
teiiçn cluejulgar a fiiial :L partilli:~, serrío gratuit:iiiieiite defrridos. 

3.0 De assistirc~iii c ~ircsidiiciii ;i tlcscripq;ío c av;ilincãi~ dos 
bens do inventario, quando a sua :issistciicia for requerida por 
iriteressado de maior idadc, legatario ou credor, levarão, S cust:i 
tle cptni rcijucrei, scSili poder entrar cm regra dc custas, o mcs- 
rrin eriioluiiioiito do ii.~? 2!): do artigo aiiteccderilc. Fúra d'esse 
t:;ioo rito venccrri eiiiuluiiicnlo alguiii. Este mesmo eiiioluinciito 
terii scrnprc logar 113s arrecadn~úcss de hens quc se fizcrcrii cu- 
oficio. 
4.0 De prcsidiretri a cada coiisc~llici de f:iiiiilia ciu assistireni ao 

sorleaiiit~iito de p:rrLilli:i, sciido o alei total i10 iiiveiitario: 
Ilc 100$000 até 3003000 ri!is iriclusivè- l'iO rdis. 
nt: :IOOS(MH) att! ~i00;$000 rCis i!iclusivi. - 2.50 reis. 
I)? TiOOi30(H) ali; 1 :000ò000 rciis inclusivè - 300 réis. 
])e 1 :00OS000 até 2:MH) 1000 reis incIi~si~& - hO0 réis. 
1)th 2:000$000 até 4:0003000 r6is iiiclusivS-500 réis. 
1h3 'I :000$000 ate 10:0006000 reis iiiclusivi' - 700 réis. 
1)1: 10:0005000 reis para cima- 000 r6is. 
Sos coiiccllios de fiiriiilia eiii qric se tomarciii coiitas gcracs 

aos Lutores, e para outros quaesquer actos de adniiuistraçáo dc 
1)tb~(ia OU (11)s hi*iis dos menores, depois (Ias partilhag, rcgu1ar:i 
o \;ilor total dos l~cbns do rrieiior ou iiienorcs a IC res citaririi 
as miiias, ou o negocio sobrc yiic tiver o conse%io 3 Biileriir. 
5." Pcla loiiiada de contas aos tutores Iejrarão igual emolu- 

riiciito ao que lhcs toca pcla presidencia aos cor~s~liios de fami- 
lia, se uiido o cniolumcrito ja  marcado no 5.0 $?te artigo, 
dcvcn8o regular o ralor total dos Lniis dos ~nenores a que res- 
peitem, não podendo Icvar outro alçuiii emolumento no pqocesso 
de contas. 

1 

26.0 De sê110 de cartas de qualquer natureza que forem, pas- 
sada? eni nome do Qei, c s6inente ii'cstas, e ern iieiihuns outros 
papeis, quaesqucr que sejaiii - 80 rdis. 

A disposição d'estc iiuniero n30 tciri apl~licacrío na sdde da 
relação. 



1 de dezembro 

As c iianti;is iiiilir;~d;is i~'cstc iuimero t~ritci~dem-sr: depois ile 
deduziias :ls c1i1 i11:is r i y i ~ ~ a s .  

Mas r~iiaiiclo clssns t liidas absorverem toda a lieranya, as cus- 
tas do inventario, qriaiquer que seja o valor ci'estas, Ser90 pn- 
ga8 pelos credores pro ?-ata. 

Tarnheiii iiáo poder50 11:var-se criioluiiientos alguns pixlos actos 
neoessarios para assoldadar os riienores, quer seja A custa das 
soldadas que estes ~encercrn, quer seja ti custa das pessoas que 
os (oriiarcm para seu serviço. 

Quando a iiiiportancia das assignaturas c cmoluuientos marca- 
dus n'iste ~rtigo, e vencidos em qualquer inventario, excederem 

Quando os 1;rns (li cada um dos menores ngo e$i.cedani a &is 
1CM)~OOO, l l , i ~  t 1 .  i!, 8 :llolrliliclllll :i1 Ulll. 

!I 

, 

6.0 l'ctla ~ ~ i . ~ ~ - , : I . ~ r ~ ~ ~ i ; i  dos consel os de fainilia avul~os, e que 
\ersibiii :iceKa dis ol)jectos (liii que não li:ijn \;ilru ce.nhecido, 
os i~i i i~~lui i t :~nt~~s serao regiil:itl»s pelo ~ a l o r  que (lrcl,u.tr a [I'S- 
soa que o reilucrer, náo podrrido trr :iiid:iinc~iit~~ o rrgoeridil 
sciii c5ss:l declara~ao. 
: p r s l  O S  t i s l i  d i :  e i n v n i s  

(1:) tii\~~iit;iri»-250 réis. 
PI :I ~ I I I : I I I C ~ I ) ; I ~ C I I  OS IIIC~IIO~CS, antes de se coiiliccer o valor 

X.<J 1)or qualquer auctorisncão prufrriil:l pelo juiz nos aiitos 
do invciitario, e nos casos cri1 que a lei cul)ress:irnerite o exige - 200 reis. 

9: Eiii totlos os actos ;I qiie rcspc~itntii os 1i.0~ '2.0 e 4.0 d'vste 
artigo, qiic. ~~odendo nraticar-sc ria c.;is:i tlo juiz OU na da ali- 
dieircia, sc. lixi~roiii fi~i:l a requerimeiito :issi:nad», e ti custa de 
qrialc iiisr ~ , I I \ I . .  iiãn s~\iido inrnores, açiesccrão os ciriolumentos i , :  ' '  taxa os I ~ I I  11." :~:I.,J (10 :irligo untecctlciitr. 

10.0 1)ts ui i i~i i i ; i i :~~~~o oii arrcndarrrt~iito (I(; (IoacscIiier hriis. 
(~~xi t ' lo  SI. vc.i.ifie;ir, e :i ciista do arrcriiat:iiite, rin cas:i do jiiiz. 
ou i i : ~  tl:i :iiiilii~iii~i;i o i i  iia i ' i i i  c~ue se rirstiiiireiii fazri :I.; :ii.rthiii;i- 
ta!.,;,,.;. . ; t ~ i i t l ~ i  I I  \:ilor at6 :;O3000 ribis iiielusiv&- 150 1.i.i.. 

I 01) ;i16 ~l00$000 r6is - 250 rc'is. 
1J':iIii 11ar;i ciiiia-QOO rAs. 
Si:iitlo o nrrendaiiic~iito oii arremat:lgio f~!itos fúr:1 d'cstt~s 10- 

garrs. arrc.sccr;i o c;iiiiiiilic~ por dia - 15600 réis. 
! 1.0 I)e assigriitreiii cndil teriiio de :ilinocda, nos casos de que 

trata o n.O 25.0 do arligo :intccedcntc, '2 por cent~i, srntlo crri 
tiitlo o mais aqui npplic;ivc~is as ilisposi~ó~s do cit:11111 I I I I I I I ~ I ~ O .  

12,"stcs iriesiiios eiiic~liiirieiitos terâo logar nas arrecad:~ctit~s 
de bens que se fizereiii es-oílicio, seja qual for o seu ulterior 
destino. 

13.0 Por tlcteriiiiiiarein a partilha, srrido o vdor total do iii- 
ventario de 1001000 it 3001000 réis--800 reis. 

De 3003000 a 5003000 rCis - 300 rdis. 
De 5OO.3000 n 7004000 rCis-400 reis. 
111, 70060!)0 n 1 :000301)0 reis-500 reis. 

1 :01)0$000 ;i 2:OlK) 3000 reis-800 ribis. 
I ) , ,  2:OOO$O(Ni a k:OCH)600tl reis-i$%)o reis. 
1 ) ~  4:000$000 a 6:000&000 réis-ld800 r6is. 
I),? (i:0003000 a 10:000.$000 reis-38600 reis. 
I)I, 10:0003000 para c-iiiin -!ifdMM reis. 
Oii:iiitl~~ i i a ~  Iiou~cr n 1':izi.r 11ivis:Xo alguni~, (1,: c1ii:iltlucr na- 

tureza que seja, i120 1ia~cr;i 1og:ir aos emoliini~~iilos iiidicndos. 
ih.0 1113 csnmiiinr~~iii o iiinl)l):i d : ~  partilha, :iiitc,s (11, i~t'iluzido 

a ?rito, lios iiivciit;ii.ios (11. \:ilor siiperior a 15U$000 i.tbis scLiii 
mais CII)O~IIIIIPII~O.;,  11nr as~iilii~t~iii :)O auto 200 rei.;. 

jrilgaiiierito da partilha, ou ria criierida de erro 11% intxiiia, 
nada Icvaráo. 

Tendo ?e fazer-se parlilli;~ ile I~eria descriptos depois dl? jul- 
a primeii.ii, pagar-sc- li:^ o c*iiioliiiiiciito, sc;iiiido o valor 

c 'es~es bcns, (L, novo tlescriptos. "I 
j.'i.o Ik aJsí<iiatiti.a de alvari de eiiiaiicil1a~á0, sul>l)leineiito 

il i?  111:ide e de licença para casaiirento-- 100 reis. 
I(;: Dc ta\aitiv de cada Ioriiial de p:irlilli:is, depois (11: cxti.:i- 

Iii(111, 110 acto de ser assigido, o inesiiio iluo fica inarc:itlo no 
11.0 17." (10 ar i i ;~  :iritc~cedciite. 

17.0 I)(: 3ssisli1.1~1ri r presidirem :i eiriancipaçilo de menor icitn 
pelo ac oii inâe, çoiiforme o artigo 455.0 da rcforriia jiicliciaria 
,0d rkis. 

18.0 ])e confirniaclo ou nlío coirfirinaç;ío da ilclil~i~i.ncZo tle 
conselhos de faniilin, rcnicttitla dns jiiiziis ordiiiarios- 200 rOis. 

i!)." todos 11s iii;iis :ii.tos, ;iilui 1120 c~q)ecilii~:itlo~. cliie te- 
n]iaili lcip:li. l i l ,  ; I ~ . I I ~ ~ ~ < < I I  orliliniii~lngiro. coiiio ~~isloi~i:it~. ct.taiii<ls 
t! outros ~ I I I S ~ S  liitLr, nl~lilicn~i~is ;i- t a s : l i  c10 : i i . l i , v < l  ;iul(:c~~- 
denlc. 

20.0 0s t~iiioliiirientos marcados n'esle artigo fic*nrri rediizidos 
a I I I I ~ ! : I ~ ~ , ~  I I : ~ ~  iii~ciitarios de 6060QO a 1305000 reis. Nos aiitos 
IYWCII I  (11: ~i,~lii.t>za, c conselhos de faaiilir que se rpiinirem par:l 
iionient:;iii III, I I I ~ ,  1 1 .  ou curador, ou ?r3 oiitro olijecto de iiile- 
resst: de i i i i l i i i , f t < ,  l i i i t  iiio tenliain Eiis alsiins, iiáo a Icurrâo 
custas de (~ii:ili~iii~i ii:iliiri~zn. Nos invent:irios, cujo v:ilor não 
exceder :L (j1),$000 reis, I I ~ O  I in~~c i l  outras custas ou cirioliimen- 
tos ;~Iriii da rasa tlo cxscri\-50 e iiriporlaiicia do p:ipcl, que n50 
terá sPllo. 

Arl. 19.0 AS disposiyõ~s do artigo 15.0 são npplicaveis aos 
jui~es  ;iibitros na parttl correspondentc., sendo repartidos por 
clles os cniolrimeiitos qoc coiii~ietiriaiii aos juizes de direito. 

a 2 Por cento do valor t18td d'esse inventari&; redpeidas 
á qiiantia (1" por cento. MIII dinlito a inrs,=& 0 juiz 
i.c'l)oi. ( 1  ~ ' \ I , , , ~ s o  (1111: possa ter ji recebido, seili que p g  isso 
i I v i \ l S  111. ii111111;1i~-s1~ o inventario e partilha. 

- ' f " I < l  tlis1)nsi:áo 1120 ~511 coinprehendidas as assignaturas e 
i~iiioliiiill~iitos qiie 1150 eiitrarciii ~ , i i i  r ega  de custas, por deve. 
ieiii ser Pagas á custa de <liiciii livri. requerido as res eçtivas 
diiigencias, ou de ueis indii-idualiiii~iitr tiver sido con8rinnado a a pagar as C U S I ~ S  e quaescliicLr ;icios, oii p:irtc do processo, ou 
por algiim outro molivo. 

No prooesso crime 

Art. I 7: I.t~~-arilo de emolumentos : 
1.' 1)e (.;i[l:l distribui~áo e verba rio livro, ou do baixa n'elle 

-40 i4is. 
2." 1)e rlucxrela-300 reis. 
3.0 1)c i.;iil:l assentada no acto do inquerito de testeniiinlias 

riii processo escripto, e nilo podendo ser menos cle cinco teste- 
iuurih:is por :issentada-350 reis. 

1'('10 iiiqiierito tle cada testemunlia: 
1'111 pioi~css~~ tlscripto-80 reis. 
Siii i~)lesiirriil~+ verl~al - 40 reis. 
6.1~ J'c!lo corpo de delicto directo ou indirecto a que pessoal- 

inente prrsitlirciii, scLrii algiiiii oiitro ciiic~liiiiirntci: 
Na cidade oii \-ill;i - 8(M reis. 
Fúra da citliide uu villa acic~sc~~i~:i O i,:iiiiinlio, que ser& por 

dia-$3800 reis. 
.>.<I I)o nssislirriii I ,  ~iresidii.cin a 1Jusc:is ou q>p~eliens&s 

c~uarido iircess:ii~ias. por tiia: 
&:I ci11:1111~ 1111 ~-iIl:i--800 r&. 
Fúra da ci~1:ide ou villa-$6800 rkis. 
7.0 De proccclcreiii a interro atorios de rkus, eiii processo es- 

cri ito, de cada assentada-308 reis. h.o De assistirem e residirem a exame de sailidade r outros 
similhantes e Irrrnos be bem viver-800 reis. 

9.0 De assistireni e presidireni a :iiltos de noticia de crimes 
ou coiitravcri!:0es ou c~iialquer tlcçl;ir:ii50 a rc ii~rimrnto da r parte, c ri50 do iniriistcrio publico, pagando-SI> :L fiiial por queiii 
for condcmnado nas cilstas-P00 reis. 

10.0 Dos dcsl)aclios de pronuncia - 400 reis. 
11." Do desyaclio que declarar não haver logx a pronunsia, 

havendo parte querelante - 300 reis. 
12.0 Por despaclio proferido cm sirmmario, tirado pelo juiz 

ordinario, confirrriaiido a pronuncia por este lançada, ou pro- 
iiunciando no caso d'ali a náo ter havido-300 rt'is. 

1:L0 De prcsidencia á audiencia de sentença e de sentença de- 
finitiva em processo plenario, alem do emolumento que lhe toca 
pelo inquerito das teslciriiinh;is - IgO00 réis. 

Espaçando-se a audit,iici:i por iii:iis de um dia levará por cad:i 
iim d'ellos o iriesino eiiiolunirnto. 

14." I)% scntrncas proferidas em p r o c e ~ m c c i o n a e s ,  aleni 
do intlnc'ritn, cabendo na alçada - 200 r6is. 

Exccdeiitlo-a - 400 rdis. 
15.0 Nas sentenças profericlas sobre recursos do qiic conlie- 

çam por si sti, ou collcgialrnri~te - 300 reis. 
16.0 De ttssignatiira de alvará dc folha corrida oii riiaridado 

de soltura, ou prisáo- 80 reis. 
17.0 Dita de cpalquer outra diligencia - 30 reis. 
1 8 . q e  assignatura de guia. para ciimpriiiieiitc~ dc senten~a 

- 60 reis. 
19.0 Para todos os mais terrnos c actos do procrsso criiiie são 

applicaveis ;is t:iuas do processo civel, que so contem rio arti- 
go 15.O 

Art. 18.') Os jiiizes d(: direito qiiando conliecereiii por via de 
recirrso levaráo : 

De scintrnca que decidir a :ipprllncno c:irt~l - 200.réis. 
Do sentença sobre embargos - 100 rciis. 
Aggravo de peticfio em qualquer processei - W reis. 
Pela presideiicia e assistencia ao trihiiiial III? policia correccio- 

na1 - 300 r&. 

CAPITU1,O 11 

Juizes a rb i t ros  

CAPITULO 111 
Curadores  de orphâos  

, Art. N . 0  Levaiáo dc einoliimentos : 
I 1.0 De assistirem a coiisellios de família, ao sorteamento da 
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cin. globo. 
Art. 36.0 S a  especificap~o çiicoii;stanciada dos ciiioltiin~iitos, 

salarios a custas, não usar50 dc abrwiaturas, podei1110 todavi:\ 
usar di: alg:iiisrrio para designacão dos. valores, e ate do ntiinero 
de folliiis 'a tjue se rcferireiiil; pori:iii coin n ol~r i~a@o tle clecla- 
rar por extenso qualquer somriia tot;iI e tIc assi;iiue:ii, tnrnbe~n 
p:~r extenso, todas as contas yiic fizerem. 

Arl. 35.0 Nas execuções fiscncs conhão  os 6 por cento, que, 
nos twmos indicados nas disposig6es geraes, têein a acciirnular-se 
contra os executados que nno pagvern no pr;iso legal estabele- 
cido nos artigos Gõ6.0 e 667.0 '$ I: da reforrria judici:zl. 

dfsde que Ihes for intimado o despcho, ou sentenpn @6ô<5iil- 
tar, att! juntarem aos autos conhcciinciito do pagn.iiiciito tia dita 
iniilii, :ileiri de restituirern o que de mais tivrreni rcml)idti; igii:il 
pena soit'risrão yiiando RBO o1)seruarern ii:i forina$to d:: conta o 
deler~iiiii:ido rios differentes artigos tl'eslc capitulo. 

Art.,26.0 O contador que contar a ii~vor $c quacsqucr eriiprc- 
gados jiidiciaes ernoluinentos ou salarios 1n;iiores que os que vão 
inascados ri'esta tahlla, ou Mra dos c,asos em c~iie são exprcs- 
sameiile conccdit!os, ou por aclos de que lhe é ordenado se iiSo 
contcni salarios, oa qu~.ii:io fizi.r o drsc«ii:o r nbntiiiiriito dos 
quc iiidevidanieiite tenharii sido rcccbidus pelos e;iil)i.cgatlos, 
para os coiriprii:;:ir nos que se Ilies estivrrciii dt\v~ndo, (~~i:uidn 
isso possa ter Ioptir, ou para decialar o excesso que o ciiiprr):;n- 
do tiver :i repoi,, iic:ii,ti siij~ito AS peiins dos cnipiegados que I('- 
vam iii;iis do coiitc~íitl~~ t l i ~ i  seiis re~:iriie!ii~,s, (I;I riiesiiia f6rliia 
que se cniil:i.ss:! para si riiais do que l!ic é devido. 

Da so11rt:dila ena s6inerite será rclcvado o contador, liaverido 
m pi~ocesso or&m por cscripto, oii dcsyirlio do juiz respedi- 
vo, e a i~cspori~abi1id:~de n'este caso recair2 sobre « jiiiz. 

Art. 27:) Qiiando ao conladtii~ si, ofiri~cctr :tlgiii-itii cliivitia 
acerca da cont;igein ilc ernoliiinc~iilos oii s;ií:iri;,s, tl~~vt~i.;i cupo-la 
por esci,ipto 110s proprios autos, yara ser resoluidn pelo jtiix. 

Art. Não poderão levar pela conta de qu:ilquer prowsso 
i~; l is  de i6500 réis, os inaior que seja o nuniero das verbas 
regii1;d:~s nos termos {os 11.u~ 1.0 a I: do d i g o  lbcl, salvo ha- 
veritlo coiicessilo de arbitraincnto. 

De coiil:is j A  feitas s6mente puxartio as sonimas. 
Art. "L: Nos processos de ooiriias, traiisgrcssócs de posluras 

nlunicipaes c nos de juizes eleitos, lcviirlo sdineiitc ineladc dos 
salarios i uc Icvariaiii ciii outras cju?esqiicr l)i,o:acssns. 

.Prl. 36P NIU al~oiiarao aos rrcriv~es n:i i:iiriliigciii dos sala- 
iios scnáo os actc#s ou lermos c10 proccsso qiic it:o leiil!:iiu ~iitkt 
pagos no acto ciii que se praticart:in, iin coriforriiid:~clc diis dil- 
olgraç6cs que aos mesnios escrivães cuiripre fazer icerca do seu 
pagamento. 

Art. 31.0 Nunca farão coiila de novo lios ~iroccssos qiie subi- 
wni (Ic juizo inferior, quando ja viereni coiitailos a í':Lvor da parte 
~cni~i.dor:t c iião Iioiivcr ordeni cspeci.il d~i+ilgaineillo, e a rc- 
c~iii~iiiriciito da ,arte ern contrario, e 1'i.o sejnlciilc pux2rCm as 
WPIIII:IS tolaes da conta ou contas ali iritas. 

Ar[. 39.0 Náo contar& raç:i sciião pelos actos do piucesso, a 
que n'estas tabcllas é expressairiciite coiiccdida. 

Art. 33.0 Ficaiii obric:itlos a tl~~clarar por rxtriiso o iiuoir'ro 
dos termos não ordinrnos, e por a@risum as folbns a (iiie si. 
nchairi. 

AceFca. dos terinos urdinarios bastar& indicar o seu iiiiinoro 

Esoriváes 

i\i.t. ::ii:~ i , i~var~o de salarios : 

' 
fientro (1% cicIbdb OU viila- 300 rhis. 
Eiri qu;ilrliier d'esks casos levar5 a ts parte do respectivo 

d a r i a  liilla iniiinaçdo ou notifir::gY> E a uicnor o. orphiio, 
nos toriiios (10 5 i:irico :lo 11.0 1." 

Púi.;~ :it.i.i ::!.ixi o cniiiiiilio. 
E S ~ I ~ S  ~:il:ii,los são só:iiciilc 1i:irn as intilnn~ões a quc nb for 

inarmdo oiitro iiieuor. 
Alriii tliis iti!iiiiapóes de augrnrnto oii suhtilfiiçlio de tcstemu- 

lilias: iit>lioi:: tlc oik'ererecido rol (lni juizo, tle tlcl)~c,c::idas que se ex- 
~)i~dii.t>i!i I I ~ I I : ~  iutjnu.i~ic &! tr;ic~iiiiinhns ou p:irn ilepoirnrrito 
de p:irlt,, c~::i!ic, vislorias, Iouvii~Ocs ou ariam:~iaçt~cs d IIEIIS 
o11 RCIIS ~ ~ ~ ~ i i ~ l i i i i ~ i i t ~ ~ ,  ou dos despaclios ein (IIII, s~ rii:itid:ii. proco- 
tltlr :i t 'sl~~i,  tiri  :L qiiacstli:clr c i i t i ~ ~ ~  aclos, c do;; c;u:irs i.c~siill:ir a 
iicçcr5ida.lc c:e inliiiiar alguma pessoa ou pt:! ql::is j);ira ei1i.s sc- 
rc!ii ~ \ ~ I ! I J S  a c!Ti.ilo, ~ieiiliiuiias [:iitra.s intiiiinycit~s ?i: j'iirso seiii 
1)rec.c~rlcr clcspnrkio do juiz que :rs ordene. 

O oscri\.âo que passarrriai~dado para qwnlqiier intimar;áo sem 
]ii.l:ibiitler ~lcs~i;icle do juiz que ;i urtlcne, f 6 n  dos casos &i 
i~xcepliiaO~~s, alem de iiáo veiierr salario alauiii por eme inanda- 
1111, i i i , i i i  l!i'l:i iiiiiinn;,'io t~iinrido por c!li! feil:i, c;oiiio aciina fic,a de- 
tc~iiiriiiado, rt!sl)nndt: pelo salsrio da iiitiriiqao a ouiro qualquer 
ciiil)ii>:!:idu ])(!r cluciii o iuandhlo venha a ser cxeciitado. 

Serão p:igas pela partc que os requereu todas as intim@iSes 
ou iiotificacóc~s que se fizerem c forem depois declaradas des- 
necessarias ~iclo juiz. 

Un certidão tlc estar presente a partc ou o sei1 procurador, 
na occasiáo dc se piiblictir qualqucr seritciiyn oii dcsl)::cl~o que 
Ilie deva ser iioliTiçadn, passada cssa certidfio a requcrimentn (Ia 
parte olil~~slik oii seu l)roeurador, c assigiiada liela pessoa a 
C I I I ~ H I  ?,o r(>í'i>rt:, 011 por duas tcstrii!u:ilias, não s;liiaiiilo ou que- 
r I :  i r  - 10i) rkis. 

4." Qiiantlo ijualyuer ~icto iiitlicial, para que tenha precedido 
in!iiii:i~:io, ii::~ p::cliir tci prii:c.ipita. ou coiicluir-se no dia para 
clle iiiarc:ido, c ficar 11' ,L' isso deferitit~ para oiitrca, I(~\~arno Imr 
inlirnnl.ein pr:i  esse no\o <?i:! :is possoas :iiil~~i~ii~i~irii~iiic iiitinla- 
das para. o l)iii~ieiro, o cliic estivcrt:iii preseiilcr, por cndu ilnia 
-"L rék. 

5.0 Nâo Ictnrdo si~lari<, de eibcão, nolifit::icão ou iiitin~a~&o, 
c14,j:~ cc~ititlni~ ii:io sej:i iissigi-inda p ~ ! a  ~II~-! . I I . !  c.iI;iil;i: iiotiliii\da 
o11 ii~liin:~(ia, sc:,do rc~çti~~ticic~ida pela prcqli.i:i o11 por tIi~as testc- 
iriiiiilias, cujt~s iioriicls, iiiistcrtts e iiior;id3.: i!. ilt~c~!:ir-ciii; iiciii da 
que for feita fúrn do cartorio oii audic~ii:~i.i i ' i i i  tjuc scaja iesp- 
iiiurihn aigiiiii einl~rt.g:itio (11) i.: 1.iclrit1. oti i;iiiiili:ir oii domestio? 
t l ~  (~st'riviio, O11 (113 :ll~iiii~ h11u c<iliip:~i~~leiro, ou oliko @fisga& 

tlo juizo; iiaiii tarn1)ciii levarão salario quaii(1o lia ce % y~ 
i!áo di-c1:;rnr o 11~g;ir C dia eiii c111c foi foila, c! si. tkt  ma@ ty 

No proCc1ssri ci\el: 
1 . O  Cit:i!:aii parn principio de cjua!quer :II:!;~II uil exccnr,ão, a 

uma p:ssoa, incluindo a ceriidáo e coiitr:i-i6 tiiie dcvein tiar i 
pessoa citada : 

Dentro da cikidc ou villa- 360 rbis. 
Fbra ila cidade ou villa acrescera o caiiiidio seguido a dis- 

taiiciti 
5 unico. b!ullicr c niarido sra considerados eqipo urria s6 

pessoa 
Por citarem, corn o pac oii tulor, filhos debaixo do patrio po- 

der, ou orpháos sob tulela, vivendo aquelles jcoin o pae, c estes 
coin o tutor, por csdn iinl, aleiii do salario, prla citnpão'do pac 
oii tutor - 40 reis. 

2.0 Citar,,io, eiii processo peiidciilc, pa;a c:c~:ii~~ni-cciiiieizto 1 ~ s -  
sen:il dc parte, par5 ll:~biliiar~o, pri~Stii~ci:ci::~, t: p:ira scgiiiiiiciilo 
dos teiliios do processo circurndueto, a iim:t I)ixsson ('$ i:iiico (!o 
11.0 l . ~ ) ,  incluindo a cerQda;s e wiilra-f6 que devc d:ii-:,o d ~ I L \ S -  

S. 13 cilada : 
I)e*o da cidade ou villa-360 reis. 
Fúra acresceri o mr&ho. 
3.0 Intimacão ou notificação, feita a uma p - a  (8 imico do 

n . O  1.01, iiicliiindo certidso e contra-f6, dertra dr, <artorio oii na 
auili,"iri: - 100 réis. 

tlc 1:irtlc~. 
Aio sc. venci: :;aiario algum qiiaiiilí) se não leva a &&a ci- 

t:i$», i~oiifii.n!:ar~ t i r i  i:itiniar..lci; 1iori.111 ii:is t j : ~ i ~  forcin feitas 
piira liora cei,l:i, litra O tlia sepiiite, .por cr)iiainr quc a pessoa 
qut: d prociiraila st: esconde p a q  ii+%;sçr ,c&& será o snhrio 
duplicnilo. i 

ti: Aiiiuac $o clo l)roc+so-80 -r&$. 
$.O Cada aivard, cdikal op edito - 4e8 dis .  
E pa::sando iic duns laudas ile pap~1, mais a rasa do qne as 

cxcedcr. 
8.0 Cada cota eiii audieiicia coin a nota no prolocolo-li0 reis. 
9.0 Tcrrrro de suljcstabelecinierito oii de >rocura~ão a p d  acta 

de uma pinsro:i (iiiullier i rilarido), fillios di;bsixo 110 patriu po- 
d y ,  e iriiiaos (IiiC \i\-ani juritos, oii qualquer corpora@o-YO 
reis. 

10.0 E clc cada unia pessoa qiie mais intervier, no mesmo terrno, 
alei11 tlns dcsi~riatlas (n.O 9), e tlas ~rsteinunhns aue scinnre ii'uin 
c doutro cn.6 tlrvcii~' iiitciiir, seiri que por issÔcresçao salario 
- 30 rt;is. 

l I ." hfaiitiatlos cilalorios, dc peirliora, clc ayaliaç$o, de prisáo, 
ilc sr~liura, c ~iitri>s (jiia~;çi~~ier-- 80 reis. 

I3 s(~iido ~ i i ~ ~ ~ ~ q : i C l t i : ; ,  o11 a requerimento da Parte ou por 
iri:,:xl:ldo do juiz, ií rasa. 

i 2 t  Alvaras dc s u p r n ~ r n ~ i ~  di. consentiiiieiilu ile pae, mre, 
tutor oii eurdor, yuan o indispeiisavcl para riiatrinioiiio-200 
reis. 

13.0 Teriiios dc a.uilieiicia, dc cleposiio, de jiirarriento, quer Qs 
~a i tes ,  qtier a c:ib)s oii iuu~:iilos, (1s siispeiqio, de loiivi~ão, 

c ciwailorias, iii~\isti,~iii:~. c o n f i s ~ ~ ~ _  ilc r:iiiiidar$c), do ag- 
gravo dc petic.no, dc iiistriiiiieiito, 1. iio a;i!c) dt) l~roccsso, de ap- 
~ii':ia(dd, di: :ciiicss;~ tlc a ~ l o s  de jiiizo n jiiizo, oii quaesqticr ou- 
tro?, clii? ?I; I I ~ : I I ~ I ~ ~ ~ : I I  ~ G I I ; : ! ~  nos ?.iiío.i - I00 reis. 

5 iiiiiço. Q~i:indo «S perilos, loii\ :iílos ou av:iliadorcs tiveycni 
sido iioilie;idos iio iitcsiiio acto on asiiiciicia, I ~ X O  se cciiitará sa- 
1:irio por mais tlo t1:ic uiii terriio (!i. juranicrilo, :liridaque se la- 
vreiii tliik'ereiii~:~. 

11.0 ' ~ ( ~ I ~ I I ~ ~ s  I ~ C  !r~nsnc$io. coiii osirAo, quila~ão, que poze- 
ri:iii ~i :,i, I ,~ I : ;~ I \ .  : i i v ~ r i  r a s a - l ; ~  reis, 

$ i i i ,1; .0.  ' ' . ,. i ( ;  s6 com i.eiaçáo a parte d'elle, aleiii da rasa 
- 120 i..,,.. 



15.0 Termos tlc curadoria ou transacçáo que se tomem ,em 
casa do ndvognclo ou da parte, C em ambos os casos sbmcntc a 
requerirricrito tl'csla, alein do taxado nos llois iiuiiil'ros :iiite- 
riores : 

Dentro da cidade ou villa-400 r6is. 
Fúra, acrescerá o caminho. 
I t i :  Tc3rrnos de vista, conclusão, publicacáo de scideii!.:i oii tle 

despachos, tlc juntada de requerimentos, rocuraçbes, docurncn- 
tos, etc., de r e ~ ~ e s s a  de autos ao coiitaior ou outros sirni- 
lharite riatiircza- i5 reis. 

17.0 Informa$des nos autos sobre o estado d'estes ou sobre 
qual uer objecto a que cllcs digam rcspcito, quando ordenadas 
por 1 espacho do juiz, á rasa. 

48.0 Termo de assentada para inquiripão de testc~riunhas ou 
depoimento de partes - 60 rdis. 

Quando no niesmo processo c iio mesmo dia e.local tiverem 
de inquirir-se testemunhas, aindaque rioiiieadas scjaiii por mais 
de uma parte, haver8 unia s6 assentada para todas ellas. 

19.0 Inquirição de testemunlias ou (Ichpoirner1to de partes, i 
rasa. 

Sendo a inquiriçao ou depoimentc I i ):L, casa da audiencia ou 
na do jiiiz, levarão de assentada-200 i.ciis. 

Em outro qiialc uer logar, por 1ieccssitl:itlc: provada tlus autos, f acresceri o cainiii io, cpie será : 
Dentro da cidade uii villa - 600 rdis. 
Fúra da cidade ou villa, niais o que 1)crteiicer segundo a die- 

tancia. 
Porém se não for por ncwssidade, mas porque o julgue atten- 

divel uaiquer requerimento feito pela parte, será o caminho á 
custa I'ella, e sorri que possa entrar cni iagra de custas : 

Dentro da cidade ou villa-800 réis. 
Fbra da cidade ou villa mais o que pertencer segundo a dis- 

tancia. 
$0.0 Auto de mediçgo, vistoria ou exame, qualquer que seja 

o objecto: 
Sendo na casa do juiz ou na da audiciicia, alcni da rasa- 

300 r6is. 
N'outro qualquer logar, dentro da cidade ou villa, alem da 

rasa-800 reis. 
Fóra da cidade ou villa acrescera o carriinho, segundo a dis- 

tancia. 
21.0 Auto de penhora, arresto ou embargo, no casco ou nos 

rendiiiientos de qualquer predio urbano ou riistico, coiisideran- 
do-sc como um predio, para se comprelicrideioiii ( l i i i  um s6 au- 
to, as suas respectivas pertenças, e nos prasos tocl:ls :is proprie- 
dades de que se coinponham, a o  scndo sitiiacl;is eiii difimntcs 
freguezias - 600 rBis. 

E se este auto exceder a quatro laudas, terão, ~iclo excesso, 
a rasa. 

Weste salario sdo comprehendidas as intirnaçbes aos deposi- 
tarios, c bem assiin aos inquilinos, rendeiros ou foreiros, não 
sendo cstcs inais de dois. 

ti. srndo iiiais de dois os inquilinos, rendeiros, ou foreims 
que devam ser intimados; de intimaçao coin a sua contra-fé, a 
cada um dos que cxccdercrii a dois- 100 reis. 

Pclo levantamento de qualquer d'estes autos - h00 rt'is. 
02.0 Alito de penhora, arresto ou embargo em iiiis iiiovois, 

ciu ~ciiio\~~rites, que exigem descripçáo circiirristanri;itl;i, (! cin (li- 
nfiriro existente em poder dc qualqucr ~~essoa, ucl ciii cluaitia 
de que seja devedora, e a intiniacgo ao depositario ou deposita- 
rios - 600 réis. 

E se o auto exceder a quatro laudas, terão, pelo excesso, a 
rasa. 

Pelo levantamento de qualquer d'estes autos levarão-400 
reis. 

23.0 Auto de posse, nos termos do n . ~  21.0- 800 réis. 
Nos termos do n . ~  24.0 -600 reis. 
Em ambos os casos, se o auto exceder a quatro laudas, terso, 

pelo excesso, a rasa. 
21.0 Auto de penhora, arresto ou embargo, c clc posse de (li- 

reito (? ac,ç&o de qualq~icr processo ou rerritn. eiri livros ou au- 
tos, iião podeiido lavrar-se iiiais tlo uiii ai1111 iio iiicsino proccs- 
so, ou no niesmo li\-ro em qiie w a&:ir dt~sciipto oii rrceitatlo 
o ue for objecto da diligencia, incliiiiiclo ;i respectiva verba- 
586 réis. 

E constanilo n lit'rihora, arrrsto ou eirihargo, t i i i  pilhse, de dif- 
fcrentcs addiyaes ou rcccitas, c~iie deprridaiii ( l i1  srcs ;lvc~.hadas, 
de cada uma verba que for precisa - 30 reis. 

Nas diligencias ,riarcadas n'ostc nuiricro c rios 11."~ 24.0, 22.0 
e 23.0 do prescnte arti ,o, sendo praticadas f6ra t l ; ~  cidadc oii 

f; villa, acrcscerá o camin o segirrido a distancia. 
2% Auto de jiinmciito para irivtmt:irio entre maiores, ie 

casa da audiencia nii ria do juiz -300 reis. 
Em outra qualquer casa, quando o inventariante o requeira, 

e o juiz o pcrmitta, e á custa d'aquelle, acrescer8 o caminho, 
que será: 

L)ei~liu i12 eidndc OU villa-800 
Fó1-a da cidade ou villa, scgundo a distancia. 
26.1' Auto dc arrcndaiiieiit~i ou arrclnata~áo de bens dc raiz, 

enibarcaebes, direitos e a%«es, oii t1u:resquer bens 011 cstal~clc- 
cilncnto eni globo, eiri casa tlo juiz IIII lia da audie~ici:i, 011 oiiile 
se costuincm fazer as arrematapócs, i riista do arrematantc, liie- 
tadci do que tdem os juizes. 

E quarido erri qualquer procrssc~ S I )  I I ~ C I  1 t.rificni. a aricinata- 
rilu sciu ser por culpa do juizo, l i : ~ r r ~ ~ ~ ~ i ~ l t ~  aiitii (ii:  praga-^(@ 
reis. 

Quando O logar destinado para a arremat:iyso ou arrerida- 
niento for diverso dos acirn? iridicados, ni:is (Irlilro tla cidade 
ou villa, acrescerd o caminho," que será de - 60() i,c'is. 

E fúra da cidade ou villa acrescerá niais 11 c;iiiiiiilio segundo 
a distancia. 

27.0 Alriioedas de semovcntes, ino~eis, roupas, joias, fazendas, 
geiiclros c oiitros qiiwsquer objectos (riso scrido dt: raiz, ou ar- 
reridxrientos d'eslcs ou do direitos (t acyõi:~), cjtie terih:lm de 
vciider-se separadarncrite ou eni lotes, na casa da audicncia, ou 
na do juiz, ou ria cni que se costurnareni fazer as arreniata- 
~Ões : 

Dc cad:~ termo de arrernatago - 2 O/, d custa do arrernatan- 
to, na t.oiiforinidade do n.O 25.0 do :irti ,o I5.0 

E111 outra qualquer arte obscr~;ir-seka o disposto rio numcm 
ariti~rior, lia pano apphavel. 

(:c)iri o sal:lrio de 2 por cento, ni:ircado ii'este riumero, sú po- 
dera accuniular-se o mar-cado no numero ;~iiterior ara as arre- 
rn;iirp3es ou arrendaincnti~s. tliiando algumas ou &uns se c,l<?- 
ctuarem na mesma occasi;io, riias os carniniios iint, podcrao du- 
plicar-se. 

28.0 L)esrripç?io de bens nos iii\c~nt:irios entre iiiaiores - d 
rasa. 

E scritlo f6ra do cartorio, a requerimento da parte, picceden- 
do despaclio do juiz, alem da rasa acrescerá O camiiiho, que 
será por dia : 

Dentro da cidadè OU villa- 600 reis. 
Fóra tia cidade ou villa-mais o que pertericer segurido a 

distancia. 
29: Partilha em inventario entre maiores - á rasa. 
E se o escrivão for noirieedo liartidor, haverá iiiais o que 

n'esta qualidaclc lhe pertencer. 
30.0 1)recatorio de eiitrcga de quantia ate 1004000 réis- 

300 rdis. 
De 1005000 a 1:000$000 reis - 600 réis. 
De 1:000$000 reis para ciinn - 700 rdiq. 
Sendo mandado - metade coiii rt.lacão cis quantias supra. 
31.0 Deposito de iiiullicr cas:itl,i 1'111 caso de sevici:~s, incluin- 

do o auto: 
Dentro da cidade ou villa-600 rCis. 
Fbra da cidade ou villa, acrescerá o caminho segundo a dis- 

tancia. 
33.0 De osito de niullicr para casamento, incluindo o auto : 
Dentro !a cidade ou villa- 16000 réis. 
F6ra da cidade ou villa acrescerá o caminho. 
33.0 Outras quaesquer diligencias, aqui iiáo es ccificadas, a r teriliam de ir com os 'uizes, a requeriniriito % p:irlc, fUra 

a ccr:i da atidiencia, ou da do juiz, e por dia : 
1)cntro da cidade ou villa-(i00 réis. 
F6ra da cidade ou villa acrescerá o cariiiiilio scg~iiitlo ;I ilis- 

tancia. 
34.0 Leitura de roccsso em audiencia sendo o \dor  d'ellc 

ate 3ObOOO réis-80 
De 308000 reis atd 100.8000 rbis - 160 réis. 
De 100b000 réis a 2006000 réis --%O reis. 
J)e 200&000 reis a 400$000 rei.; - :i00 rdis. 
I)e 400$000 reis :L 6006000 iiiis - -  400 idis. 
I)c 6008000 reis a 8005000 rkis - 500 r&. 
De 8006000 i-éis par:l ciin:l- 600 rdis. 
Vcnccrb &mente du:is Iriyas partes do dito salario, qiianilo 

as  artes, seus advog:iclos 011 lirocuradorrs, prrscindirein da lei- 
tur:], nos casos erri tl t i f :  o poili3rri fazer. 

:l;i.u Auto de sclss~o dc jul~:imciito, alern (Ia ras:i- 100 reis. 
Acta tlt: adiamento-iiietadc d'este emoliiiri~rito. 
36.0 Giiia ou l)illiclr, I)ara dc1x)sito ou pagamento -30 réis. 
E lrvnndo n descripcxo de ol~jc~t~tos -a rasa dmente. 
37.0 (:;ida ruhrica que, a rt~qiic~ririiciilo dc? parte e por tlrspa- 

clio do juiz, houverem de fazer c111 quaesqupr dociiri~eiitus, Ií- 
vros ou :iiitos - 6 réis. 

38: AverbapZo de cada acçáo do banco OU companhia, Ictras 
de carribio c da terr:i, r, (Ir! outros titulos, quando tcnh:iiii Iiigar 
cri1 'uizo - 120 reis. 

36.0 Coiiccrto aii ioiil;:iciii,ia dc qualquer t~islado o11 t.csrii- 
(Ião, atd ~ i n t c  follias clc cscriptura, levará cada escrivão, de 
cada uma follia-5 reis. 

D'ahi para cima, qrialr~iier que scja o numero de follias, de 
cada uina - 3 reis. 



i de dezembro 

40.0 Busca de processos findos ou parados iio cllrtorio, e 
quando sc encontre o processo buscado : 

De um até tres amos -200 reis. 
D'ahi para cima at8 dez aiirios mais, scin poderem accuriiular 

o salario anterior - 400 rdis. 
Por cada anno mais, aleiii ilos ditos drz - 50 reis. 
Em todos os casos, ar~oiiliiiido-se-lhcs o aiino, levarao s6- 

mente - 150 reis. 
E náo appweceiido o ol~jeclo buscado-metade do respectivo 

salario. 
41;' A ras:i contar-se-lia sómcnte nas sciiic~ii~;;is, iii;riiclnclos 

de solvendo, certidoes, traslados, deprecadas, prilc.alorios, iiistru- 
mentos c n'aquelles actos em que c' expressamente concedida 
n'cstas tabellas, e em nenhuns outros de qual(per naturez:~ tpe 
sejani : sendo de cada lauda corri vinte e cinco regas e cada re- 
gra coiri trinta letras; a saber: 

Certidaes narrativas- 100 réis. 
Na descripçso e p:irtillia nos iriventarios - 60 réis. 
'i'raslados - 30 reis. 
Em tiido o iiiais-40 réis. 
Nas c~:rtidóes c traslados, de que trata o artigo 29.0 da lei de 

17 d(8 ngoslo de 1857, considerar-se-hão completas, pard o c+- 
feito tl;i i.:isa, as linhas ciii qiio entrarem algarismos. 

44.0 Toilu o qudquer acto (li: scniço, alem dos já menciona- 
dos, a que, por necessidade tlo mesiiio acto ou a requcriiriento 
da parte, se proceda fúra d ; ~  c:isa da nudiencia oii tla do juiz : 

])entro da cidade ou villa -400 réis. 
l'úra da cidade ou villa acrescera o caininho, seguiido a tlis- 

tancia. 
43: O camiiilio, nos casos em que se manda regular pela dis- 

tancia, co~itar-sc-lia por incia legua, de id;i i, \olt;i, a-300 
reis. 

l\eputa:se, para este cffcito, nieia legua a longitude de uma 
legua, rrieiii de ida, e oiitril meia de volta. 

4l.o Pelo auto dc corifi~rcncia a que se proceder, corri os her- 
dtliros oii interessados, rios inventarios cntre maiores, de que 
fall:~ o $ 1 tlo artigo 299.0 da novissiriia refornia - 240 rcis. 

'i:;." .\iito tlc rcducrBo (10 iilappa de partilhas n'rstes iiivcii- 
Lzrios, twrn os partidorcs - a rasa. 

46: Sas caiia:is de qualqucr natureza, iiicluidas as de esccii- 
$30, cujo valor iiio cscctler :L alçada dos juizes ordinarios, os 
escriváes dos juizes de tliriito vencer20 sómentc riiet:lde dos sa- 
larios taxados ii'csle artigo. 

Processo orphaaologico I 
Art. 37.0 Levarzo dc sa1:irios: 
1.1) Auto dc notici;k ou :iiiliiaç%o - 60 rdis. 
3: Auto de jiiranit?nto para iriventario : 
S a  C;~Y;L d : ~  alidirnt.ia OU iia do 'uiz 400 r&. 
I:III ouím i~uaiqii~r iog:v, &->E caso do na0 9.0 do w- 

tig t 16.0 : 
I ~~.iitrü da cidade ou ~ i l l a - m i s .  
14'0r:1 tl:t cidade ou villa acrescer4 o caminho, que será por 

catl;~ nic,ia legua, ida c volta, contado nos termos do ii: 43.0 do 
arligo niitccc(k~iitc~ - 300 réis. 

:I: Dcscripy,io di: I~cns feita na casa do juiz, na da audiencia 
ou no cartorio -- d rasa. 

ICin outra qualqiii~r parte, precedendo despacho do jiiiz, que 
assiiii o ordenc, acrt~sccr;i o çaiiiiiiho, que será por dia : 

1)ciitro da citlatle iiu villa - 500 r&. 
, FOra, por cn?da meia legua, ida e volta- 300 réis. 

'i: 511.; inventarios em que o valor dos bciis clo casal inven- 
tariado iiio exceder a 1:0005000 reis o (lito caiiiiiilio será por 
urna s6 vez contado, ainùaque a descril)rao riáo Irriiiiii~~ c111 um 
sh dia, c iios de valor excedente áqiit4l;~ qu;iutia potlci<i t:ontnr- 
sc du:is vcztbs. ti~iitlo-sc \ciit.itlo, i ,  iiiais, aiiidaquc a des- 
uili!:;io iiáo se tcrriiiiie ciii dois dias. 

l>t31;i ;iv;ili;iy,it 1, ;iiiidaquc ~ iáo  seja feita no mesmo acto da des- 
cripylío. iiáo \ ~ ~ i i r i ~ i i o  salario nlguiii, tclnham ou iiáo tenham as- 
sistido a ella. 

5.0 Iritiini~c,fics aos (:o-herdeiros, iiiveiil :~ii;iiili.(;, tutorefi, cu- 
radores, a iiiiia pessoa, incluindo a c~cili~y;io I ,  contra-fé-80 
réis. 

Qiiniido as intirnaefes das pessoas menrionacl:is ii'este iiunirro 
forriii para o iiirsrrio ;ic,to, passar-se-li;] para tod:ts iiiii s6 maii- 
tl:l~lo. 

O iiiariilo c mullic~r contnrn-se como urna s6 pessoa; os fillins 
que cstivt~rt~ni dc1l)aiso da tutela ou tlo patrio poder, por cada 
uiii- 30 1.i.i.. 

Se a jirssoa que premo\-ixr ris Irrinos tln inveiitai,io, oii aqurlla 
que for iiitercss;itl:l riii qualtliirr acto para que tenha tle se fa- 
zer .rilgiiiri;~ das intiiiiacdes indicadas ii'rste iiurnerot se offereeer 
.I apreseiif:ii todas as pessoas que dcveriaiii ser intiriiadas, c 
tl'isio assignar declaraç80, nSo se procedera ás intiniacdes, as 
qual,. todavia se krno depois, se o acto se não tiver verificado. 

Quando qualquer reunião de conselho de familia for adiada 
por não ~iodcr ccblcl)i;ir-se rio dia, liora ou logar que para a 
iiicsiiia t i \ i , i .  sido n)arc:itl«, ou tiver de repetir-sc em outro dia, 
hora ou 1tip:ir por não ter podido ultimar-se, se o dia, hora e 
logar aia cliie for adiada, ou em que tiver de repetir-se, ficar 
logo %slgii:iil~i, ngo v e n w  salario a l y m  pela intimaçro 

ssoas presentes ara comparecerem neste dia, hora e Ioga 
Esde logo assigna B o. 

6.0 Auto de conselho de familia, alem da rasa, metade do que 
lcvarrm os juizes. 

7.0 Tcrriio de tutela ou subtutela, de aceitaça ou abstenção 
de hci;iiir.a, liuitaçso, fiança, responsabilidade ou o u h s  quaes- 
c111rr q~ic  sr niandem tornar nos autos- 60 r&. 
8:. Auto de arrendamento ou arrematagb de bens de raiz, 

embarcacííes, direitos e acr,Gcs ou quaesquer bens, ou estabele- 
cimentos cni globo, á custa do arrematante. 

Na audieneia, ou na do juiz, ou n'aquella em que se costu- 
marem fazer as arrematações, metade do que pertencer ao mcs- 
mo juiz. 

Eiii onlra qualqucr parte acrescera o caminho, que será pago 
por tliiriri proriiovcr, para critrar eiri regra de custas, e que será 
contado iios termos do ne0 3.0 d'este artigo. 

9.0 Alinoedas de semoventes, moveis, roupas, joias, faxcndas, 
generos e outros quaesquer ohjectos (não sendo bens rlc raiz, 
oii arrcndarrie~itos d'cstee, ou direitos e acçdes) que teiili:iiii de 
vender-se separadamente, ou em lotes, na casa da audieiiri;~ ou 
lia do juiz, ou ria ciii que se costumarem fazer as arremata- 
pies : 

De c:lda t1:riiio de arrematação 1 por cento, á custa do ar- 
reiiialanle, ria conformidade do 11.0 26.0 do artigo 15.0 

Em outra t~iialquer parte acrescerá o caminho, seni que possa 
acumular-se com o clo numero antecedente. 

Coni o salariu de i por cento, marcado n'este numero, qt@ 
pótlc ar~uinul:ir.-se o marcado no numero antecedente, excepto 
se for dcvitlti pelo :irrcridarnento ou arrematação de beps de 
raiz, ou direilos e accócs, que ao mesmo tempo se fizer. 

10.0 Auto tle pra.3, 1150 liavc~ndo arrematante, alem do ca- 
iniiiho, quando se dever. N.08 8 I ,  9- 100 réis. 

O s:ilario iriarcado ii'este nuiiicro sdiiiente se vence quando 
nenhuns dos liciis rricttidos a pregzo tiverem sido arrematados, 
porque, havendo arrciiiatacão de parte d'elles, pela qual Ihes 

i; 
ertenpa o salario rn:ircado ern algurri dos dois iiurneros aritece- 
entes, nntla innis rccebcriio elos iiZo arreinatados. 
11.0 Poriiin~bo do iiiappa i& partilln e a ) i i s t i tu i~b  dos rnoii- 

tes, aleni tl:l rasa, metade do que pertencer ao juiz por deter- 
iiiiilar a ~):titilIia. 

Aindatliic ti;!ja sul)divisõcs ii:~ p,artilha n%o se contará por isso 
no\ o s:~l;irio, iiitin riiais tlo qur fica taxatlo, alem da rasa, nem 
alguma das :itldirócs scibrotlitas podcrli accumular-se a outra. 

Pela criioritl;~ do erro da parlilha, uando este fpr composto 
nos tarmtis da cidenaçi?io, liyro 4.0, t i d o  96.0, $ L8.0, li~iarilo d- 
mente a ras:i. 

12.0 Alvari de supplemento de idade, de emancipaçiio, ou de 
licença para casamcrito - 200 reis. 

13.0 Ern totlos os mais actos e termos, aqui não especifica- 
dos, c~uc tciiti:iiri 1oy:ir no processo orphanologico, são ap$ica- 
veis as taxas do asligo antecedente. Quanto porem a caminhos, 
sempre que tiverem logar, serão contados nos termos do n.0 3.0 
d'cstc artigo. 

14:' Nas arrecadaçíícs que se fizerem ex-officio terá applica- 
$20 o disposto n'estc arti o. 

15: Os salarios marcrios n'este artigo ficam reduzidos i me- 
tade nos inveiitarios de 606000 a 1208000 reis, nos termos do 
artigo 16.0 n.I1 20.0, que se ol)scrv:ira, coiii relação aos salarios 
dos escriváes, em tudo o mais quc Ihes for applicavel. 

Quando a irnportancia dos salarios marcados n'este artigo, e 
vencidos t,rii tjualqut1r inventario, csceder a 5 por cento do va- 
lor total d'csso iuveiitario, sci.50 reiliizidos a quantia de 5 por 
cento, seni direito a mais, devciitlo o escriváo repor o excesso 
quc possa ter ja recebido, serri quc por isso deixe de ultimar-se 
o inventario e partilha. 

No processo crime 

Art. 38.0 Levarcio d(! s:ilarios: 
1.0 Auto de 1iotit:i:i c l i t  perpetrap30 de alsuiii delicto :ileiii da 

rasa - 100 reis. 
2.0 Auto de corpo de delicto, aleni da rasa: 
Na rasa d:i :iudit3nci:i, ou na do juiz - 200 rBis. 
Em outra tliinlt uci açitiscerli o caininho, qiie será por dia: 
Dentro da ciciade on vi115 - 600 reis. 
F6rn d:i citlntle ou ~i l ln ,  o qiic pertencer segunclo a distancia. 
3.0 Auto de querela, al(3iri da rasa- 160 reis. 
5.0 .\iito (Ir busca e :yil)rehensáo de objectos de delicto, alem 

da ras:! c por dia: 
Dentro da cidade ou villa - 400 reis. 
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FtFa da cidade ou *a acresecrfi o caiiiinlio, seguntlo a dis- 
tancia. 

8.0 Auto de perguntas a prcso, em prccrsso esc1 iplo, aicm da 
, por :sscntada c f6ra dc jiilçarneiito c>rii aiidii-iicia- r6is 3. 

0 escrivgo assistente levar8 - 200 rkis. 
6.0 Auto'de acaí~eapk üc tesCemiPR!h&s ou de ?éus quatitlo m- 

cessaria, fúra dn aiidiriicia, alern (Ia ras r - 900 if 14. 
$ o escrhao assistente -- 200 reis. 
7.0 Auto de exanie de sanidade - 400 reis. 
8.0 Termo de fiançx no criminoso, larifndo no li! ro d'ellas, c 

ccrtid~o para se juntar ao processo, seni rasa - (iC0 reis: 
9: AlvnrB de folhn com(!n. com certitl:ío - 100 reis. 

dente, ruccpto se for devido pelo nrrcndamento ou arrernataç20 
de heris (?i r:iiz, direitos r aí:~ões quc se fizer no nicsino acto. 

ti: K9o 1i:ivci~dii ai~rt!iii:i!ac:ín, ntc!iii do c,iininlio, quarido se 
devcr - 200 reis. 

O salririo rnarcado ri'tlstc iiuiiirro scimcntc sc mmcc quando 
iicnhuiii dos 1Jc.n~ nicttidos a 1)rcgno tiver sido arreii~atado, 
forquc 11:ivi~ndo arrciiiatapii rlc i1gum:i p:irte d'rllcs, pela qu:il 
h(ls piliteiip o sn1:irio iiitii~i.iil« ciii nlg!iiii 1111.; dois nunieros aii- 

trcrdrntcs, natia rnnis reccbivfio pelo:; 1i:io :tri~criiatados. 
6." Ccitidúo dc íifli.c:iy;io ! l i '  ilu:iia*qi~i~i. t,Llilc~s ou ctlitacs, c do 

quc lbrs virr A noticia, iizi: !i:i~-~~iriio p;.ltyõcs - Z5O reis. 
13 11:i~riidii n.c~?tõrs alcm '&o salario, qiir pclos prrgd?s Ilics J ...- nc!,lciie~;~i - ia0 i ~ i s .  

40.0 Re+ostn d follia corrida - 30. ri8is. 7." Gida 11cisXo Bil,i por innndarlo do jiiiz ou em flagranfc de- 
4 ! . Ti.i7?io de hcm dvcr  - c? I c:.. I licio : 

gúes, 1 por crlito (11.0 27.0 do nrti:c;:I6.0.;$ 11.0 9: doartigo $7.") 
á custa do anenia:,uite. I 

12: Sririiiriario d rasa, qw srrA de rnd:l Iniida coni biiitt? c 
cinco rc0r.i e cada regra c031 trintn .Iit;i.:!s - 60 reis. 

i3: $&jado para prislo, soltura. mi ?)r i% qurli]iicr ,&a ai- 
ligericia - 80 reis. 

14: Temo de pcrdao no cnrtorio - 200 rCis. 
í3 sendo f6rn do cartorio, por neccssi(latli~, ou a rcqiirrbncnto ' 

da partc, acrescer6 o caminlio, iic sérA : L 

Dentro da cidade, ou vala -%o0 reis. , 

Fira da cidade ou ~pilln, mais o qiic pcrtcnccr segundb a dis- : 
tancin. 

Eiin o u b  qualquer partc nnrcqcni:l n caminho, roino no iiu- 
mero arileecdent6, snm q ic  possa ncriiiiiular-st! coiin o d':lqnellc 
nunim.  

Com o s~lnrio dc 1 por cento, marcado n'estr niiincro, nZn 
púde accurnular-se o cle 950 rtis iriarc&do no riumcn, niitccr- 

1)cntro tln cidndc oii ~ i l l n  - GOO rei.;. 
F6ra tla cidade ou vill:i :icrc~c:rrA o caminho. 
8: Catla p,liihiiiii, rrrrsto o i  crrilinrpo que praticarem: 
Ucntro d:i cidade ou villn -- : I 0 0  i.c;is. 
Ftjra da cidade ou villa nci.t:hi.r3i.;i o carriinlio. 
9.0 De assis-ncia c prgúrs  iins nuàirnrias geraes, ou dc,jul- 

garnento em processos civpis, dt: cada um quc so julgar - rbis 
900. 

10.0 De assistcncia e pregúrs das audiencia, dc ratificaçtio de 
pronuncia, harendu-n erii cada processo, e nus lirnci~sscis correc- 

Dos juizes ordinar ios  

Art. 40.0 Lerar;?o tlc ciniiliiinentos : 
1.0 Dns sent-n~ns ~lcli11iii~.3~ rrii cniisns que eoi~bcrciii iia sua 

all:nda, oii qiic, ciccdriitlo-:i, não csccdireii~ n dos juizes de di- 
rcito - 130 rei;:. 

A incsriia assi;natm.a'lhcs pertenccrd tlas sentenças sobre cx- 

c:ionaes - 150 ri.is. 

CAPIRJLO VI 
Offlciaes de dilipenaias dos  juizes  de direito 

Art. 39.0 Lcv~rfio de snlarioc : 
1.0 htirnac&s a trsternl?nhas para jnrnrrm nm processo ciicl 

oti drirne, aos mcrnbros c10 conselho dc fnmili:~, a peritos para 
vibtoiins, aivisões R drinnrcnc0cs, xar,s n~~nlintlorcs 6:vabcns mo- 
yeis, ou iiiiinovcis, e aos informndores, c qiic si' por ellcs dc~rrni 
ser feitak, entregniido n'pssr ar::, not:~ r10 din, lrorn e logar ~ ~ i i i  

que deveni coir,pnrectlr, incliiida n cei-tit1,'in. c coiitra-fe, (Iiie ( I r , -  
~ Q t n  ílar fi pessoa intimatln, de cada i i i i i : !  : 

Dentro da kiil~de 011 villa - I00 riii*:. 
iPOra da cidatlc oii villa, acrescerá o eairiinho. 
2: Cada pregúo eni aiidiencin orclinni-ia nii rupcdirnte, nin- 

darliic tliivolva tinia oti 1n:iis partcs oii pi:ss;ias -- i10 ~ 2 i s  
E rins logares p!ih!ii:os - Ti0 rc'is. 
3.0 Cndn nu!.o tlo nrrcrid:i!iiciilo ou. arrcrn~tn$io ilc 1:cris de 

i-giz, emhnrca~iica, direitos r ac~ries o:i clu:,r<qiicr hcns, ou os!:i- 
?klodimento eiri globo, qtincsqut.:* qne' wjnin os-pregões, d custa 
80 arrcmatrtnte : . 
Nx casa da nudirncin, ou nn (?O iliiz, ou n:, em cltie sc ro~tll- 

riiarerri fazer ar; nrreiiiat:i~õiu - 95)) ix,iis. 
.Em outra qiinl:íuc~r parti. :tcrc;?ccrd o r:iniiil!,,,, srrj por 

dia : 
Dentro Ba cidntlc oii villa - rfiis. 
,FOra (I;: cirlade ou villa, mais O ciiic pr! L(>iii3r~r sc~ilnrln a ais. 

tancia. 
O c:iiriiiilio ser5 papo por ~ I I P I I I  promlivisi., 1i:ii'a ciitisar cm r~.- 

gra de cust:is. 
4.0 Niriocdas de si~ii~ov~iiii~s, iii~i;~c~is, i.iiiip:is, 'oins, f:izcnd:is2 

encros e oi l t~is  ~~tinos~riier oi~jj~rtos (I>;) ?!rido dc raiz, c arntn- 
-!arnentm #ates, c dir;itos i* nr~di~s)  (1:1e~ fi~iiliun (Ie ~riiili:r-sc 
separadamente, ou ein hitcs, i i : ~  c.ni;:l d : ~  :iiitlicncin ou lia tlo juiz, 
ou na eiri qtic sc costii~nn~ri fxzv 24 :irre~riinta~Ór~: 

Ue cndn tei-ino de nriernnt:irZo, rr~~acsriiii~r (rue sciam os ~ r e -  

14.0 Citações c mais diligericins que ~iodriii fuz~r, seja OU náo 
seja no iriipediinento dos csrrir9cs, c visi~~ri:ts, rr:tmes c rn:iis 
actos a que assistirein t:oiti 11s ,jiiizi,s, iiáo t~spccificados n'cstc ;ir- 
tigo, pr:~tic,ad«s fóra tln i.;is:~ tl :~ aut1icnt:ia. ou da tlo juiz, 8iias 
terças partes do ue n'estas tnlirllas e taxado por csscs actos 
para os csrrives 40 rcspcrii~-o juizo dc direito, r que pcrtence- 
rciii os ofiirinrs dc Ùiligrnr~ns; srrido os sobrctlitos actos prn- 
ticndos n:i c:iq:: ilo juiz ou nn dn niidicriria, inctade do quc prr- 
tt>i:ccr por cLv..:':: :lt*icis  os escrivác~s do i,cspectivo juizo, sendo- 
Ihcs :i~~l)iii~:iri~is !,;cl;i.; ns di:q~osi~úc~s r::l:iti\-:is aos escri~,'ics coiri 
n uniç;i sr~uiiitc nitcra~:i,i. 

Q~iaiii[n n iiiip»rt:inri:~ (10s s:il:trios iiini~catlns ii'cstc artigo, o 
coiilatl!~~ csrri c~ii:tl~lii~r ii~\-i'i!lniio pciiílcnt~~ no juizo orplinnolo- 
giro, rsredei. :L 1 por rc>:ito tlo v:ilor tiitnl d'essc invent:ii.io, sc- 
riio rce!iizitlos :i clii:liiti:~ t I i 3  1 por ci'ii1~1 srm diirito n ninis; dc- 
voiido repor o excesso que possaiii tor rcocliidci, scm que por 
isso dciscni (11: fnzrr as iiinis diligriicinç que Itits forrni inçiiin- 
1~iil:is 1l;ir:i uiíinia~~ci tlo irivi~nt:u.io r p::rtillia. 

i\'zo sc roiriprclit~:~dcm i~'ostn djsposicfio os ~nlarios que riúo 
riitrnrcm cni rcgra tlc riistas. 

1)arn o calciiio das diins tc.rças partrs ou dc rnctadr, qiic por 
C S ~ C  I ~ U I I ~ C ~ O  ~ C ~ ~ ~ I ~ C C B I  :tos ofli~inrs dc diligcncias, n5o drvc cii- 
trar cm arit:i :i rnsn, clur a1:~ni do snlnrio cspi~t:ial possa pcrtcn- 
ccr aos escriy~ei. 

15.0 0 cnriiiiitio, qiio 1130 tirrr tnsn tlcterririnada oii dever rco 
gular-sc scrruiitlo a distancia, se coiiIni*:i por incia 1rçu:t di! itla 
c volta - $&O reis. 

i'\cput:~-sc para este cffeito meia Icgiia a Iciiigiliidc tlc urna le- 
giln, iiicin (11. id:l c outra n i ~ i a  de ~o l la .  

TITCLO 111 
DOS juizos ordinarios 

C ,t I)ITUCO I 



crp~iírs e incidentes, de qiic se trata nos n." 6.0. S.>, 10.0 e l1.0 
do ; i i  Íico 15 .~ .  cabendo na sua algadn. oii que. +xceiic?d~-3 TIZo 
exc*i~tl(~i.~in a (10s juizes clc dircito. 

e.(> i),is scntc>nyas solire ciii1~:irgoi d b  >tiitaqss & & k s .  em 
cansas, oii incidentes quc naio excetlrrem. a ma -a, metade 
(1% prinirira assignatara, que paga i~  d a  - h prte- 
riril)nrgar, preparando no acto de o e*- b o E 

excepto nas causas que couberem na alçada dos juizes ~~rdiii  i -  

rios, nns tluaes levarão o mesmo emoluinento ta\,rdo no 11.0 4ti.' 
do artino :lu:, sendo-lhes applicnveis todas as tli.;po~iríies $c\- 
tes :li li; I., iin parte respectiva. 

CAl'ITULO V 
~)wlio ?ara-a iontiriuac~o dos antes east ria Officiaes de diligencias dos  juizos ordinarios 

3.0 Por niitros rriiarsaorr actos. em causas aiie caiham na sua 1 . . - .. . ..~- - I I 

alçada, o itiesmo que para esses actos rsta &arcadn aos juiz@ 
de direito iio artigo-15, n.O 35.0 
4.0 1>~1i. outros tiiiaesquer actas, ,crn causas que exwdam a sua 

nlc,acta, iiiiyatle do que, com relacáo a essas causas, estámarcado 
para os juizes do direito. 

6: Por julgaineiito dc paibtillias em invengrio entrc maiores, 
mas no caso cm que esta tiver sido determinada pelo juiz de 
dircito, a mesma nrsipatura que vae taxada ao  %rtigo seguinte 
para o procrsso orphanologico. 

Pcl:~ tl:.tc;i~ininnc51) da fOrrna da partillin entre mziores lovarBo, 
qiia~!tlo tenlia logar, metade do cluc 1)t:i'Lt~ricc ao juiz do direito- 
por igual acto. 

8 unico. As disposic,ócs d'este d i g o  sáo applieaveis aos juizes 
arliitros na parte correspondente. 

Ai-t. 41.0 Da sentença que julgar n partilha, sendo o valor do 
i ~ i v r n h i o  : 

111. 1001000 at6 2006000 reis - 80 r( . i> .  - - - . ,? . . . . . - 

Dc 200 $000 até ;iOOrS000 r+is - I G O  i,isis. 
111: 5003000 ath 1:0003000 iCis--2..iO i,ilis. 
1)i: 1 :0003000 at8 3:00f)8000 r8is - :i00 rSis. 
I!c 3:0008000 até 5:000.iOOid réi:i--IdH) reis. 
])I: !i:000'~00() até 40:OU03000 rCis- 500 r ~ i s .  
I)e 10:000 6000 réis 11:i I':L (:iiiia - (i00 reis. 
Uiii Iotlus os iii:iis actos da s a : ~  ciiiiipclerrcia a iii iiáo c~s1)cci- 

,fii:zi;!iis. iluc titii~i;i~ii logrr iio liroiosso iirliiiaii<b:<ic,. l i~irr ío  
de ciiioiiiiiic~rit~~ iiiciadc do La\;,tlo ii:ii;i ~ i " i i l l i a i i~~~s  ::c:los p:ira 
os jiiiccs tle t l i i c ' i l o .  

1 .  
Do processo crime 

Art. k2: Dos actos da sua con~r>~tencia rio prorrsso crime le- 
varso iiietade do t;i~nrlo para os jfiizes de direho por esws iiics- 
mos actos. 

$ iiiiico. Nas appcllac,ões eni prornssos ílc coirnns - 150 n'is. 
Art, 43.0 Os juizes do I):iiil:ío, Diii o 'l'iiiior scXi%o cirnsidei:t- 

dos coiiio juizes ordiiiarint;, pai.:i os cfli?itos cl'eski tahella. 
5 iiiiico. Os agcntcs do iiiiiii.;lcrio piiblico (10s iiirsiiios jiilpn- 

(10s si'r;io ~o~isiilera(los c~oiiio ~ul~-d~~lo:,':~(los. 

Cnrndores  dos  o rpháos  n o s  julgados n ã o  cabeças 
d e  comarca  

Art. 115.0 I,i.\~ar:ío de omolurnentos : 
1.0 Kos :ic.ios tl:t sua compctencin rrietade do taxado iio :ir- 

ligo 20.0, sondo-llics applicnvcis to t l :~  as disposic,ões c:ontiilns 
no mesmo artiço ria parte respectiva. 

2.0 A respost:~ sobre a fOririn da p:iitiilia sij trrd logar no juizo 
ordiii:irio, cliiaiitlo os suli-tlelr~gndos forrin 11ac:harris forin;ulos 
erii direito, oii c~uaiiclo, n.'io o seiido, lioii~ ris cur:itlor esprci:il qiic 
ti1iili;t c8ss:l ~[ii~lidade, e ii't~ssib caso lovn~io nietade (10 que: esta 
tnuado para os curadores geynes na cabeça da cornni.ca, qur liso 
s li.do ii.11-an:eiite ouvido. sobre r.mesms f h a  da partil!ra. 

Ct \PIrnO m 
Distr ibnidores  e oontadores  d o s  juizas ordinarios 

i. 'iTi.0 L ~ I  nrso de euiolumentos : 
1)i. t t i 1 1 1 ~ ~  os :tctos da sua corii )elc~iici:i iiietndr do taxado pai:l 

o!. d i ~ t ~ ~ i l ~ i i i d i ~ r r ~  O cont:idores dos iiiizns de direito nos artizns 
?i: a :E: iriclusive. sciitlo-lhes ali$iravcis n:i parte respec6va 
todas as tlisposiç6es ali contidas. 

Da contagrnl p o r h  dos terrnos ordinarios astcs coiitadores 
levarao o rnesrno que pertencc 803 das caher,as de romarca. 

jj uniro. Os sub-delegzllos tlo procur;idor regio são os ccwi- 
trrril)lndns ri'clste artigo. 

Escr ivães  d o s  j-a ordin-arios 

.\i+. 46.0 Levarão de salarios: 
1 )  a ~ ~ i i n s  os actos da sua conp!encia me4& do taxado Ira 

1 cr i i i i a s  dos juizos de d i m b  nos artigos 36.0, 31: e $3:) 

Art. 47: 1,evai;ío ile salario: 
Ik toclos actns de sua eompetencin o mrsriio. iiieiios uma 
arta parte (10 qiir p6rtencer por iguaes aclos aos ofliçiaes de 

$ligencias (10 juizo de direito da respectiva ioniarca, sendo-lhes 
applicnvcl lia parte respectiva todo o disposto no artigo :+I).. 

Dos juizos eleitos 
Escrivães jniees eleitos 

hrt. 1 ~ 8 . ~  J,c~~ar%o de salarios : 
1.0 1riliinnt:ões de testemunhas para deporem com a nota do 

dia, hora t1 logar em que devem comparecer, ou outras quaes- 
cjurr 11;. siiiiilIi~Íiite natureza, taes as fêitas aos membros dò&un- 
s~llici t l i x  Jii!iilia, e todas as mais privativas dos officiaes de di- 
ligc?iici:is, cjiic. poderao fazer no impedimento d'cstes, por sactd 

E serido nrrcmatntlos or ol~jectos scparndos, de cada termo 
de ;ii~rciii;ilayri,, á custa !o respectivo arreinatanto-20 reis. 

7.0 Trrriio da entrega de 1)rns cm causas pcndentcs no scu 
juizo, 011 pilr ,recatorios de outro juiz eleito- 100 rbis. 

8.. n rn in  de vista, coiicluszo, pdbicartio de sentenca ou drs- 
pacho, de jiiritada ilc rcc~iicriinri~to, procurncóes, documentos, 
etc., c do roiriessa dc autos ar, coritador, ou outros de sirnilhantc 
n:itiirez;i - I 0  rtiis. 

9.0 Aii1.o clc iioticia ou participação de qualquer crime, coiii- 
~liendciiilci :~s perguntas feitas a p R w  h gipsnte  de li&^. 
im:iido-o, (: r d e c l a ~ ~ a p a ~ p r e a e n t e s -  M & i r  

10.0 Aiito (!e corpo do clic o - 3 O rF.is. 
11.0 O caiiiinho nos casos em que c expressaineMc concedido, 

c se ninndar contar scguritlo :i. tli'~l:incia, rrgrilar-se-ha por meia 
legria de itla e voll:i - 200 i.i;is. 

Essa distancia sis cr~ril:ii:i. tl:i. c*:isa rrn (!rio o juiz fizer as au- 
dicricias. 

19.0 Nas citações e notificac6es, intimayc?rs nso arsignlrclas 
no ir." 1.0 d'rstc: nrtipo, e rim rrinis actns e It:r~iiio~ da sua com- 
pctcilcin, srja cm procrsscis pcnderitcs rio srri juizo, ou em vir. 
tnde de prcc;itoria ou rnantlado dr oiif 1.0 1 1  i i ~ o .  irielntlc do que 
pertencer, por iguaes. actos, aos esc ri^ ;icx\ i I i )  ([ireitn na respc- 
ctiva coin:li.cn, segundo os artigos 36.0, 37.0 Yt3.0 d'estas tabel- 
Ias, seiido-llics applicaveis, na p a r t ~  respectiva, todas as disposi- 

I 

Gdes rclativcis Aqucllcs cscriv2íes. 
13." Sos process~" de coini:ir c tiansgirssõcq de postiiiw mil- 

nicipaes levar%o súmentr metade do salaiio taxado para os ou- 
tros processos. 

i1rn:t : 
1)t-iiIro tl:i ciil:ldc, villn oii 1og;ir - 100 ri.is. 
1'iii.:~ iI:i ciil;iilt~, villa ou liig:!~. ;icrcsc:rr:i o c:iininlio. 
2.') Auli~:i!:nri do procrsso - iiO !.{;i.: 
3." AiiIo t l i i  tl(:cl:ir;ic511 tle ~~ii:ilqtic.r les:t~lo, Iaripado rio res- 

~~'ciiivo l i \  1.0. S ~ ~ I I I  r:isa -100 i.iis. 
h." Auto 1 1 1 3  jul~aiii~~ii!o de :ic.$es, tomatlas no prolocolo, ou 

de transacc%o -. 1 JO réis. 
-5.') iliit:~ di3 tlrsisl(~iici;i nii I.: liilissão - 100 rtiis. 
6.0 Aiito (111 11eiilioi:l ou av:i\i:icáo, e ni~~riiain$ão r execii- 

pio no scii juizo, ou por piri;:itori:i de oiiti~o jiiiii, r c t o ,  coni- 
rehentleritlo cin i i i r i  só :luto todos os o1)jectos ~~enhopdoa- h r+is; 

Dos juizos de paz 
. Dos escrivaes dos juizes do paz 

Art. S!): Levarão dc salarios : 
?.'I I)(: i.ita~áo liara çoiiciliaqnn a unia pessoa (ton~aiido-se por 

111113. sO ~ I ~ S S I I ; ~  I I I L I ~ ~ C I -  o rii:i~.i(lo. OU qiialqiirr cor110rny;io sujcita 
:i coiicili:iy;ío), iticliiiiirlo :i c.rrfitl80 qiic sib tli~vt! Inirçar rio mc- 
iiiorial do :tiiclor I> c~iriIr:~-í~~ ?e se deve dar á 110ssoa cilada : 

Dentro cln cidad~. ~ i l l a  oii ognr - 350 i.i)is. 
1'Or:1 d:i cidide, villn nii lopnr acrescerá I I  caminho segundo a 

~1istanci:r. 
0, caiiiiiilio se coiilarii por iiieia lt!grin de ida. e meia de  volt:^ 

t l ( ~ ~ d e  a casa noiide o juiz excrce as suas funcçóes - 2W rkis. 



1 de dezembro 

Não se vence salario alguiii quando se nso leva a effeito a ci- 
taçáo, poréni.iias que forein feitas corn hora certa, para 11 (lia 
seguinte, por conslar que a pessoa que é rocurada sc esc~~iiile 
para náo ser citada, se14 o salario duplica$o. 

2.0 Auto de conciliaçao ou não coriciliacão, ou de revelia, iir- 
cliiida a certidão que se deve transcrercr iio iiieriiorial-300 
rdis. 

3.0 Auto de adiamento on cqcra, iricliiitla a certidiío que se 
tlcre traiisc:icrer tio iiiciiioilal- :I60 rtiis. 

b.0 Ccrtid,io do auto de coricilii~ç~o. i1211 c.i~nciliarLio, rcvclia, 
adiamento ou espera ou de procura!:So t~iio ])ara elle tiver st:r- 
vido, extrahida %requerimento tlc p:ii.fe, ;i rasa, que por lauda 
corn vinte e ciiico regras, e c:ida rcgr:l coiii trinta letras, será 
contada a -60 rdis. 

E sendo ccrtidáo narrativa :L rasa serA por latida, coiri as mes- 
mas re ras c letriig a - 100 réis. 

0 safario riiari*:do ii'i~ste iiuirira nau @de Iciiir-si pela rPr- 
tidao que se transcrever no nieniorial, a qual C iiic,liiiila iio sa- 
lario iiiarcado rio n.O 2.0 d'cste artigo. 

5.0 IIuscas nos livros das conciliaçfii~s : 
De uiri a tres annos- 160 r&. 
D'ahi para cima até dez annos, serii po111:rrni ;irriiiiiiiI;ir o sa- 

lario anterior -200 reis. 
Por cada aniiu mais, alem dos ditos thsa- 20 réis. 
Eiri todos os c;isos, apontando a liarte, levarão sí)iiit~rili~ -- 100 

réis. 
E não apparecentlo o objecto biiscado, metade do rc~sl?c~t:tivo 

salario. 
6.0 A~posiç%o tle scllos rios Iwxns ilos iii~gnci:iiiics Biliil~is, 111r 

dia - 8 0 riis. 
Os actos coinpichcndidos nos n.ua I.", 2.0, 3.", 5.0 t 3  6.0 tlo pre- 

sente nitigo niio c.iircctBiii de ir ao contador. 
Art. 50: Da apl~rovncão de tcstairic~rito ou codiciili~. iios seus 

distriçtos ou freguezias : 
Na sua u s a  oii cartorio --%)O reis. 
FOra da casa ou cartorio, iiias a mcnnos de iiiein legua tl:~ (.asa 

do juiz - 700 reis. 
E a maior distancia acrescerá o caminho regulado nos termos 

do n: 1: do artigo aritecedente. 
Senqo o neto praticado de iioile, n pedido de parlr, fóra do 

cartorio, serao dobrados o salario e t~aiiiiiilio. cjiiniitlo este se 
dever. 

TITULO VI I 

])entro da cidade ou villa, por dia- 500 réis. / FOKL l i 1  cid;iilo oii r ilh ucnscei i o camiiilio. aue s e d  con- 
tado scjitiiitln :L tlistaiic~i:~. ~ io r  cada iiieia Icgua de -ida e volta a 
- 200 reis. 

Na cci titlào, c1uth tlcvoiii passar. sc declarar& o teiripo que gas- 
t;iraiii lias a\ali;isõcs. o cliiniido 5) '  iiiiJ~ti.c que a :~\raliação podia 
ser ftita eni iiiciios teiiipo rlo qiit, II ~l~~i~l:ir;icIo, Ihes scrd diiiii- 
iiirido t i  sal:irio, sc:gurido c~i i to i i~ l i~ i .  O ~ : i iz .  Igunlriirnte dever80 

I declarar o s;il:irio c~ur: i~c~t~cl~ci~airi. sc~iido ;t certidão assignada 
prla pessoa cliie 1iagoi1, salieiido 1 ,  qiicreiitlo a rriesinn assigiiar. 

9." Cada uiii, pela :~valiac;io ( l i ,  Iii~iis iiiovcis ou saiiovciites, ~ com :i rrspr!ctivi~ certid511 vi  i~cu~i~~t:iiii~i;id;i : 
Dentro da cidade oii villa : 

i Por iiiciio dia - 300 reis. 
l'or dia - 500 réis. 
I'tira da cidade ou villn acresceri o caininlio, contado rios lei,- 

iiios do 11.0 1.0 d'estc :irtigo. 
(:oiri icspcito a csln ccrtiilao se oliservaráo tniiibcni as dispo- 

s ipesdo  oiiiiiiero ;iiitt~c~cdeiitt~, rcl;itiv;is ;is certidúcs (111 que ~ i ' ~ l l c  
sc trat;i. 

3." -1s ta\;is iii:irc;itl;is 110s iiriiiieros ;iiitc~cctl~~iites nrío têcni 
logar nas a ~ - a l i ; i ~ ~ ~ c s  dos beiis iiioveis ou st:riiovt:iiies de insigii- 
ficarite \:11or que, or coi~iinuni estirnayáo, iiiio tiscederein a 
1*JOO0 riir, iiriii $os qiie foreni priilit,i~;idcis pcr;iiiti~ os juizes 
eleitos, ~)orc~ui~ ciii tacs i~vn1inycic.s os l~oriieiis 1111iis oii a\-:ili:itlo- 
res Irvar~o súiiicrite a qu:iita ]);irte tliis tlit:is ta\;is. 

&.O C,;& uiii, pela a\ i~linyáo coiii :1 rcs~iectiva ccrtiduo circuin- 
sliiiiciada di, c~u:ic:sqiic~r pcyns de uirc), prata ou joies, ate ao va- 
lor tlc "LaOOU i.c;is iiic.lilsi\ ò - 60 rdis. 

De 25$000 a 100$1>000 rCis-90 rcis. 
I)(: 1003000 :I :ioOdO00 i,iis- i90 reis. 
1)e 5006000 a 1:00035000 reis - 300 rdis. 
] )o  1 :O003000 a 3:000.3000 reis - 6OO rdis. 
1: d'alii 1iar:l ciiiia, c ~ i i a i t ~ ~ i ~ ~ r  que wj:a o valor-900 r&. 
Sciido-llics nl)i~c~~~iit;id;is, piii'a sc~i~i~iii avaliadas juntas, inuitns 

pttgas pc'qiioiins do iiicsino gciicro ali de differeiittls feitios, coiiio 
colliéios para sopa, doee ou clia, garfos oii fac;is. c outras qu;les- 
qurr iiiiiidcz;is, shiiic,iitc I c ~ ; ~ i á o  o snl:irio i~orrc~sj)oiictcntc ao \'a- 
lar riri t ~ i ~ c t u ~ l a s  jiiiitas f(irciii a\nlintlas. 

3: As tasris riinrcadas iio iiiiiiici.~ ;iiiíc~ci~tlciitc c~iileiid~ir-se-liáo 
sGn~ento a respeito das :ivaliac,fies que se fizerem nas lojas ou ca- 
sas dos avaliatlores rcspeclivos ; sciido porciri feitas liira L 
riiesrria acrescerri o caiiiiiilio, que sei..i : 

Dentro da cidatlc ou villa-200 rCis. 

- 
e testemunhas 

CAI'I'IULO I 

Peritos, traductores, interpretes, 
avaliadores, informadores, partidores 

Per i tos ,  t r aduotores ,  in te rpre tes ,  p e r a n t e  a relagão 
e juizos d e  direito 

Art. 51.0 Peritos. Cada perito de qiinl~liii~r cliiiprego ~iul)Iic:o, 
e sciencia, arte ou industria, noineado 1)el;is ~ ~ i ~ r t t ~ s .  oii por oííi- 
cio do juiz para ualquer exarrie, ou J istoi,i;i, por dia : 

I)e~itro da cidale ou villa -600 reis. 
Fcir;l (!a cidade ou villa acrescerá o camiiilio, cliic serR por 

cada meia Icgna de ida e volta- 300 reis. 
São co~npreh~ndidos ii'esta disposiy20 OS advogados, act~rca 

das avali:i~~?c~s das ctiusns, das cjuacLs todavia, ijuantlu fi~ilris cin 
sua casa, Icv;ii~:ii~ stimentr cada uni - 360 réis. 

Mas nfio os (;ll~elliáes, quaiito a exames, a respeito elos íjuaes 
milita o disposto no titulo x. 

8 unico. O caniinho para: os facultativos serii ~ i i i i I : i ~ i o  ii;i ra- 
são de 600 reis por cada meia legua, ou Itil~riiii~~tios, tle ida 
e volta. 

1"Gr:i da cidn111, ou vill:l acrescrrii. riiais o qoc pertencer, se- 
g~iiitli~ ;i di~Ii~n~i:t, por cada ineia Icgua do ida e volta--400 
rdls. 

- . - - - -. 
Por cada euiiiiic! em que seja preciso fazer exliumayão, a re. 

qucriiiic~ritir de parte, serd abonado, n c:idi~ f:iciiltativo, o lioiio- 
rario ( 1 1 %  3 3600 rFis. 

iirt. %.O Tr:itliictoresj por cada 1aud:l- 120 rtiis. 
Conta-se por cada lauda coriip1et:l clualquer lauda, aiiidaque 

o iiáo esteja. 
Art. 53.0 Iiiterl~ietes, pelo servip prestado il'cssa c~uiilidade, 

por dia : 
Dentro da cidade oii \ illa - 600 reis. 
Fóia da i:idnilr oii \ ill;i ;icri~sçeríi o cniniiilio, c1iit3 scxi coii- 

tado seguntlo a t;iua 1)rrscript;i iio artiyo 51.O para os 11:xilos. 

CAPITULO 11 

Avaliadores e informadores, pe ran te  o s  juizes  
d e  direito 

Art. 54.0 Ar aliailores : 
1.'~ Cada uiri prla av;llia@o de predios rusticos ou url~arios, 

qu7lquer que seja o sibu iilimero : 

li." K:is tlt~r~ini~ca~ões oii iiiediçóc~s, por dia : 
1)eriti.o d:i t~itliitlc ou villa - 500 reis. 
IJóia acrcsc.ei;i o caiiiiiiho cont;ido iios lerinos do li: l il'este 

artigo. 
7.0 Erri todos os actos, que tivcrcrii logar 110s inventarios or- 

~~li;iric~logicos, os avaliadores IcvarZo sí~iiiciite duas terras piirtcs 
110s si~lnrios rn:lrcatlos ii'este artigo. 

I3 ri'acluellrs, cu'o \al«r for de 608000 a 120$000 réis, leva- 
rzii .iiiii.iiie metade do taxado ii7~~ste artigo. 

11i.t. 5:i." 1nforrnadoic.s : 
(:atl;l uiii ciii cjunlqucr exime, vistoria, o ~ i  outro auto em que 

foi. l~l'e('is0, Ilor : 
I)ciitro dn citlade ou villa -300 reis. 
Fdra da cidacl~! ou villa acrescera o caminho, que será con- 

tado por cadii. iiici;i lcgua tlc ida e volta - 200 rtiis. 
O caininlio se c.oiit:ii.á (Ia casa da residencia do informador 

para o local da vislori;~ ou exame. . 

Per i tos ,  t raductores ,  interpretes ,  avaliadores 
e informadores, pe ran te  

o s  juizes  ordinarios 

iirt. 5O: 1,c)var;i c~ii;ilijur~r tl'ellcs pelos actos em que foreni 
ciiipiegatlos, nas suas it~s~~t~cli\ , ; is qualidades, ein suas casas e 
tlcntru cla ciclade ou ~iiii i ,  clii:is tei!;:rs partes do que fica taxado, 
lxmiipuaes artoq, cm os dois ~apitulos anteriores. 

I"bi,a tla citlnd(: ou vilia, por catln ineia legua de ida e volta 
- 200 rbis. 

Par t idores  dos inventar ios  e n t r e  maiores  

AI t. 57.0 Levarao de sal~rios : 
Stniitlt~ os bens partiltiaieis do valor : 
n c  :li) ,000 até i00$000 réis, inclusivamede - 500 &isis. 
1 ) t ~  100 $000 ate 300&000 reis7:)00 rbis  
De 300$000 ate 1 :000$000 réis- 600 & 



i de dezembro 

De 1:000$000 ate 3:000$000 reis - 900 réis. 2.0 Diplomas de concessáo de moratorias, incluindo o registo 
Dc 3:00030(U) : I ~ I ;  5:000;S000 reis - I 3-00 riiis. - i 39iM) i ~ ~ i s .  
De 5:0005iMK) ate IO:000$000 ri,is - 2-,jOOt) rt'i.;. I :i. 1)11':~1ii:~s de rehaùilitaçáo de fallidos, iiicluindo o registo 
De 10:01#) ,(HH) 1.6s 1)ar:r cirria- :I-3000 r&,. f ,2111 I ) , , \ i< .  
Fica proliiiiidii qiinlquer arbitrariieiito ou esprtula, e airida i. I ' !  \ iiiic.nto de corretores, incluindo orrgisto-2$000réis. 

que haja somma de terya ou subdivisões na partilha, iiáo se con- 
taiii novos salarios, nciii rnais dos que ficam Laxados, devendo 

cl~teii(lep-se, ngo para cada uin, [nas si111 para airibos os p t r -  
ti~lores. 

CAPITüLO V . . . . . . . . 

7.0 Terrnos de fiança ou outras qilacsclrior de interesse de par- 
Art. 58.0 Testciiiuiihas : 1 "  'r t~ll:is :issignados - 500 rkis. 

- - 
Art. 60.0 Nas cadcins dos julgados, c nas de nnili5o c Tiriioi, 

menos urria t~iinrta pnite dos salarios aciiiin iiidicatlos. 

5.0 Portarias ou ordeiis cIue se mpedireni, a pedido de parte, 
para iiiforrriacões OU para qualqiier outro objecto, separadas dos 
rec~iicriiiieiit~~s, iiicluindo O registo -- 150 réis. 

ti? Co li?, tlos requerimentos e dociirnentos (rue acompanha- 
rcni as dit;(i portarias OU orde~is, i qua~ido :L parte o exigir- 
:l KiS3. 

Por cada dia, tlcveiido coiitnr-se OS de ida e volta- 300 réis. 

TITULO YI1 
Carcereiros 

Nas cadeias das sedes de comarca 

Art. 59:l Levaráo do salarios : 
Na entrada da cadeia 

1: De preso que for rrcolliido eni cnxovia, náo se~ldo pobre, 
quali1ic:ido como t;il - I50 reis. 

2.0 De preso que for rccolliido em sala Por uma s6 vez 
- 1 $000 réis. 

3.0 L)e preso uc for rct:«ltiiclo cm qiiaito separado e ilidepen- 
deiite, pioceden80 para isso dolp:icho do juiz respectivo: 

No priiiieiro mez - 16800 reis. 
No segundo iiiez -- 800 reis. 
Xo terceiro - 600 reis. 
1':rii eatl:l i i i i i  dos I l i i , '  I ~ \ ~ ' P I ~ I ' ~ P I I I  a0 t?rcf'ii(j I r i f ' Z  300 reis. 
I.'icaiii iriiiil~itios os (.:ii.i'ixi.tbii.O~ dl: tii:lr tlii:l~~lul'l' 1Jl"SO 110 

quarto eiii qoc estivcbr, cxci'p111 i s i i i  caso c~xtrnoi~diii:iii~ r(nri nu- 
ctorisnc$o do r ~ ~ s p ~ ~ l i ~ o  juiz ; ci~ss:indo lkire~i a í.iiii~:i. iiiiiiiin(li:i- 
taniciite o f:irZo rt?grcssar ao iii(~S1no (lii:li.to, SCm podeicrli c'xigii. 
nova entrada. 

Na saida da cadeia 
4: De rcso uc sair solto, c riao i;~i pobre qualificado coino 

tal, e ten& ~ s t a ~ o  até ao dia da soltiils: 
Ern enxoria - 200 réis. 
15iii s;ila livre - 500 reis. 
1d:iii quarto separado e independente, ainda mesmo no caso do 

11.0 3.0 I 11 fine - 800 reis. 
5 e I o c r O ] 

de partr, que 11ao seja prrso pollre c ~ i i ~ o  t:il (~li~ilificndo - reis 
200. 

' 8 ~ i ~ ~ . ~ . ; ~  qualquer distrilluiyáo, um ;mno de 
t l v  i,i~gist:itla, ou eiii quaesquer livros e papeis, e apparcccii o o 
oI!it~i~ti~ qutB sr: buscar: 

i' 
1 ) ~  uiii :itC Ires annos - 300 réis. 
D'aJii para rima, até dez aniios, scin poderem accumular o sa- 

lario antcri~)r - 600 reis. 
Por cada niiiio riiais, alem dos ditos dez - $0 rcis. 
Eiri todos os casos, apontando a parte, stiiiit~iitt: - 250 reis. 
E: rino appareceiido o objecto buscado - metade dos respecti- 

vos salarios. 
9.0 Concerto o11 conferencia, qiiando ,recisa, de traslado, co- 

pia ou certiil50, com outro enipre:aùo do tiihinal (iiiclosivk os 
continuas, se os hoiiver e sendo rict:css:iiioi, ~-:i t ln uiii-100 réis. 

40.0 Hul~ric:~ de quaesquer li\-ios, qii~, por 1i.i I I i t ~  coiiipetir, 
0, de papeis a reqilc~ririlcllto de parto, de c:itl;~ folfia - 10 r&is. : 

li.0 Eiii todos os o1,ji:ctos aclrniiiistrativos, riii qut' iiáo Iiou- 
ver eniolumeiilo espet:i:il taxado, se 1cv;ar:i :I rasa. c*oiil:itla p:r 
lauda de viritc e ciiico rt.gr:is. c cada regra de trinta letras-reis 
100. 

i2.0 A ras;, ,Ic  to(l:lq :is ,.,2rtid,jes extraliidas dos processos, 
ou dc cyuacslllicr outi.l.is o]lJc~ctos, em que ligo fiouver emolu- 
mcnt,) c~pecialnirIite taxa(]i,, se contari por lau(l:r de vinte e 
cinccj regras, e catla r,.gra (lia trinta letras - 60 reis, 

E selldo as wrfitlfityj iiarr:i(ivas,, a rasa seri por Iail& com as 
mesirias regras c letras - 120 rtiis. 

CAPITULO IV 
Contador  

Art. 65.0 I , c s \  nrá os mesriios sd.irios que ficam estabelecidos 
ara o coiitatl~~r tl:i ielayzo civil iio artigo 42.0 da presente ta- 

gella, lK,,.~l. ~ i I , I l ~ l c a v ~ ,  u,~sn~utameiitt .  iorrelalivy alem do 
estabeleci,lo ciii li.,, !),,, tlt, : i i .~ lnO aiiteced,,nte, telido lagar. 

TI1 r1.0 1'111 
Dos tribunaes commerciaes 

CAPITULO I 
Do presidente  d a  re lação  

ou t r ibuna l  d e  s e g u n d a  ins tanc ia  commeroiai 

Escr ivão  

Art. 65.0 Levaril os mesmos salarios taxados ara o escrivllo 
da relayio rivii no artigo 1:l.u diri preseiitrs taAcl~as, na parte 
applicavel, oii absolutamente correlativa, alem do estabelecido 
eni o 9:' ilo artigo 63.0, tendo logar. 

Offlciaes d e  diligencias 
Art. G1.0 O presidente levará de c:ida sc'llo o rricsirio rluc o 

presidente da rclacáo civil n : ~  parte al~lilic;rvel. 

C.iPITUL0 11 

D o s  juizee d e  s e g u n d a  ins tanc ia  commercial 

2.0 De jiilgariic~iito ,li! rc~lial,~litagór~s (Ic f;illidos, c :issigri:~tiira 
iho res ectivo tliploiiiil - 3 $600 reis. 
$.e b e  tod~)s os i~iris actos as mesmas :issigiirtiins c eiiiolii- 

mentos estal~t~li~citl~~s para os juizes il:~ iclacão civil pelo arti- 
go 2." da r~it~si~iiti~ tabella, iin parte apl)lic;iri.l oii absolutariiriitc? 
correlativa, tlcvi~iitlo tttr 11i~:ii. o prel):jru I' pela fbriiin ali oi.tl(:- 
nada, fiiaciitltr-sc! pori;iii :i ( l i \  i4:ío (I» 11rodu~to das ;~sçignntur;ls 
pelo modo qiie o prc~sidciifc e jiiizcs tiitrc si accortlarciii. 

Arl. 66.0 LcvariIo os mesmos salarios tax:idos para os oficiaes 
de diligcbiicia.; da rttlayáo civil no artigo 1k.0 das presentes ta- 
bcllas, lia 11nrtc ii11pliçave1, ou ahsolutaineiitc correlativa, alem 
do estabeleçitlo erii o ri: 9.0 tlo aitigo 63.0 terido logar. 

Art. 62.0 Os jiiizcs, incluitido o 'prixsidciite, IcvnrZo, ou para 
divisáo ~IIegiai ,  ou para direito c p:ti'a iiso j)ropiio, seguntlo 
coinpetir, as assignatui,as e ernoluniriitos scgiiint cs : 

1." Do julgariienlo de iiic~l~:itoi~i;is I: :issign:~tiii.~is tlt! tliploiiias 
& conccssáo das n~csiiias - 35>600 reis. 

CAPITIJLO 111 

TITCLO 1X 
Dos tribiinaes de primeira instancja 

commercia.1 

Dos  empregados  suba l te rnos  do  t r ibuna l  
d e  s e g u n d a  ins tanc ia  commercial 

Do secretario ou quem suas vezeu fizer 
.\rt. 63.0 I,(,\-ari de emoliimcntos : 
1: De i-egi'to de sentenças, alem + rasa- i50 reis. 

CAPITI;I,O I 
D o s  juizes  

Art. 67.0 Lcyarão ilt! cnroluiiirntos: 
1.1) De seiiteiiça drfiiiiti\a sul~ii: acsóes vrrl~ars - 200 réis. 
2.0 De seritensa sobre idoneitlade das fiaiiças dos corretores 

- 600 rei>. 
Ditas, que declarem mcnorcs :iptos para podererii exercer obri- 

gatori~meiile o cornincrcio, iios termos do artigo 15.0 do codigo 
1 600 r&. 

3.,1 I)(, ~i~iitcnya, quando conhecem do feito como sc viesse 
nplwll i t l ~ ,  110s terinos do artigo 760.0 do codigo commercial, o 
i i i c ~ \ i ~ i i i  ~ I I I '  (~u:nido conht,ceni por ap,pella@o. 

I L I ) ?  srritcnsa clc declarayáo de inriavigabilidade de navios 
ou de horiiologagã;o da regulação de avarias - 600 rdis. 
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5 . O  De vistoria de navios do alto mar, sobre djectos de ava- 
ria, seja c~iial for a distancia- ;1$400 r&. 

E a Iiordo das embarcaçdes costeiras ou de cabotngem-reis 
24600. 

6: I)e scntenca de abertura de fallencia, de qualificacão de 
uebra, e sol~re t~oiitestac,2o de credilos e embargos d abertura 4% f a I1 cncia e :I coricordata - 800 rbis. 
7: Di: sentciica de homologaç?~ de concordatas, de actas In- 

vradas em reiiiiião de credores acerca do conlrato de uniáo, de 
norneaçso cle administradores, reh:ibilitayáo de falliclos, e outivs 
similhaiiles - 600 réis. 

8.0 Dc sentenças e jiilgucm o cornmerciante nos termos de '6" ,.. obter moratorias - 00 I eis. 
Y.0 Das sentenças proferidas em grau de a pella$io, nos ter- 

mos do artigo 1033.0 do codigo, seja qual Por o v:iIor - reis 
1&200. 

10: Em todos os mais actos da sua competencia, aqui não 
especificados, o mesmo taxado para os juizes de direito de pri- 
meira instancia civel no artigo 15.0 c seguintes. 

Doo empregados suba i te rnos  
dos  t r ibunaes  d e  primeira, ins tanc ia  commercial I 

Art. 68.0 Lcvarao de einolumentos : 
1.0 Rrgisto do escriptura de companhia, sociedades e parcr- 

rias coiiiinerciaes e de dote, e de hgpothecn oii penhor mercaii- 
til, alcin da rasa - 2.50 reis. 

2.0 Dito dc Irlra de risco, de proruraczo cornniercial, e tla ha- 
bilita~áo dr tal,r~llilio para tomar protestos dc letras, de cada rc- 
gisto, alein da i:isn - 140 reis. 

3.0 Ern todos o? iiiais objectos n8o especificados deste arti- 
go, rcgiilnm os em«luinentos taxado< para o secretario do 1ril)u- 
na1 de segunda instaiicin cammercinl, no artigo 63.0, na parte 
ap licavrl ou alisolutarricntc correlativa, sendo a rasa, rias cer- 
tidfSes, contada conforiiic {I n: 12: do dito artigo, r em tudo o 
mais conforme o 11.0 11.0 do mesmo artigo. 

CAPITULO IIi I 
Contadores  I 

Ail. (i!): J,evarno os niesriins salniins cstnbclccidos para os 
coritntloi~i~s das coiiinrcas rio arligo 28.0 ~1:~s  ~~roscritcs tabellas n 
nos 1og:iri;s :rBi rcfcritlos, na p:irto :i~~lilic~:ivt~l oii :ilisiiIiil:iiiieritc 
correlaliva, ale111 do cstabclecido no ii? 9.') clo artigo (iXu 

Art. 70.0 Levar20 de salarios: 
1.0 Pcln eonferericia, rcconkiocimento e uertificado dos signaes 

dos tnl~elliáes nos tloc~iiiricutos em que a lei assim o requer - 
I O n  rtbis - - - - - - . 

2: Contra-ft> ao fallido, conforme o artigo 1425.0 do codigo - 250 r ~ i s .  I - . - . . . . 
3.0 Actq de reunino clc credores, inclriid;~ :i i.:is:t t: Icitura do 

processo, quando necessasia! para verificapio ou gr;iduacão de 
creditos corii contrato de uiiiáo- 16000 reis. 

E contendo concordata - 18600 reis. 
4.0 Dita de reunião de credores para 3 c~ualificn~iio tlos pril-i- 

leeios. e rlara auacsouer oiitros obieclos. iiicluiricio ' i . : i \ ; i  I *  Ici- 

mar. siin jristificação com rxamrs (10s documentos, e diario da 
navrgação - 16800 rPis. 

E tlc emharcnçGes t~nstrii.:is oii dc cabotag~m - i6200 reis. 
18.0 Iritiiiiapo dos tlilos protestos, ti: 1i.0. aos recehedorcs 

da c:iiga, :i cada pessoa, toiii:intli~-!;i~ 11oi. iiina sii Ivssoa rriaritlo 
c mullier, oii qii:dquer corIx~ruc;io, iiicluidii n certidão e contra- 
fé - 250 reis. 

13 Vistorias para vcrificaybo e avalia@o das a~arias  a bordo 
dos navios do alto rriíir, st$n (!lia1 for n distancia, incliiindo o 
ciulo, sci i rasa - 26400 rcbis. 

I': :i i~uitlo cle crnb:ircnccícs cct\teii.nç ou tle cnhotngeni - icis 
1 &600. 

14.0 Ditas ácerca dr avarias ern eleitos coniiiicrciars rin t+r- 
ra, sem rasa nrrii cnininlio, iiicliiiiido o nulo - $00 rei.. 

45.0 Em todos os mais acto5, toiiiios diligeiicias aqui i i . i o  
especificados, regularao os salanos tnsados para os escrivdcs 01 I. 

juizcs de dirpilo no artigo 36.0, na parte applicavel ou ahsolula- 
mente correlativa; porPrn, com reiardo á rasa, levarão o quc sr 
adia tnx:ldo no artigo 63.0 n . ~ q I t ~  e 42.0 

CAPITULO V 
Officiaes de:diligencias 

Art. 71: Levarirao: 
1: Pelo concerto e conferencia de que trita o n.O 9: do nr- 

!igo 63.0, quando tenha logar, o inesnio que no referido numero 
sth ac.li:i taxado. 

3.* Eni lorl(~s (1s rnnis actos ou dili aicins Icvaráo os mearnos 
salarios trratli~s liri:i os niiiciaes de &ligent~i;is ili. juiris de di- 
rtilo dc priiiii:ira iiis!;iiici:i I-ivrl rio nrtign 39.~1, na parte appli- 
cnut:l oii alisolutaiiicrite i:orrel;tlivu. 

P e r i t o s  

Art. 72.0 Levark cada urn de salarios: 
I:' L)c vistorias eiii i i : ~ ~  ios ilo : ~ l l i i  iri:ii., por mestres, constrii- 

ctoi,c7s. c n\~:ilindorcs tl't:lles c sc:~is pi~rlciii:cs, scja qual for a dis- 
tani.i:l- 234.00 reis. 

E riii cirit~nrc:açõcs c»stc:iins ou clc cabotageiii - 13600 reis. 
9.0 l)itas eiri 1nerca.tloriíis a IioiiLo de uuaesífucki iiavios ou eiri- 

l)nrcac,cies, pc;r lierilos coriipetc~iitcs, srj:; for :i tlistanci:~ - 
1b600 réis. 

3.0 Ditas em iiierca?lorias ou qrincsqucr gc8iicxi os r etkilos corn- 
merri:ios, eiri trrra, j~or dia c h ~ ~ i i  cniriinlio -- POO réis., 
6.0 Ern todos os rriais objectos, irqiii li20 riiciicioiiados, rcgii- 

larão as taxas cstal~elecidas no titulo 6.0 das presentes tabellas, 
na 11artc e segundo o logar respectivo. 

5 . ~ )  A disposi~bo do capitulo 5.0 do mesmo titulo t! igualmente 
applicavel As testemunhas nos tribunaes corninerciaes. 

TITULO X 
Dos tabelliães de notas 

Tabel l iães  d e  n o t a s  n a s  c a b e ç a s  d e  c m a r c a  

Esoriptuias e mais aotos IanQados nas notas 

hrl.  73.0 1.rvarin de cnioliiriicntos por catla escriptilra : 
1.0 Dc abstenção ou renuncia de ht:r:inca ou legado - réis 

- , x  L A 

lura do proresso, quando neccssa6a - 800 reis. 
5: Nas íu~eriintacúcs e arrendamentos de bens (11. i.::ie, e beiii De accitaçáo de heranya ou ( 1 ~  doacão, feita em acto di- 

assini nas ;iliiic~i~tl:is: rcgular& o quo se acha estalielt~c~itli~ para. os 
escrivxrs 110s jtiixt~s tlc dirrito dc prirrieiin iristaiici;~ vi\-il no ar- 
tigo 36.0; ri:tv 20.,8 o '27.0 das presenbs tabellns. 

6.0 Maiidatlos I I I I  ordens aos admiiiistradores díis iiiassas fal- 
lidas para pagarnento - 150 réis. 

7.0 Cada rh r ica  eiii livros, documentosàu papris conimcr- 
eiaes, quando por lei Ilies pertcnca ou ;L rc~qiieririit~rito da parte - 40 reis. 

,8.0 Cada verba (mnpetente em livrns ou papcis cornmerciaes - 40 reis. I , 
19.0 Protestos de letras mercantis coni a sua respectiuhi ihti- 

mação a uma s6 pessoa, incluindo o instrumento e wgisto- 
800 réis. I I 

E a duas ou mais pessoas, nso sendo marido e mulher, nem 
corporqáo, de cada pessoa intimada mais - 250 reis. 
1 10.0 Apontamento de protesto de letra com o rcspectiuo re- 
gisto - 9.50 reis. - 

11.0 Protesto de avarias e sua ra t iüc~ão ,  de navios de alto 

verso - 600 rcis. 
3.0 nc aceitayiio tli. qualqucr outro acto ou contrato, quando 

se não tizer coiijuiictaiiic~nte com elle - 600 rris. 
6.0 Dc atltlitaincnto di: alguma coiiíli$io ou claiisula, a con- 

trato ou acto, quando se náo fizer corijurictamente corn c~ller 
600 reis. 

5.0 De adniinistracão de bens ou de algurii estabelecimento 
ou estabeleciinentos, coni a especificac,áo dos direitos e olriga- 
~ d e s  reciprocas do adininistrndor e ~brniniutrado .- 13600 rdis. 

6.0 l)e aforarnento tle iiin predio de que se ri50 pague a con- 
triliuiçáo de registo, coiisistiiido o idro eiri gixrieros, cujo prelo 
iiáo coiiste tio iiirsriio nclo - 600 rtiis. 

í)c cada iirir prctlic, niais - 120 rdis. 
7.0 Dc njustanieiito de contas - 800 reis. 
8.0 De ;tliiiientos ou obrigar20 de riiezntl:~. por qiinlquer titulo 

-- (i00 reis. 
9.0 De anticresi dc um predio - 800 
De cada um predio mais - 100 r& 
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20.0 De conferencias de certidbes, publicas f6rmas e traslados 
suFcriptos ljor outro tabelliáo, o rnesrno que perteiice aos es- 
crivács por igual :icto. 

21.0 ])r protesto e apoiitaniento de letra e intimacóes, o mes- 
1110 ~ U I :  le\:iiii os escrivács d : ~  primeira instancia coiiiiiiereial. 

92:  I)e exame publico OLI judicial sobre signaes, documentos, 
livros o11 papeis a que assistireni como peritos - IUW) réis. 

93.0 I)e Iiiiscas nos livros de notas : 
Dentro dos primeiros uareiita :irmos, coiitados d'aqiielle rin 

iie se estiver para tr:is % e cada uni dos que busrareiii, aponta- 
!os pelas partes - i00 reis. 

Dos que excedereiria quarenta mnos, de cada uin dos que bus- 
careni, apoiitados pelas paitt>s - 200 reis. 

Apontando a partn o di:i, iiiclz e aiino, s6iiieiile iiictadc da 
busca de urri aririo, segundo ;I dilii~reiiyn :iciiiia eslabelccida. 

24: De busca cni outros livros e docuriieiitos do caitorio, me- 
tade do que fica taxado para a busca nos livros de notas. 

95.0 De certificado de vida ou idcrilidade de pessoa, de reco- 
nhecimento de sigiial coni testemunhas, e de qiialquer outro acto 
fhra das notas, náo especificado ate aqui - 120 reis. 

Dieposigão commum aos actos lavrados e praticados nos livros 
e f6ra d'clles 

ii'esses foriilu18i'iol são necessarios ao acto, ue é consti- 
tuici:~ :i procuracio, e erpressam~iite o u t o r g a P ~ ~ ~ ) ~ n s  partes. 

7.0 X:is 11iiscas as partes E:ir:o u 11rt~paro da iiriporlaiicia total 
dos eriioluiirciitos. 

Nos traslados, certitlüc~s c piil)lic:is ftiriiias f:ir,io o preparo 
de trcs quartas partes tb~s ciiioluiiit~iitus provn~cis. 

8.0 Qunrido o acto lavrado ii:is iioliis esteja i'tir:~ das rircuiii- 
staiicias oi~diiiai.ias, oii pc4a sua coniplicayão e difficuldade, ou 
pelo feinpo dcspriiditlo e traballio ernpregatlo, quer no cxanie de 
tlocuiiiciitiis. qiiiLr ('111 ronf(~r(~i~~i:is coiri os inte~~t!ssados, quer eiii 
outras dili;riii.i:is, ~ii>tlcrd o 1:ilic~llião ptltlir uni supplemeiito tlo 
Iioriorario. tXi i i  ~irol)or.~fio coig n ti~a1)allio rxtr:iordinario que li- 
ver tido, o qual seiii arhilrado pelo juiz respecti~ro. 

TITULO XI 
Disposições geraes 

Art. 79.0 As prcsriitcs tabcllas, lia parte em qiie estabeleccui 
assiniialur.is. c~iiii~luiiientos e salarios iior acloh ii'cllas cxnirssa- 
iiici;tr decl:iÍ~;itlos, ni?o adniitirrn irittbprctacão c~\tcnsir~, neni 
:iiiitla 1wr ideiitid;idc de rasão. Os actos, qiic lia5 itii3sriias tabel- 
I:is riào são espress:iiiic'iite ~Oi i ip i~ '~ ie i id i t~~~,  scsi.:io praticados 

Tabel l iães  d e  n o t a s  f o r a  d a s  c a b e ç a s  de comarca  

Art. 76." O caininho conta-se todas as vezes que o tpl~clliao 
sair do escriptorio a pedido " 8;irtej por ordem "pcrior, 
para exercer algiiiii acto do seu o icio, qiier o pratic~uc rliier não, 
iiáo deixaiido tlc o pralirar por siin eiilpa: 

Dentro da cidade ou villa - GIM reis. 
Fóra por cada kilonirtro, mais 200 r&. 
Em todos os actos pratic;idos rloit,,, a pn,rte, o 

1+&r0 de todos os emolui~ientcs que ficarri niarc:itlos. 

Art. 77.0 Levar50 do ciiioliiiiiciilns : 
r Eni totlos os actos da sua coiirl)clciicia, iiienos a quarta parte 
do que fica taxado rios artigos 73.0 a 76.0 

Quando os eiiicilumeritos, calt~iilaclos com esta detliic~fio, con- 
tivereiii fracçúes em rciis iiifcriorcls ;i iiiais pciluciia iiioeda de 
colirc corrente, tlmc adtliçioiiar-se-llies :r SraryLo cluc for iic- 
eessaria para coiiiplet;ir a sorrinia iiiiiricdiataiiieiilc sulieiior, r 
pagavel ern inoeda corientr. 

gratuitanit)iite. - 

HO.,, Qiiant~o IioiivPr raPzo d,. du,.itfar, se por um 
iiriqiier tios corripreliiiiiiIi<lis t~rlirrss:iiiiente n'estas tahellas, se 

,f c,I~l, iri;iior ou iiiciior ? .  ~si~ii:itiir;i, eiiioluriirnto oii salaiio, cii- 
teritler-sc-ha Sciii[JiC tlcver-sc o cliiu for IiieiifJ~. 

Art. 84.0 Totlo o einpregado tliii' receher ciiic~liiii~rnto ou saln- 
rio por "to que expressaiiic~iitt. não c~sttga iiiarcado n'estas ta- 
I~cll;is, ou niaior tlo que o taxado ii'clllas, seii  scriipre ohii  do 
a repor O excesso, salvo o pi.oc.i~diiiiaitt~ (~i~iitiiiiai quando Lija 

CAPITULO 111 

Disposições communs a todos o s  tabel l iáes  

Art. 78.0 
1.0 Os t:~h~lliães s%0 obrigados a declarar lias escripfiiras e 

mais papris Iancados nas iiotas, ti.:isl:itlos, certidües (: pulilicns 
fórmas, á importancia da rasa ou salario que reccl~ereiii, (: Iicrri 
assim, se Icvareni l~usca, de qur ariiios c quaiito, riii coiihriiii- 
dade, I. coiii as p~ii:is da oiilcn;irzo, li\-ro 1.0, titulo 78.0 

2.0 S,io igiialiiiciilr obrigatlos a ter, alein do livro do iiotas, 
niais trrs livros riiiiiirrados c i~iil)ric:itlos pelo. jiiie ci~iiipc~li~iite, 
e q~it? devciii ser aprc~sciilados curn os livros de iiotas rrii cor- 
reiyáo : 

Urn para os ternios dc abertiira de signaes. 
Uni para o registo de rccoi~liecirnentos de signaes nas certi- 

dúes de missas. 
Um ara registarrm por oxteiiso : 
1: pn>ciiríi~;ões, substaùel~cirnentos c revoga(Ms d.eslcs 

actos, quando os iiitcressados queiram o registo. 
2.0 Os iristriiriicnlos de contratos e actos lavrados fbra das 

notas. 
3.0 No corpo dos actos, lavrados no livro de notas. siiiiierite 

podem ser copiados os coiihcciineiitos de co~itiibuiy,'lo tle regislo 
e de qualquer imposto estahclccido para esses actos, beni coiiio 
os docurrientos que por lei forerii rnaiitlndos inserir por teor. 
4.0 Todos os outros docuiiieritos, coriici pi~ocrir;iydes, alvarhs de 

licença e auctoris,agbes e certidões. ser,ici sciiipre copiados nos 
traslados e certidões do3 actos a qiic t~sscs docun~eutos dize111 
res eito. 

i.0 Uns o oulros documentos serao r,uidadossiiieiitc arcliivn- 
dos e guardados eni boa ordriii pelo tabclli.;l<), jiirit:iii~enlc coiii 
os livros de notas e os niais livros do cartorio, seiii IiiiiitagZo 
de tempo, e riiiiicn poderá0 ser distrahidos do mrsiiin cni,torio. 

Totlos os que' siicce*tlcwrii no officio, a que o caitorio ~ii~t~ti~iice, 
serao sempre respoiisaveis pela sua boa guarda e cciristhi.~ ~icáu. 

6.0 Nos actos de rocurago geral ou especial nzo di~vciii os 
tabelliáes servir-se gos formularios irn ressos, usados rias pro- 
ouraQIes forenses, senao quando os p$eres forenses declar;ido! 

logai, e o juiz, que por seu dcsp:icIto ortIi~iinr oii :iuc'torisar unia 
conta illcpal. 1ic:ir;i sujeito i r i ~ s l ~ ~ i i ~ n l ~ i l i ~ l : ~ t I ~ ~  ri\il ou criminal, 
segundo :is cirruiiist:iiicins. 

12i.t. 82.1' O juiz oii oiili,o cliinl(~ii~~r crnpregado que levar 
criioliiiiic~iito ou s;il:iiio dt: alguiri ac:lo, coiiio se fosse prrseiite a 
cll~: ou por tlllc ~irnticailo, sciii o ler sitlo, pagar;l o duplo a favor 
tl :~ p a r t ~ ~  :L c~iirni d i i i n l  ~icwt~~iicer recehcr as ciisbs, salvo qual- 
~ ~ I I C ~ L .  oiitro ~ i r o c t ~ d i i ~ i ~ ~ ~ t o  110 caso de ter lopir. 

Ail. iios :igiaiitcs tlo iiiinistc~i~io piililieo scbra facultado 
ii(is cnilorios o csx:irnt: t l v  cliiatnstliicr :iiitos oii rciiil:is n'elles fei- 
tas, s(>iii d(~p(>ndciirix de tlosliaclio tlo jiiiz, para lioderern curii- 
prir scn tl(:~c~r Aci~rc:~ tli~ criiiie (11) i.tv-c~lic,r ou coiit:ir emolumcii- 
tos ou salarios iiáo devidos ou de outros c uacstIiici crinies. 

Art. 81: O coiilieciriiento dos t.riaii>s i!l~ recchcr ou contar 
salarios riáo drvidos, coinriicltidas lielos crripregados judiciaes e 
tabelli%es de qualquer coin;ir.cn, i~ii:rlq~ier que seja o julgado a 
ue perkiiyrii, c tla coiriprteiici:~ c~rt:lusi~a do juiz de direito 

rrsp(!ctii,:~ coni;~rea, iiio sriido c\t~qiii\rI a seiit(~~iya definitiva 
de 1: iiist:iiicia, i iier :ilis«l\-:i. cliicbr coritlciiine, scbiii ser cor&- 
nia(l:t li:, i.~-I:i(;ão i o  districto. 

Ai?. 8F.*, .\ f'nzcnda ~iacioiial, o iiiiiiisterio 11iiLlic:o e os pre- 
sos iiotoii:iiriciite pobres ou qiialificatlos coiiio tacs, postoque 
st~jniii ti~ictoi,cs ou recorrentes, sáo cxc~c~~)lu;itlr~a tio pagarriento 
tli, :issi;ii:itiiras, enioluincntos e salarios ciii seus respectivos 
1 ~ r o c i ~ ~ ~ o s ,  ~ '~i~wsqucr  que ollcs scjniii. 

i?sii>s coiiiiiiii:ir~o seus ti7rriios iiideprndciiti~~iiciite do prrparo 
iio juizo oii tribiiiial. eiii ~ I I I :  s': acharun, oii ii'oii1ri1 c~ual~~uer 
a ~ I I P  su11ii.ciii ; sciido lioi.tim a final coiitlcriiii:t~l~i ;ilguiria parte, 
que rião gose cln iseiicso sol ri)tl i (:i, s(: cobrarão t~\cciitivaincnte, 
i i : ~  f0riii:i iio artigo 1!22.~~, ;ts :i~~ipii:itiirns, eiri«l~iiii~~iilos e sala- 
rius que: furrm devidos pelos nc tos ( l i  1 ~ii.oecsso, ii:i conforinidade 
d'estas tabcllas. 

'$ iiiiico. Qu:irido em priicc~sso criiiic, Iioiivt*r pnrle u~relante, 
al~iii da) iiiiiiisterio piil~lieo, iiào fira acliiell:~ tlispeiisa 8 a tle f2zc.r 
os tlevidos preparos, iião liod(,iido ~iorc;iii iiuiica a falta d'elles 
iiii icdir o aiid;irneiilo ilo processo proiiio\ido 11i~Io iiiiiiist~rio 
pubico. 

Ait. 86.0 Sciii os juizt~s iirin outros algtiiis t~iiipregados pode- 
r;Ze receber assignaturas, t~iiioluniciitos ou salaiios vencidos rias 
esecu~óes da fazciid;i. nacional, serri que esta seja paga do qiir 
IIit, for dr\~itlo pela respectiva esccugáo. 

5 uiiico. Quando porkrii se conceder :to cxccutado siispciisáo 
tlo rxrciiiáo ou 11a:;:Lmento i.rii ~ircsi:i~c;cs, n rxi-cucáo poder& 
prosisguir 111,l:is CUR~: IS  vt~ii(.i(l:i'; se O iiieclno t~?ieriit:ido nt\o pagar 
voluiit~iriairiciit~~. 

1ii.t. 87.0 Os jiiizrs, i ~ i i i , : i t I ~  1rc.s 110s orl)liãos e cscrivárs per: 
rcil~c~reo OS ~ I I I I I ~ I ~ I I I ~ ~ ~ I ~ ( I S  C sul:irios qiic Ilics v50 taxatlos para os 
corisrllios dr l':i!iiilia stiiiicaiite nlé :to iiiiriiero de lres, se tantos 
iurc~iii iii~ri~ss:ii.ios II:II.:I I I S  t~~riiios ordiuarios do processo do in- 
~eril;ii.iu, destlc o scii li1 iiicipio ate ao jiilgauiento da partillia. 
Quarido ~iorc!iii o c,iii,;idor iecllierer algiiiiia outra reuniáo do 
consellio e lhe for delei.iila, se fari er-ufficio, ii excepção dos 

/ conceilios que se reunirem para se tomarem as contas aos tuto- 





satisfeitos pela parte que promover a remessa, n!ío.poderão ser 
obrigados ;r reinette;los ou aprcscntn-10s em outro juizo. 

Esta disposicão nfio tem applicaçzo rios casos de sei. n rciiiessa 
prorrioviil;~ 11c.10 iriiiiislerio publico, ou licilos pics(>s 110:; respe- 
cti\-os ~ii~occ~~sc~s crimes, riem tariibeni qiiando a reniesa do pro- 
cesso ao juiz ou tribuiial superior é feita ciri virtude de aggravo 
de ~etição. 

Art. 104.0 Kenhuni escrivão de 1.a  e 8: instancia mandark 
rocessos com recurso ~ l r r  o supreino tribunal L justira sem 

fevarem meio caderno e papel seliado eiii branco, o qu;il seia 
incluido ria conla. De~er.50 tarribern os processos c :ilipeiisos ke- 
vtir capas que evitem a dilacera@o. 

Art. 105.0 Os traslados das revistas interpostas na 2.a inslrtn- 
cin dovc,iii conter, qiiaiido tcriliaiii logar, unicarnc.iilc as forças 
do processo, que s@ titulos dos autos, libello, contrariedade e 
mais nrticulntlos, drpoimenlos dc testemunhas, doeuiiiciitos ori- 
ginaes, srritcii~:is proferidas nos proprios autos de que se tratar, 
tençõcs, liaverido-as, actas da sessao de julgamento, c rriais na& ; 
e quando algurria das partes exigir qudquer oulra pcça do pto- 
cesso, a pagari á sua custa, sem direito de inderrinisa~ão, ainda- 
que a final iique vencedora. O iiiesmo terá lopar ria  irte te respe- 
ctiva sobre os traslados de todas as appellacões ou rcvistas in- 
terpostas perante a instancia, devendo intervir o lirudenle 
arljitrio do juiz, quando necessario. 

Fica comtudo especialmente prohil~ido trasladar nas appclln- 
çóes das causas de execuç6es, ou incidentes d'ellas, cartas i I ( 5  

seritenças oii partes do processo j& trasiadadas de outros proces- 
sos, devendo sS apodar-se os originaes e cartorios d'on(21: cx- 
txihidas e a data das senten~as ou incidentes e trasl,idos; c 
quando taes appellações tiverein o effeito devolutivo sdrncilte os 
traslados deveido cornprehender todos os actos esscrrciaes, ou 
termos do processo que ao juiz parecerciil necessarios para pro- 
gredirerri as execuções. 

Art. 106.0 Os editam para arrematarão ou arrendameata náo 
aonterso mais que as indicncões do artigo 600.0 da iiovidrna 
reforma judicial, e quando alguiila outra se julgue iiecessaria o 
escrivão iiiforii::iri o juiz c por despacho d'ellc a litri. 

Tudo o que se escrever nos cditaes, fóra dos trriiios preecri- 
ptos, 11a0 scri coritado pelo coiitador. I 

Art. 107.0 Os contadores, postoque hajam de contar erholu- 
mentos ou salarios a diversos empregados judiciacs ou por al. 
guns d'elles terem morrido ou por tereiti cstado suspeiisos, ou 
por deixareiil deser empregados, ou por outro clualqucr mortivo, 
m o  vencerão pela conta mais salario do que o correspondonte 
uuin s6 d'ellcs, aindaque dividam conlo dfireiii os salarios TeS- 
pectivos a cada um dos mesmos empregados. 
- Art. 108." Os papeis para que estiver est3bclecido salario 
certo e determinado sem rasa, náo devem ir ao coiitackor. 

Não se receber8 comtuào nem pagari salario algiiin, 
a sua importmcia se declare rio Jiin do acto ou 

ti ordenado no dito artigo. 

extenso, na f6rma e debaixo das penas declaradas 
e qiiaiido se ngo receba o salario, isso iiiesino se declarará, como 

Quando porem houver rasa, n%o se poderão exigir salarios al- 
guns sem os contar o res cctivo contador, o qual n'cste e eni X todos os mais casos devo esenvolver or extenso a contagem, 
e especificar as folhas dos autos, quan!o a ~ 1 1 ~ s  sc reiira, e não 
poderá dividir os eiiioliirnentos ou salarios para o eflisito de Ic- 
var 111aior salario tios iiic:identes sobre qiiaiquer processo, ainda 
mesmo de recurso. 

Art. 109.0 Fica prohibido aos contadores contar requerimen- 
tos em regra de custas. N'estas porém devcráo contar-se, a ti- 
tulo de defeza e procuradoria, tendo-a havido a favor da parte 
que vencer a final, não tendo sido revel : 

Em primeira instancia 

Nas causas verbaes- 600 rbis. 
Nas causas summarias - ia800 réi*. 
Nas causas ordinarias - 38000. 

Em segunda instesoia 

Nos aggravos de instrumento, cartas testemiii~haveis, confli- 
ctos de jurisdicpão e recursos á cor6a-8~rr is .  

Nas appell~6es iiiferiores a :ilc,ada da rcla~ão -3,$000 reis. 
E naa superiores dito alçada - 6@00 r61.q. 
Art. 110.0 As petic,&s ou requerimenioi devem ser nssl-gna- 

dos pelaparte OU seu procurador, reconlieceiido-sc por tabelliSo 
a nssignaturn q11en"a se conhecer ern juizo. serii o qiie nilo se 
atlrriittirSo n'psir. 

Art. 11 1: Os aiilcs de vistorias, exames c audiensias, e ou- 
tros cpiaesqiirr a i~ui' presid:~ o 'iiiz, dwern ser por este r d r i -  

de uma folha. 
J cados em cada urna das suas folias, quando escriptos em mais 

Art. d12.o As senteiiças, instrumentos, cartas, traslado se cer- 

fidúes devem ser rubricadas, w oficio, pelo respectivo escrivão 
ou tabeliiso, em cada uma tle suas folhas, quando eseriptas em 
irinis de uma folha. 

13111 coildeniriacão de preceito, quando a parte não se conten- 
tar coni niaiidado dc solvendo, e requerer a sentença de pr&i- 
to, ~ag:iiido-a á sua custa, esta, que dever& p m r - s e  ein noina 
do Lei, iransitari pela rlinndluia. . , 

Art. 113.0 Qiiaiido se dcva a t a r  caminho ou diario, nunca 
liaverá dois ou iiiais ri« i i i f  srno dia e no mnn, 

O ca~riinLo. ~eguntlo <ii~Liin~ia, se COI*LII E ~ ~ ~ ~ ~ e n ; ) o t ~ t i ~ ~  
ou cxtrcmidade da citladc, villa ou logm, náb havendo disposi- 
c50 espcci?l c?ni contrario. 

Art. i1s.0 Quniiclo por f a c h u  culpa, que náo seja do pizo, 
rião-se cRcctuar acto pelo quakpertctiçaiii diarios ~ m r n h o s ,  
clfectuar-se-tido cslcs eoino se aquelle se tivera feito,.e nriitiuiis 
outros ciiioluincrilos ou salarios, salvo, quanto a estes, qi:alqucr 
dis osicâo especial erri contrario. 

k t .  115.0 Em diiigemia de noite MbB l>ngs in&s ensavisis 
c urgentes do serviço, que diwante r q s H n  possam e &wm ,L- 
zer-se se coiltarSo ernoliinicntos e sal:irios dolirados, a iiao Iin- 
ver disposirio especial em contrario. 

Art. 116.0 Ficam os csciivães obrigados a ter: livros de cin- 
iiiassados, dito de registo de termos das causas, denominado da 
porta, e prutocollos de eritradn e saida para juizes, agentes tlo 
iiiiiiistcrio publico, curadorcs, advogados e contador, alem dos 
ii~ais livros precisos para o regular :ind,amcnto e fiscalisação dos 
processos e riegocios, e para se fazcr curhhente, w d o  tenha 
ioga-, ou quando o rartoilo pari*. de iirn para o o k  es&v&?, 
( I  res )ectivo inventario do mcsnto r~rtorio, e nenliiini escrivão 
ou ta!hsilião tornari conta d'este sem inrentii,i:~ rios livros e pa- 
peis que Ilie pertencerem, devendo ficar coirl i!iiia copia aiittieii- 
tica do iiiesrno invciitario, rulriçadn pelo juiz, para seu descar- 
go, e para :~prcsentar quando lhe for inandado a bein do servi-o 
publico. 

Art. 117.0 O registo da distril~uiçso dos inventarios, ordeaado 
no artigo 499.0 da r&ma judicial, sera feito dmko de a u m t a  
e oito lioras, e aveibado autos peb distribuidor, j'w da 
yuota da distribuição lançada pelo juiz, devendo o e s c r i v á o , , ~  
o dito fim, n i d r  os autes8sro distribuidor dentro do sobnedite 
praso, sob pena de pagar a &ta da 91400 réis por cada inven. 
iiliio, cuja distribuiçáo deixar de manàar registar. No mesmo 
r:tso de tempo e debaixo &dita pena ser& registada a baixa 

i a  clistaMção. 
Art. 118.0 Os escrivács ficar20 rcsponsaveis aos dislril~iiido- 

ms pelos salarios do registo dos iri~i:ritni.ios cnti,c ii:i~ii«i~cs, oii 
h i x n  do mesmo quando logo não fi~rein pagos, e rect.111 b r ,:o i cslc 
salario do inventariante, ou de quem agar os demais; tlpvendo 
no fini de cada mez entregar ao disti+\uidor os salarios que lho 
pertenccreni dos inventarios em que tiverem recebido dpurn (li- 
nheiro por conta dos salarios, sob pena de pagarem ao rncsmo 
distribuidor triplicado o salario a elle pertencente, por que fo- 
rem respoiisaveis. 

O li;~:.~niento do :;alario do distribuidor cleverA ser sempre 
por cstc avcrbado nos autos, quer seja pago logo, quer dgpois 
ein c~uaiquer tempo. 

Art. 119.0 Sempre que as juizes em suas sentenças ãpplica- 
rerii ns iiiiiltns por oriiissSo ou coiiiiiiissáo e mais penas pecunia- 
rias qiie irnpozcram ern favor dix qiiclin quer que sejd, individuos, 
corporacões ou est:lbelccirnentos, tlcsvimdo-as azsiiii dos respe- 
ctivos cofres da fazenda nacional, d e m o  iiirricionar lia sclii- 
tença a disposição legal que auctorisar o dcslirio especial t1;ido 
a pena; o quando assim o não cuinpr:im, e esse destino especiai 
que lhe derem náo esteja legalmente auctorisado, pagarão Q fa- 
zcrid:r nacional anoveada a &ta nliilta ou outra peria pccuniaria 
por clles imposta. 

Art. 120.0 Nas dilipencias de oficio, como sáo correií:úes ou 
quncsqucr oiilras, nzo devem levar emoluiiiciitos ou salario al- 
guiii, neiii os juizes riem os ernprcsados de justi~a que os acom- . . 
~ ~ ~ l i a i . ~ i i i .  

Art. l 2 i . o  Pelas diligencias e :\cios judiciacs, praticadw em 
data anterior dqucll:~ cin qut? pi'incijiiarem n ter execuqão as 
presentes tabellas, se Ievaráo as assignaturas, emoiumentos e 
salarios que forem devidos, segundo a tabella ou regulamento 
om vigor ao teinpo ciri que forern praticados. 

Art. 122.0 Nas nccúcs, exocucúes e qnaes uer recursos da fa- 
zenda nacional. qus s~ibironi P relac,&o, se a<lazendd UEu uence- 
dora, a importancia dos direitos de si!llo c multas p r a  o the- 
souro publico, he,m como das a s s i g n a w ,  emoiuineiitos e sa- 
larios vencidos e não pagos pelas partes condemriadas, ;U;weráo 
js cftecuções fiscaes respeotivas, se tiver lognr, e quando por 
cste iriodo 1150 poder ter logar a col:rniiça, o m i a r i o  ~iiil~tico 
a proiiioveri de officio cxecutivaineiii,e no jikórmnipctente. 

As quantias, que por qualquer dbs ditos modos se arrecada- 
rciii, scLráo entregues nos coi'rcs res ectivos, e aos empregados a 

uein pertencerem, peia f6rma e J b L t c d a  para as outras divi- 
22s fiscaes, e CUS~U vencidas pelos qwegados judicIer nas 



i da dezembro 

exeeuções de fazenda No pagamento observar-se-ha a ordem 
seguinte: scra satisfeito coiil preferencia o que se dever d fa- 
zenda nacional, c ern segundo logar as assignaturns, eirioluiuento 
dos juiecs c salarios dos enlpregntlos, tniilo (Ia l . a  rilino da 2.0 
insbancia, coinprehendidos os da cxecuçáo. Si: as qii:iiitias, que 
se foreiii apurn~ido 11e ois de p ; i p  n fnzciiila, iiáo ch(~gareir1 p u a  
o ioteiro pngarrieitu i as  ditas assigiiaiur;~~, eiiioluiiirntos c si- 
lsribs, ser80 rnlcadas proporcioiialiiieiite. 

$ uiiiro. I)c totl;is ;IS cobraiip:is que se effPcliiarerii, por (~11;il- 
quer dos iiiodos que fiçain estabelocidos, os a~tbiites do rniiiiste- 
rio publico, que proinoverarri as euecuçócs, daráo conta oppor- 
tunniiierilc ao procurador icgio, e este o fnri saber no prcsidcrilc 
da rela~cío pnia se puder fiscaliçar n critrcgs 110s dinheiros nrre- 
cadados. 5 

Art. 483: As multas iiiipostas na relasáo nos empreg:idos ju- 
diciaes e advogados, por oniissso ou comiiiiss~o, ein processo 
pend,enlc pri:iiilc cll;i, c qi~c i i i ~ ~  csccdercrri n $,$O00 reis, eiitra- 

rão em oder de um depositario especial, e o sm ~..-m 
appliiab>o para ;,r despezas da mohilia e aceio do tríbunal, eoni- 
pra de livros e iiiais objectos que forem necessarios para o horn 
serviço do iiic5iiio tribunal, c repartiqões que lhe forem annexas. 
A drspeza sera ordenada pelo presidente, e fiscalisada pelo pro- 
curador da cor6,i e fazenda. 

Art. 12i.0 As multas a licsdas )ara as idespezas dos julga- 
(li... i.oiifihniie os artinos #8: o 831.0 da reforma judicyl, não 
podei d o  wr c!cyIeiidi$as senão n'aquelles objectos para que ti- 
\ i a i  ])~ccccliilo nuctoiisaçáo do presidente da rela~ão, com au- 
dienwa do prociirador da cor6a e fazenda. 

O govciri;idor, cin ronsclho, v á  applicar os sobejos das 
d i tu  multar (11% iluslqiier j u l g a g $ - a  as despezas urgentes de 
outro. 

Art. 1% Todos os eriiolumentos, salarios, multas, etc., d'esta 
tal~ella ser% pagos em iiioeda do ptii7, e 1)eiii assiiii serao ii'ella 
feitas todas as avaliações necessarlas ciii JULLO. 

Secrelaria d'estado dos negocins da marinha e iiltramar, em 1 de dezembro de 1866. =Visconde da 
Praia Grande. D. do  L. 11.0 293, ile 213 de dezembro. 
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